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O relatório de estágio aqui apresentado insere-se no âmbito do Mestra-
do em Design Editorial, e tem como principal foco descrever e refletir 
sobre os projetos desenvolvidos durante o estágio curricular, de natu-
reza profissional, realizado no Gabinete de Comunicação e Imagem da 
Câmara Municipal de Torres Novas, durante seis meses. Este documento 
tem ainda como finalidade o desenvolvimento de um trabalho técnico-
teórico sobre uma temática relacionada com o Design Editorial, e que 
procuramos relacionar com as atividades desenvolvidas durante o está-
gio: a importância do espaço negativo. 
A experiência do estágio curricular fez surgir a vontade de aprofundar 
o estudo sobre as potencialidades do espaço negativo. De forma a reali-
zar um enquadramento teórico ao tópico investigativo deste relatório, 
procedeu-se a uma revisão da literatura sobre o que é de facto o espaço 
negativo e como pode ser transformado num espaço com qualidades, 
no contexto do Design Editorial. Após a contextualização, foram ainda 
analisados casos de estudo de forma a apoiar a construção de um melhor 
entendimento desta temática.
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The internship report here presented falls within the scope of the 
Master’s Degree in Editorial Design, and its main focus is to describe 
and reflect on the projects developed during the curricular internship, 
of a professional nature, carried out at the Communication and Image 
Office of the Municipality of Torres Novas, for six months. Furthermore, 
this document also aims to develop a technical-theoretical work on a 
theme related to Editorial Design, which we seek to relate to the activi-
ties developed during the internship: the importance of negative space.
The experience of the curricular internship led to the desire to deepen 
the study on the potential of negative space. In order to provide a theo-
retical framework to the investigative topic of this report, a literature 
review was carried out on what the negative space is in fact and how it 
can be transformed into a space with qualities, in the context of Editorial 
Design. After contextualization, case studies were also analyzed in order 
to support the construction of a better understanding of this theme.
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FIGURA 131 p. 57
representação do macro espaço  
e do micro espaço num spread  
do jornal Público de quarta-feira, 
9 de maio de 2018. Fonte: autora.
FIGURA 140 p.67
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duplicado, gerou-se uma situação 
com dois conteúdos distintos. 
Fonte: Adaptada do autor soares, 
2019. Fonte: Branco é Ouro – Gustavo 
Soares. [em linha]. Consult. em 




representação do gutter definido 
pelo designer e do gutter duplicado 
sobre o layout da revista Rollings 
stones de 8 março 2018 pp.18 e 19. 
Fonte: autora.
FIGURA 142 p.69
representação esquemática do 
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serifada). Fonte: Adaptada do autor
Jury, 2008, p.141. Fonte: Jury, D. 
(2008). O que é a tipografia? (1ªed.). 
Barcelona: Editorial Gustavo Gili
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Cartaz concebido por Gert 
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entrelinha. leipzig, Alemanha,
1970. (Jury, 2008, p.140) Fonte: Jury, 
D. (2008). O que é a tipografia? 
(1ªed.). Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili
FIGURA 144 p.70
representação do espaço negativo 
entre palavras. Fonte: Adaptada do
autor soares, 2019. Fonte: Branco 
é Ouro – Gustavo Soares. [em 
linha]. Consult. em 02/02/2020. 




Espaço negativo dentro de um 
caractere. (Noordzij, 2005, p.13) 
Fonte: Noordzij, G. (2005). The stroke. 
london: hyphen Press.
FIGURA 146 p.73
representação esquemática do 
espaço negativo interno do Q do 
tipo de letra Adobe Caslon Pro (em 
cima), e do Q do tipo de letra Bodoni 
(em baixo). Fonte: Adaptada do 
autor Jury, 2008, p.95. Fonte: Jury, D. 
(2008). O que é a tipografia? (1ªed.). 
Barcelona: Editorial Gustavo Gili
FIGURA 132 p. 58
representação do espaço passivo  
e do espaço ativo. Fonte: Adaptada 
da autora Soegaard, 2019.
FIGURA 133 p. 59
representação do espaço negativo.
(Elam, 2004, p.11) Fonte: Elam, K. 
(2005). Grid Systems: Principles of 
Organizing Type (1ªed.). Nova Iorque: 
Princeton Architectural Press
FIGURA 134 pp. 60 e 61
representação esquemática  
da leitura de uma determinada 
sequência, através da utilização 
de espaço negativo. (Gordon & 
Gordon, 2003, p.50) Fonte: Gordon, 
B., & Gordon, M. (2003). O Guia 
Completo do Design Gráfico Digital. 
Florianópolis: livros & livros.
FIGURA 135 p.62
representação de elementos 
sem agrupamento, elementos 
agrupados, elementos de dimensões 
semelhantes e dimensões 
diferentes. (Elam, 2004, p. 10) Fonte: 
Elam, K. (2005). Grid Systems: 
Principles of Organizing Type (1ªed.). 
Nova Iorque: Princeton Architectural 
Press
FIGURA 136 p.63
No Corporate Membership 
Program para a National Gallery, 
em londres, a utilização repetida 
da faixa de imagens envolta de 
espaço negativo, joga com o título, 
o desejo de ver mais. (Gordon & 
Gordon, 2003, p.52) Fonte: Gordon, 
B., & Gordon, M. (2003). O Guia 
Completo do Design Gráfico Digital. 
Florianópolis: livros & livros.
FIGURA 137 p.64
representação esquemática
de diferentes layouts de margens  
de livros. Fonte: autora.
FIGURA 138 p.65
Layout das margens do livro  
The Elements of Typographic Style. 
Fonte: autora.
FIGURA 139 p.66
Proporções das margens utilizadas 
na Bíblia de Gutenberg de 42 linhas. 
Fonte: Wordpress. Consult. em 




representação do espaçamento -6 
até +6. Fonte: Adaptada do autor Jury, 
2008, p.95. Fonte: Jury, D. (2008). O 




Observations 1959, de Alexey 
Brodovitch e fotografias de Richard 
Avedon.Fonte: Aiga. Consult. em 




Livro Observations do designer 
Alexey Brodovitch.Fonte: Fonts 
in use. Consult. em 17/05/2020. 




Cartaz «Música no Mosteiro da 
Batalha», 1981, 48×68.2 cm, Mosteiro 
da Batalha, Museu 
do Mosteiro de Santa Maria  
da vitória. (rolo, 2017, p.447) Fonte: 
ROLO, Elisabete, “White Space 
in Editorial Design”. In rebelo, 
Francisco, soares, Marcelo (eds.) 
AhFE 2017 International Conference 
on Ergonomics in Design. vol. 44. 
Cham: springer, 2017, p.447..
FIGURA 151 p.86
Cartaz «Imaginária Medieval» 
(Exposição), 1984, 50.°— 70 cm, 
Mosteiro da Batalha,
Museu do Mosteiro de Santa Maria 
da vitória. (rolo, 2017, p.447). Fonte: 
ROLO, Elisabete, “White Space 
in Editorial Design”. In rebelo, 
Francisco, soares, Marcelo (eds.) 
AhFE 2017 International Conference 
on Ergonomics in Design. vol. 44. 
Cham: springer, 2017, p.447.
FIGURA 152 p.86
Livro O Papel-moeda em Portugal, 
1985. 28.5×31.5 cm,  
Banco de Portugal. 502 p.
(rolo, 2017, p.448). Fonte: rOlO, 
Elisabete, White Space in Editorial 
Design. In rebelo, Francisco, 
soares, Marcelo (eds.) AhFE 2017 
International Conference on 
Ergonomics in Design. vol. 44. 
Cham: springer, 2017, p.448.
FIGURA 153 p.87
Livro O Papel-moeda em Portugal, 
1985. 28.5×31.5 cm,  
Banco de Portugal. 502 p.
(rolo, 2017, p.448). Fonte: rOlO, 
Elisabete, White Space in Editorial 
Design. In rebelo, Francisco, 
soares, Marcelo (eds.) AhFE 2017 
International Conference on 
Ergonomics in Design. vol. 44. 
Cham: springer, 2017, p.448.
FIGURA 154 p.87
Livro O Papel-moeda em Portugal, 
1985. 28.5×31.5 cm,  
Banco de Portugal. 502 p.
(rolo, 2017, p.448)..Fonte: rOlO, 
Elisabete, White Space in Editorial 
Design. In rebelo, Francisco, 
soares, Marcelo (eds.) AhFE 2017 
International Conference on 
Ergonomics in Design. vol. 44. 
Cham: springer, 2017, p.448.
FIGURA 155 p.88
Brochura Museus Porquê?, 1972,  
17×17 cm, MNAA, 20 p.
(rolo, 2017, p.450). Fonte: rOlO, 
Elisabete, White Space in Editorial 
Design. In rebelo, Francisco, 
soares, Marcelo (eds.) AhFE 2017 
International Conference on 
Ergonomics in Design. vol. 44. 
Cham: springer, 2017, p.450. 
FIGURA 156 p.89
Pormenor do livro Tree of Codes  
de Jonathan safran Foer. Fonte: 
visual Editions. Consult. em 




Pormenor do livro Tree of Codes   
de Jonathan safran Foer. Fonte: 
visual Editions. Consult. em 
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de Jonathan safran Foer. Fonte: 
visual Editions. Consult. em 




Pormenor do livro Tree of Codes  
de Jonathan safran Foer. Fonte: 
visual Editions. Consult. em 




Pormenor do livro Tree of Codes 
de Jonathan safran Foer. Fonte: 
visual Editions. Consult. em 




O raro livro de Boom sobre a 
história da Chanel n.º 5 não tem 
tinta. O texto e as imagens são 
gravados em papel macio. Fonte: 
The New York Times. Consult. 






Livro Sheila Hicks: Weaving  
as Metaphor, projeto de Irma Boom. 
Fonte: researchgate. Consult. em 








BMGPL Biblioteca Municipal Gustavo Pinto lopes
CMTN Câmara Municipal de Torres Novas
GCI Gabinete de Comunicação e Imagem
IPT Instituto Politécnico de Tomar
MMCR Museu Municipal Carlos reis
MUPIS Mobiliário urbano de Informação e Publicidade
n.º Número
p. Página
PMFC Piscinas Municipais Fernando Cunha
pp. Páginas







A escolha do tema para este relatório recai sobre a experiência do está-
gio curricular, de onde surgiu a vontade de aprofundar o estudo sobre as 
potencialidades do espaço negativo. uma vez que o design desenvolvido 
dentro do GCI é divulgado para munícipes de todas as idades e classes 
sociais, no qual é de extrema importância a Câmara Municipal, sendo 
uma entidade pública, conseguir elucidar todas estas pessoas da forma 
mais clara, concisa e limpa possível. Esta questão resultou num dos prin-
cipais objetivos durante o estágio, no qual através de materiais gráficos 
e objetos editoriais, os leitores não fossem bombardeados com informa-
ções, mas que pelo contrário fossem esclarecidos de forma simples, calma 
e pausada, factor conseguido através da utilização do espaço negativo.
Este relatório está dividido em três diferentes capítulos: Estágio curri-
cular, abordando a sua experiência; Espaço negativo, tema escolhido no 
qual se pretende desenvolver um trabalho técnico-científico, definindo 
o seu papel na área do design editorial; Análise de casos de estudo, que 
servirão como análise de pesquisa sobre o tema abordado no capítulo II.
Primeiramente tem-se como objetivo demonstrar o conhecimento e a 
prática adquirida no estágio curricular que decorreu durante seis meses, 
no Gabinete de Comunicação e Imagem da Câmara Municipal de Torres 
Novas. Assim como relatar o funcionamento da própria entidade de 
estágio e dos seus dois departamentos, explicar o método de trabalho que 
era utilizado para a concretização dos projetos de design e demonstrar 
cronologicamente os projetos realizados.
No segundo capítulo pretende-se fazer a análise de uma investiga-
ção sobre o papel do espaço negativo no design editorial. Procurar-se-á 
fazer, com base numa revisão da literatura, um levantamento de diversas 
noções e reflexões existentes sobre este tema, assim como identificar 
a sua importância. O primeiro ponto consistirá em explorar o espaço 
negativo, começando por abordar o mesmo a nível geral e focar poste-
riormente no design editorial. Tenciona-se analisar os diferentes níveis 
de espaço negativo existentes no design editorial, assim como estudar o 
espaço negativo na estruturação do layout, entre linhas, entre palavras, 
e em caracteres. Por fim pretende-se entender a forma como os designers 
manipulam e potencializam os espaços negativos na área do design 
editorial.
No capítulo III, procura-se explorar diferentes casos de estudo que ser-
virão como estratégias de pesquisa, uma vez que vão encaminhar-nos 
para a construção de um entendimento mais real do tema abordado 
no capítulo II. Tem-se como objetivo começar por estudar as primeiras 
abordagens do reconhecimento do espaço negativo no objeto editorial, 






7Capítulo I • Estágio Curricular
O Gabinete de Comunicação e Imagem da CMTN, tem como principais 
competências: Desenvolver funções técnicas especializadas na área de 
comunicação e imagem; Tratar da imagem institucional do município 
de Torres Novas; Criar objetos ou materiais para a divulgação do muni-
cípio; Produzir objetos editoriais e elementos institucionais; Apoiar a di-
vulgação de eventos; Apoiar a manutenção e gestão de conteúdos no site 
e no Facebook do município; Elaborar manuais de identidade de imagens 
gráficas assim como projetos de identidade corporativa; Criar e desen-
volver as edições municipais; Dirigir a produção gráfica e multimédia; 
Coordenar a gestão da qualidade gráfica; Fazer orçamentações; Conceber 
novos produtos e ou serviços capazes de satisfazerem as necessidades 
dos departamentos da CMTN; Executar o tratamento de imagens assim 
como de artes finais; Captar e editar videos e fotografias; Operar e mani-
pular equipamentos de captação de imagem.
O estágio curricular decorreu nos primeiros seis meses do segundo ano 
do Mestrado em Design Editorial, no Gabinete de Comunicação e Ima-
gem (GCI) da Câmara Municipal de Torres Novas (CMTN).
Depois de uma entrevista com todos os técnicos do GCI no dia 6 de maio 
de 2019, ficou definido que o estágio seria iniciado no dia 9 de setembro de 
2019 e terminaria a 6 de março de 2020.
O estágio curricular teve como objetivo desenvolver projetos não 
apenas na área do design editorial como livros, brochuras, catálogos, 
Boletim Municipal, mas também projetos de design gráfico como carta-
zes, outdoors, MuPIs, flyers, roteiros, merchandising, postais ilustrados, 
postais de eventos, convites, cartões pessoais entre outros. 
Posto isto, e de forma a relatar a experiência de estágio em contexto 
profissional da forma mais completa, este capítulo foi organizado em 
cinco pontos principais: Nota introdutória, Gabinete de Comunicação 
e Imagem da CMTN, os dois departamentos, método de trabalho e proje-
tos realizados.
1.2 Gabinete de Comunicação e Imagem da CMTN
1.1 Nota introdutória
8 A importância do espaço negativo no Design Editorial
O GCI estava dividido em dois departamentos distintos, constituído por: 
três Técnicos de Comunicação (na área da Informação); três Designers 
(na área do Design e Tecnologias) e um Técnico para apoio geral.
FIGURA 1
Esquema da estrutura do GCI. 
Fonte: autora.
1.3 Os dois departamentos
GABINETE DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM











O espaço de trabalho era composto por uma sala com quatro compu-
tadores, a distribuição do trabalho era feita entre os designers consoante 
a disponibilidade, ou pela chefe do GCI, que era técnica de comunicação. 
Os programas utilizados para produzir os projetos eram, o Adobe Pho-
toshop, Illustrator e InDesign. Todo o gabinete tinha acesso a um e-mail 
comum para todos ficarem a par do trabalho desenvolvido. Os dois 
departamentos trabalhavam em conjunto, embora estivessem em espa-
ços diferentes. A parte da informação era desenvolvida pelos técnicos de 
comunicação e os trabalhos gráficos executados pelos designers. Era uti-
lizada uma plataforma onde se guardava todos os documentos executa-
dos pelos designers, à qual os técnicos de comunicação também tinham 
acesso para depois divulgar. Os trabalhos chegavam até ao gabinete atra-
vés de uma plataforma de requisições, onde se colocava o número da 
requisição, a sua descrição, o departamento que fez a requisição e a data 
de previsão de início e de fim do trabalho.
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O método de trabalho utilizado no GCI desenvolvia-se através de um con-
junto de etapas que se realizavam em sequência. As principais etapas de 
trabalho eram:
- Identificação da situação problema
- requisição do trabalho
- Apresentação do enunciado
- Distribuição do trabalho pela chefe do GCI
- Investigação
- realização de propostas
- Apresentação da proposta final 
- Aprovação
Consoante a tipologia do trabalho, eram executados com dois méto-
dos diferentes. Ou eram produzido dentro do GCI, caso fossem cartazes 
A3, flyers, convites, marcadores, diplomas, entre outros. Ou eram exe-
cutados em gráfica, nomeadamente o Boletim Municipal, a Agenda do 
Teatro, livros, folhetos, ou outros trabalhos de grande formato e tiragens 
maiores.
Depois de concluida a impressão e os acabamentos, o trabalho era 
divulgado pelos colegas da área da comunicação e distribuído pelo técni-
co de apoio geral pelo concelho. Nem sempre estes procedimentos eram 
desenvolvidos exatamente por esta ordem, que podia variar conforme 
alguns casos pontuais. Algumas destas etapas até podiam ser dispensa-
das, caso fosse necessário.
FIGURA 2
Departamento de Design.
1.4 Método de trabalho 







Requisição do trabalho através de uma plataforma
ENUNCIADO
Através da plataforma de requisições era anexado:
- Objetivos pretendidos
- Informações, dados e anexos necessários 
- Data de conclusão pretendida
DISTRIBUIÇÃO DO TRABALHO
PELA CHEFE DO GCI
Estabelecimento da lista de trabalho a desenvolver no GCI nas semanas seguintes
Definição de prioridades
Seleção e distribuição dos projetos
INVESTIGAÇÃO
Análise da linha gráfica do departamento requisitante
Tratamento de dados e informações
Seleção de ideias alternativas
PROPOSTAS
Testagem de diferentes alternativas de layouts
Seleção e eliminação de alternativas
Processo de escolha e alterações propostas pelos colegas
Testagens através de impressões
APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA
Enviada à chefe do GCI ou ao chefe do departamento requisitante
APROVAÇÃO
Pelo chefe do departamento requisitante
COMUNICAÇÃO
Desenvolvida pelos colegas da área da comunicação
COMUNICAÇÃO




Desenvolvimento de artes finais
Prova final
Aprovação da prova analisada pelo GCI
Conclusão da impressão e acabamentos
IMPRESSÃO
Produção de trabalhos com gramagem inferior 
a 250 g/m2 e dimensão até A3
ACABAMENTOS
Utilização da máquina de corte, agrafador ou furador
11Capítulo I • Estágio Curricular
// PROJETO 1  
COrrIDA DE sÃO sIlvEsTrE
A primeira tarefa que desempenhei no 
gabinete de design foi a realização de 
diversos suportes, para a divulgação da 
Corrida de São Silvestre que se realizou 
no mês de dezembro de 2019 na cidade de 
Torres Novas.
Este projeto foi inicialmente desenvol-
vido por um colega designer que já tinha 
concretizado o MuPI do evento, no qual já 
tinha utilizado todos os elementos gráfi-
cos que eu mais tarde necessitava para 













de 1 de setembro a 16 de dezembro
inscrições
salvo se esgotarem antes do período definido
(limite de 1000 inscrições)
ORGANIZAÇÃO
Prémios monetários 
para a corrida 
dos 10 km
  Avenida Dr. João
Martins de Azevedo 
FIGURA 5
MUPI Corrida de São Silvestre.
Nos seis meses do estágio curricular, tive a oportunidade de trabalhar 
em inúmeros projetos de design, com um total de 24 projetos. Procurei 
sistematizar com clareza as atividades que realizei durante o estágio, 
apresentando-os por ordem cronológica, desde 9 de setembro de 2019 até 
6 de março de 2020.
     FIGURA 3
Organograma do método de 
trabalho desenvolvido no GCI.
Fonte: autora.
FIGURA 4
Esquema do movimento do 








GABINETE DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM
2ª PARAGEM
Gerido e filtrado pela 
Chefe do GCI - Liliana Oliveira
1ª PARAGEM
Plataforma de acesso a ambos
os departamentos
3ª PARAGEM
Desenvolvido e finalizado pelo





Cartaz A3 Corrida de São Silvestre.
FIGURA 7
Flyers A6 Corrida de São Silvestre.
FIGURA 8
Cover Corrida de São Silvestre para 
o Facebook do munícipio.
FIGURA 9
Slideshow Corrida de São Silvestre 
para o site da CMTN.
FIGURA 10
Banner 1 Corrida de São Silvestre 
para site do patrocinador Prozis.
FIGURA 11
Banner 2 Corrida de São Silvestre 
para site do patrocinador Prozis.
FIGURA 12
Dorsal Corrida de São Silvestre.
FIGURA 13












de 15 de setembro a 15 de dezembro
inscrições
salvo se esgotarem antes do período definido
(limite de 1500 inscrições)
ORGANIZAÇÃO
Prémios monetários 
para a corrida 
dos 10 km
  Avenida Dr. João
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  Avenida Dr. João
Martins de Azevedo 
A minha tarefa era dar continuidade ao trabalho, criando diferentes 
suportes como cartaz A3, flyers A6, slideshow para o site de Internet 
da CMTN, cover para o Facebook do munícipio, assim como a criação 
do logótipo, dorsal e banners para o site do patrocinador Prozis, onde 
o evento seria promovido.









Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas






Praça 5 de Outubro, 2350-418 Torres Novas






Praça 5 de Outubro, 2350-418 Torres Novas




Hotel Aires da Serra
39°47’59”N 8°55’83”W 
HOTEL RURAL *** | RURAL HOTEL
Avenida dos Negréus, 70, 2350-471 Torres Novas






CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua de Santo António, 138, 2350-559 Torres Novas
+351 249 812 031 |+351 217 590 830 | +351 919 659 629
casaarrabidos@netcabo.pt
www.casadosarrabidos.com
Quinta do Casal da Juge 
39°28’26.3”N 8°31’23.5”W
AGROTURISMO E EVENTOS | AGRICULTURAL TOURISM & EVENTS
Estrada da Sapeira, Casal da Juge, 2350-619 Torres Novas
+351 249 812 094 | +351 918 944 765 |+351 919 843 888 
casaldajuge@gmail.com
www.facebook.com/casaldajuge
HOTELARIA | HOTEL ACCOMMODATION
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Hotel Aires da Serra
39°47’59”N 8°55’83”W 
HOTEL RURAL *** | RURAL HOTEL
Avenida dos Negréus, 70, 2350-471 Torres Novas






CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua de Santo António, 138, 2350-559 Torres Novas
+351 249 812 031 |+351 217 590 830 | +351 919 659 629
casaarrabidos@netcabo.pt
www.casadosarrabidos.com
Quinta do Casal da Juge 
39°28’26.3”N 8°31’23.5”W
AGROTURISMO E EVENTOS | AGRICULTURAL TOURISM & EVENTS
Estrada da Sapeira, Casal da Juge, 2350-619 Torres Novas
+351 249 812 094 | +351 918 944 765 |+351 919 843 888 
casaldajuge@gmail.com
www.facebook.com/casaldajuge
HOTELARIA | HOTEL ACCOMMODATION
TURISMO NO ESPAÇO RURAL | TOURISM IN THE COUNTRY
cm-torresnovas.ptalojamento | restauração
// PROJETO 2
DEsDOBrÁvEIs PrODuTOs E ArTEsÃOs DO CONCElhO
O projeto dos desdobráveis consistia em desenvolver dois desdobráveis di-
ferentes, um para os Produtores da cidade de Torres Novas, em formato 
aberto A3 (FIGURA 20 e FIGURA 22) e um para os Artesãos, em formato aberto A4 
(FIGURA 21 e FIGURA 23) por conter menos informação.
Foram-me apresentados os desdobráveis já existentes no gabinete 
e foi-me dito que teria de seguir a mesma linha gráfica. um dos desdo-
bráveis era sobre Comer na cidade e no concelho e o seu formato aberto 
era A3 (FIGURA 14 e FIGURA 16), no qual utilizaram o vermelho para o fundo e o 
azul para o elemento gráfico da capa (FIGURA 18). O desdobrável A4 era sobre 
Dormir na cidade e no concelho (FIGURA 15 e FIGURA 17) e utilizaram azul como 
fundo e o vermelho para o elemento gráfico existente na capa (FIGURA 19). 
Os Arcos 
39°25’07.1”N 8°35’00.2”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua Casal Craveiro, 2350-001 Alcorochel
+351 249 835 434 | +351 912 531 615
Aberto todos os dias
O Lagareiro
39°35’16.8”N 8°31’08.8”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua do Lagedo, 10, 2350-012 Assentis




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | BRASILEIRA
Rua A, 2, Bairro do Nicho, 2350-292 Riachos 
+351 912 466 031
azevedoluispaulo@gmail.com
Aberto todos os dias
Ritonicho
39°27’49.6”N 8°31’22.6”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Bairro do Nicho, 2350-292 Riachos






Largo General Humberto Delgado, Boquilobo, 2350-051 Brogueira






Foros da Cerrada Grande, Boquilobo, 2350-051 Brogueira 




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua de Santo António, 1, Botequim, 2350-293 Riachos




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Largo General Humberto Delgado, 4, 2350-052 Brogueira
+351 249 820 337 | +351 936 222 389
luisfilipesantos58@gmail.com
Encerra ao jantar de domingo e à segunda-feira
O Sossegado
39°29’57.0”N 8°30’17.5”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Casal da Agreireira, Carreiro de Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 778 099 | +351 967 933 460 
Encerra à terça-feira
Jantares, de domingo a quinta-feira, mediante reserva
Brisa D’Aire
39°32’49.3”N 8°33’08.6”W  
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua Poço do Covão, 14, 2350-073 Chancelaria
+351 249 812 461 | +351 919 731 718
rmariadomingues1965@gmail.com
Encerra ao sábado ao jantar e ao domingo
O Sobreiro
39°24’22.3”N 8°34’08.5”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua do Sobreiro, 4, 2350-003 Charneca de Alcorochel
+351 249 835 674 | +351 913 577 449
Aberto todos os dias
O Barril
39°36’41.8”N 8°29’56.4”W 
REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | CHURRASQUEIRA
Rua principal, 53, Fungalvaz, 2350-024 Assentis
+351 249 790 267 | +351 918 956 441
joana_bento_66@hotmail.com
Aberto todos os dias
Tasca D’Olaia
39°31’08.5”N 8°28’14.1”W
REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua da Saudade, 43, Lamarosa, 2350-168 Olaia  





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | MARISQUEIRA
PEIXE E MARISCO
Bairro Novo, 16, Pé de Cão, 2350-177 Olaia




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua do Outeiro, 13, 2350-246 Pedrógão
+351 249 891 014 | +351 912 344 374 | +351 913 267 643 
geral@entreserras.pt | ruipccardoso@sapo.pt
www.entreserras.pt
Aberto todos os dias
A Brasa
39°26’36.4”N 8°30’41.5”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
CHURRASQUEIRA
Rua do Sargaço, 5, 2350-355 Riachos
+351 249 820 176 | +351 918 610 186 
antoniohorta@gmail.com | a.brasa.churrasqueira@gmail.com
Encerra ao domingo | Segunda e terça-feira sem serviço de jantar
A Gamela dos Sonhos
39°26’18.5”N 8°30’44.1”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua António Chora Barroso, 30, 2350-329 Riachos
+351 249 821 735 | +351 910 458 125 
Encerra à segunda-feira
A Tertúlia do Nabeiro
39°26’29.2”N 8°30’46.0”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua Nova, 8, 2350-368 Riachos 






Rua do Campo, 2350-350 Riachos 
+351 249 400 148 | +351 935 508 928 
galerarestaurante@gmail.com
Encerra à segunda e à terça-feira
Mamma Mia
39°26’40.5”N 8°30’51.5”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | PETISCOS
Rua de Santo António, 34, 2350-346 Riachos 
+351 249 817 266 | +351 932 792 736 | +351 932 792 638
luiscouve1@sapo.pt




Av. 16 de Maio, 37, 2350-321 Riachos 
+351 249 820 625
Aberto todos os dias
Pacheco
39°26’41.9”N 8°30’52.6”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Largo Manuel Simões Serôdio, 2350-325 Riachos
+351 917 146 435
Encerra à segunda-feira
Pateo do Ti João
39°26’39.6”N 8°30’50.6”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA 
Rua de Santo António,16 e 18, 2350-346 Riachos
+351 249 829 469
pedrovaquita37@hotmail.com
Encerra à quinta-feira ao jantar
Sabores do Terminal
39°26’10.9”N 8°29’50.6”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Zona Industrial de Riachos, 2350 Riachos 
+351 912 071 828
Encerra ao domingo
Sem serviço de jantar, só grupos, por encomenda
Solar da Valada
39°27’30.5”N 8°31’13.6”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Quinta da Valada - EN 243, 2350-301 Riachos 
+351 936 222 389
luisfilipesantos58@gmail.com
Encerra ao jantar de domingo e à segunda-feira
Cabaça’s
39°28’59.4”N 8°37’56.3”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Estrada Nacional 243, Videla, 2350-830 Zibreira
+351 249 891 348 | +351 934 006 857
fernandocabacaluis@gmail.com
Encerra ao sábado ao jantar e ao domingo
Vieira dos Frangos
39°29’00.5”N 8°37’55.4”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Estrada Nacional 243, Videla, 2350-830 Zibreira





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua Conselheiro Real, 38, 2350-846 Zibreira
+351 249 831 120 | +351 917 644 306 | +351 917 072 989 
nunopecegue@sapo.pt
Encerra ao domingo
COMER NO CONCELHO | EATING IN THE AREA
A Tasca
39°28’47.3”N 8°32’31.7”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua da Corrente, 8, r/c, 2350-760 Torres Novas





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua da Fábrica, 5, 2350-761 Torres Novas
+351 249 822 167 | +351 916 800 091
Encerra ao domingo, feriados e jantares
Almonda Grill
39°28’36.1”N 8°32’14.4”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Av. 8 Julho, Mercado Municipal - loja 11, 2350-724 Torres Novas
+351 249 812 370 | +351 915 235 581
jlgoncalves61@gmail.com
Encerra ao domingo e feriados
Almonda Parque
39°28’40.6”N 8°32’18.6”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Largo D. Diogo Fernandes de Almeida, loja 3-J, r/c, 2350 - 450 Torres Novas






Rua de Trás os Muros, s/n, r/c, 2350-444 Torres Novas






COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Ladeira da Enfermaria Militar, 21, 2350-527 Torres Novas
+351 249 822 440 | +351 969 165 590
lurdespratass@hotmail.com




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Travessa do Açude Real, loja 1.18, 2350-769 Torres Novas
+351 249 145 802 | +351 912 849 040
realbrasao@gmail.com
www.brasao-real.negocio.site
Aberto todos os dias
 
De’Gustar
Restaurante Mixology Cocktail Bar
39°28’16.5”N 8°32’13.7”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Av. Andrade Corvo, 1º Trás - Palácio dos Desportos, 2350-463 Torres Novas
+351 249 405 100 | +351 912 552 202  
degustar.tn@gmail.com 
Aberto todos os dias
Escondidinho com Sabor
39°28’56.5”N 8°32’22.4”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua do Antigo Grémio da Lavoura, 5, 2350-774 Torres Novas
+351 249 154 569 | +351 912 326 463 | +351 910 790 331
escondidinhocomsabor@gmail.com
Encerra ao sábado e ao domingo
Komaki
39°28’50.2”N 8°32’32.5”W 
SELF-SERVICE CHINESA / JAPONESA 
Largo da Ponte do Raro, 1, 2350-753 Torres Novas 
+351 249 811 053
komaki1993@gmail.com




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Largo do Terreiro da Cruz, 5, 2350-548 Torres Novas
+351 249 813 238 | +351 919 766 295 
anaa_joao@hotmail.com 
Encerra à quarta-feira e ao domingo ao jantar
Marisqueira Aquário
39°28’47.2”N 8°32’09.7”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | MARISQUEIRA
Largo José Lopes dos Santos - Edifício Santa Isabel, 2350-686 Torres Novas




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua de São José, 21, 2350-525 Torres Novas
+351 249 405 515 | +351 919 502 069
geral@papafigos.pt | www.papafigos.pt
Encerra ao jantar de domingo
Restaurante - Hotel dos Cavaleiros
39°28’45.7”N 8°32’21.0”W)
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Praça 5 Outubro, 2350-418 Torres Novas
+351 249 819 370 | +351 965 486 469
hotelcavaleiros@gmail.com | www.hoteldoscavaleiros.com
Encerra ao domingo
Restaurante - Hotel Torres Novas
39°28’44.1”N 8°32’21.1”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Praça 5 de Outubro, 5, 2350 - 418 Torres Novas
+351 249 813 660/62
geral@hoteltorresnovas.pt | www.hoteltorresnovas.pt




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Várzea dos Mesiões, Cancela do Leão,  
Pav. Exposições Nersant, 2350-433 Torres Novas
+351 249 820 804 | +351 964 083 470
sabercomer.restaurante@hotmail.com




Rua Dr. José Marques, lt 1 - loja C, Urbanização da Arrábida, 
2350 - 563 Torres Novas





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Praça 5 de Outubro, 11 - 1º andar, 2350-418 Torres Novas
+351 249 824 066 | +351 926 592 115 |+351 967 538 920
reservas@gruposeven.pt | www.gruposeven.pt
Aberto todos os dias e feriados
Taberna do Manuel Francisco
39°28’18.3”N 8°32’54.7”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | PETISCOS
Rua da Cerrada Grande, 10, 2350-483 Torres Novas
+351 249 402 806 | +351 912 912 654 
Encerra ao domingo 
Tasquinha Torrejana
39°28’39.8”N 8°32’24.6”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | PETISCOS
Rua Actriz Virgínia, 17, 2350-549 Torres Novas






COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | GRELHADOS
Rua da Cerrada Grande, 16, 2350-483 Torres Novas





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua José Costa Nery, 26 A, 2350-090 Torres Novas
+351 912 912 172
debora_silva7@hotmail.com
Encerra ao sábado | Sem serviço de jantar, só grupos, por encomenda
Torrejanas
39°28’24.9”N 8°32’34.0”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Avenida Dr. Sá Carneiro, lt 2, loja 4, 2350-536 Torres Novas
+351 249 144 181 | +351 964 177 103 | +351 918 667 222
anam.martins@hotmail.com
Encerra à segunda-feira | Sem serviço de jantar
COMER NA CIDADE | EATING IN TOWN TORRES N
OVAS
comer eat
cm-torresnovas.pt alojamento | restauração
Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
A Tasca
39°28’47.3”N 8°32’31.7”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua da Corrente, 8, r/c, 2350-760 Torres Novas





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua da Fábrica, 5, 2350-761 Torres Novas
+351 249 822 167 | +351 916 800 091
Encerra ao domingo, feriados e jantares
Almonda Grill
39°28’36.1”N 8°32’14.4”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Av. 8 Julho, Mercado Municipal - loja 11, 2350-724 Torres Novas
+351 249 812 370 | +351 915 235 581
jlgoncalves61@gmail.com
Encerra ao domingo e feriados
Almonda Parque
39°28’40.6”N 8°32’18.6”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Largo D. Diogo Fernandes de Almeida, loja 3-J, r/c, 2350 - 450 Torres Novas






Rua de Trás os Muros, s/n, r/c, 2350-444 Torres Novas






COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Ladeira da Enfermaria Militar, 21, 2350-527 Torres Novas
+351 249 822 440 | +351 969 165 590
lurdespratass@hotmail.com




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Travessa do Açude Real, loja 1.18, 2350-769 Torres Novas
+351 249 145 802 | +351 912 849 040
realbrasao@gmail.com
www.brasao-real.negocio.site
Aberto todos os dias
 
De’Gustar
Restaurante Mixology Cocktail Bar
39°28’16.5”N 8°32’13.7”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Av. Andrade Corvo, 1º Trás - Palácio dos Desportos, 2350-463 Torres Novas
+351 249 405 100 | +351 912 552 202  
degustar.tn@gmail.com 
Aberto todos os dias
Escondidinho com Sabor
39°28’56.5”N 8°32’22.4”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua do Antigo Grémio da Lavoura, 5, 2350-774 Torres Novas
+351 249 154 569 | +351 912 326 463 | +351 910 790 331
escondidinhocomsabor@gmail.com
Encerra ao sábado e ao domingo
Komaki
39°28’50.2”N 8°32’32.5”W 
SELF-SERVICE CHINESA / JAPONESA 
Largo da Ponte do Raro, 1, 2350-753 Torres Novas 
+351 249 811 053
komaki1993@gmail.com




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Largo do Terreiro da Cruz, 5, 2350-548 Torres Novas
+351 249 813 238 | +351 919 766 295 
anaa_joao@hotmail.com 
Encerra à quarta-feira e ao domingo ao jantar
Marisqueira Aquário
39°28’47.2”N 8°32’09.7”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | MARISQUEIRA
Largo José Lopes dos Santos - Edifício Santa Isabel, 2350-686 Torres Novas




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua de São José, 21, 2350-525 Torres Novas
+351 249 405 515 | +351 919 502 069
geral@papafigos.pt | www.papafigos.pt
Encerra ao jantar de domingo
Restaurante - Hotel dos Cavaleiros
39°28’45.7”N 8°32’21.0”W)
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Praça 5 Outubro, 2350-418 Torres Novas
+351 249 819 370 | +351 965 486 469
hotelcavaleiros@gmail.com | www.hoteldoscavaleiros.com
Encerra ao domingo
Resturante - Hotel Torres Novas
39°28’44.1”N 8°32’21.1”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Praça 5 de Outubro, 5, 2350 - 418 Torres Novas
+351 249 813 660/62
geral@hoteltorresnovas.pt | www.hoteltorresnovas.pt




COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Várzea dos Mesiões, Cancela do Leão,  
Pav. Exposições Nersant, 2350-433 Torres Novas
+351 249 820 804 | +351 964 083 470
sabercomer.restaurante@hotmail.com




Rua Dr. José Marques, lt 1 - loja C, Urbanização da Arrábida, 
2350 - 563 Torres Novas





COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Praça 5 de Outubro, 11 - 1º andar, 2350-418 Torres Novas
+351 249 824 066 | +351 926 592 115 |+351 967 538 920
reservas@gruposeven.pt | www.gruposeven.pt
Aberto todos os dias e feriados
Taberna do Manuel Francisco
39°28’18.3”N 8°32’54.7”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | PETISCOS
Rua da Cerrada Grande, 10, 2350-483 Torres Novas
+351 249 402 806 | +351 912 912 654 
Encerra ao domingo 
Tasquinha Torrejana
39°28’39.8”N 8°32’24.6”W
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | PETISCOS
Rua Actriz Virgínia, 17, 2350-549 Torres Novas






COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA | GRELHADOS
Rua da Cerrada Grande, 16, 2350-483 Torres Novas





COZINH REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Rua José Costa Nery, 26 A, 2350-090 Torres Novas
+351 912 912 172
debora_silva7@htmil.com
Encerra ao sábado | Sem serviço de jantar, só grupos, por encomenda
Torrejanas
39°28’24.9”N 8°32’34.0”W 
COZINHA REGIONAL E TRADICIONAL PORTUGUESA
Avenida Dr. Sá Carneiro, lt 2, loja 4, 2350-536 Torres Novas
+351 249 144 181 | +351 964 177 103 | +351 918 667 222
anam.martins@hotmail.com
Encerra à segund-feir | Sem serviço de jantar








Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
FIGURA 14
Desdobrável Comer na cidade e no 
concelho, formato aberto A3.
FIGURA 17
Desdobrável Dormir na cidade  
e no concelho, formato aberto A4.
FIGURA 18
Imagem gráfica do desdobrável 
Comer na cidade e no concelho.
FIGURA 19
Imagem gráfica do desdobrável 
Dormir na cidade e no concelho.
FIGURA 15
Desdobrável Dormir na cidade  
e no concelho, formato aberto A4.
FIGURA 16
Desdobrável Comer na cidade  





Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas






Praça 5 de Outubro, 2350-418 Torres Novas






Praça 5 de Outubro, 2350-418 Torres Novas




Hotel Aires da Serra
39°47’59”N 8°55’83”W 
HOTEL RURAL *** | RURAL HOTEL
Avenida dos Negréus, 70, 2350-471 Torres Novas






CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua de Santo António, 138, 2350-559 Torres Novas
+351 249 812 031 |+351 217 590 830 | +351 919 659 629
casaarrabidos@netcabo.pt
www.casadosarrabidos.com
Quinta do Casal da Juge 
39°28’26.3”N 8°31’23.5”W
AGROTURISMO E EVENTOS | AGRICULTURAL TOURISM & EVENTS
Estrada da Sapeira, Casal da Juge, 2350-619 Torres Novas
+351 249 812 094 | +351 918 944 765 |+351 919 843 888 
casaldajuge@gmail.com
www.facebook.com/casaldajuge
HOTELARIA | HOTEL ACCOMMODATION
TURISMO NO ESPAÇO RURAL | TOURISM IN THE COUNTRY





Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas






Praça 5 de Outubro, 2350-418 Torres Novas






Praça 5 de Outubro, 2350-418 Torres Novas




Hotel Aires da Serra
39°47’59”N 8°55’83”W 
HOTEL RURAL *** | RURAL HOTEL
Avenida dos Negréus, 70, 2350-471 Torres Novas






CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua de Santo António, 138, 2350-559 Torres Novas
+351 249 812 031 |+351 217 590 830 | +351 919 659 629
casaarrabidos@netcabo.pt
www.casadosarrabidos.com
Quinta do Casal da Juge 
39°28’26.3”N 8°31’23.5”W
AGROTURISMO E EVENTOS | AGRICULTURAL TOURISM & EVENTS
Estrada da Sapeira, Casal da Juge, 2350-619 Torres Novas
+351 249 812 094 | +351 918 944 765 |+351 919 843 888 
casaldajuge@gmail.com
www.facebook.com/casaldajuge
HOTELARIA | HOTEL ACCOMMODATION
TURISMO NO ESPAÇO RURAL | TOURISM IN THE COUNTRY
cm-torresnovas.pt alojamento | restauração
DORMIR NO CONCELHO | SLEEPING IN THE AREA
Quintinha da Eira 
39°35’31.4”N 8°31’36.6”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua Circular, 8, Charruada, 2350-022 Assentis
+351 249 790 462 | +351 249 825 794 | +351 917 247 448 | +351 919 924 823 
info.quintinhadaeira@gmail.com | info@quintinhadaeira.com
www.quintinhadaeira.com
Quinta do Regato 
39°34’44.8”N 8°30’08.4”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua da Fonte, 1, Moreiras Grandes, 2350-025 Assentis 




Turismo Rural com Figos
39°32’55.6”N 8°31’29.3”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua da Capela, 13, Rendufas, 2350-077 Chancelaria





CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rotunda Fernando Cunha, 1, 2350-365 Riachos 
+351 915 133 511
casaldasflores.fc@gmail.com
www.facebook.com/casaldasflores
Quinta Manel da Gaita
39°29’44.8”N 8°34’36.4”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua 25 de Abril, 22, Ribeira Ruiva, 2350-397 Ribeira Branca





CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua de Santo António, 42, Soudos, 2350-201 Vila do Paço





TURISMO DE HABITAÇÃO | MANOR HOUSE
Largo do Terreiro ou Rua do Guarda-Mor, Vargos, 2350-202 Vila do Paço





Rua Poços, Carreiro de Areia, 2350-648 Torres Novas





Estrada Heróis da Pátria, 28, Casais Martanes, 2350 - 223 Pedrógão





Rua Primeiro de Janeiro, 1-1º, Casais Novos, 2350-295 Riachos
idadedafabula02@gmail.com
Moinho da Pena 
39°36’29.5”N 8°30’01.1”W
MORADIA | VILLA





Rua Principal, 126, Fungalvaz, 2350-024 Assentis
+351 249 346 501 | +351 917 756 171
garciavieiralopes@gmail.com
Hostel da Lamarosa  
39°31’08.6”N 8°28’13.8”W
ESTABELECIMENTO DE HOSPEDAGEM - HOSTEL | LODGING  
ESTABLISHMENT - HOSTEL 
Rua da Saudade, 43, Lamarosa, 2350-168 Olaia  
+351 249 981 164 | +351 961 104 501
dina.almada@gmail.com | www.facebook.com/Tasca da Olaia
Casa da Gina 
39°35’13.8”N 8°30’10.2”W
MORADIA | VILLA
Rua da Capela, 3, Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
+351 249 790 070 | +351 968 021 267 | +351 963 016 665
correiodomanuel@gmail.com
Casa da Maria 
39°35’14.7”N 8°30’10.0”W
MORADIA | VILLA
Travessa das Amendoeiras, 2, Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
inez@hotmail.com
Erpi Adolfo de Carvalho
ESTABELECIMENTO DE HOSPEDAGEM | LODGING ESTABLISHMENT 
Rua da Estação, 2350-290 Riachos
matisil175@hotmail.com
Solar do Paço - Anno 1850
39°33’30’’N 8°29’16’’W
ESTABELECIMENTO DE HOSPEDAGEM | LODGING ESTABLISHMENT 
Rua da Capela, 1, Vila do Paço, 2350-203 Vila do Paço
+351 249 790 150
solardopacoanno1850@gmail.com | www.solardopaco1850.com
TURISMO NO ESPAÇO RURAL | TOURISM IN THE COUNTRY ALOJAMENTO LOCAL | LOCAL ACCOMMODATION
TURISMO DE HABITAÇÃO | TOURISM IN A MANOR HOUSE
DORMIR NO CONCELHO | SLEEPING IN THE AREA
Quintinha da Eira 
39°35’31.4”N 8°31’36.6”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua Circular, 8, Charruada, 2350-022 Assentis
+351 249 790 462 | +351 249 825 794 | +351 917 247 448 | +351 919 924 823 
info.quintinhadaeira@gmail.com | info@quintinhadaeira.com
www.quintinhadaeira.com
Quinta do Regato 
39°34’44.8”N 8°30’08.4”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua da Fonte, 1, Moreiras Grandes, 2350-025 Assentis 




Turismo Rural com Figos
39°32’55.6”N 8°31’29.3”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua da Capela, 13, Rendufas, 2350-077 Chancelaria





CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rotunda Fernando Cunha, 1, 2350-365 Riachos 
+351 915 133 511
casaldasflores.fc@gmail.com
www.facebook.com/casaldasflores
Quinta Manel da Gaita
39°29’44.8”N 8°34’36.4”W
CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua 25 de Abril, 22, Ribeira Ruiva, 2350-397 Ribeira Branca





CASA DE CAMPO | COUNTRY HOUSE
Rua de Santo António, 42, Soudos, 2350-201 Vila do Paço





TURISMO DE HABITAÇÃO | MANOR HOUSE
Largo do Terreiro ou Rua do Guarda-Mor, Vargos, 2350-202 Vila do Paço





Rua Poços, Carreiro de Areia, 2350-648 Torres Novas





Estrada Heróis da Pátria, 28, Casais Martanes, 2350 - 223 Pedrógão





Rua Primeiro de Janeiro, 1-1º, Casais Novos, 2350-295 Riachos
idadedafabula02@gmail.com
Moinho da Pena 
39°36’29.5”N 8°30’01.1”W
MORADIA | VILLA





Rua P incipal, 126, Fungalv z, 2350-024 Assentis
+351 249 346 501 | +351 917 756 171
garciavieiralopes@gmail.com
Hostel da Lamarosa  
39°31’08.6”N 8°28’13.8”W
ESTABELECIMENTO DE HOSPEDAGEM - HOSTEL | LODGING  
ESTABLISHMENT - HOSTEL 
Rua da Saudade, 43, Lamarosa, 2350-168 Olaia  
+351 249 981 164 | +351 961 104 501
dina.almada@gmail.com | www.facebook.com/Tasca da Olaia
Casa da Gina 
39°35’13.8”N 8°30’10.2”W
MORADIA | VILLA
Rua da Capela, 3, Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
+351 249 790 070 | +351 968 021 267 | +351 963 016 665
correiodomanuel@gmail.com
Casa da Maria 
39°35’14.7”N 8°30’10.0”W
MORADIA | VILLA
Travessa das Amendoeiras, 2, Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
inez@hotmail.com
Erpi Adolfo de Carvalho
ESTABELECIMENTO DE HOSPEDAGEM | LODGING ESTABLISHMENT 
Rua da Estação, 2350-290 Riachos
matisil175@hotmail.com
Solar do P ço - An o 1850
39°33’30’’N 8°29’16’’W
ESTABELECIMENTO DE HOSPEDAGEM | LODGING ESTABLISHMENT 
Rua da Capela, 1, Vila do Paço, 2 50-203 Vila do Paço
+351 249 790 150
solardopacoanno1850@gmail.com | www.solardopaco1850.com
TURISMO NO ESPAÇO RURAL | TOURISM IN THE COUNTRY ALOJAMENTO LOCAL | LOCAL ACCOMMODATION
TURISMO DE HABITAÇÃO | TOURISM IN A MANOR HOUSE
13Capítulo I • Estágio Curricular
14 A importância do espaço negativo no Design Editorial
Alveirão - Sociedade Agrícola do Vale Godinho, Lda
39°31’3.59”N 8°30’4.99”W
PRODUÇÃO DE VINHOS BIOLÓGICOS NA ALDEIA DO CHÍCHARO, NA REGIÃO 
VITIVINÍCOLA DO TEJO, SUB-REGIÃO DE TOMAR
Maximo’s Grande Escolha Tinto 2013 Touriga Nacional | Maximo’s Branco 2016 
Fernão Pires, Malvasia & Arinto | Maximo’s Tinto 2016 Castelão, Touriga Franca  
& Touriga Nacional | Encostas do Vale Godinho Tinto 2017 Trincadeira, Castelão  
& Aragonez | Maximo’s Trincadeira 2016 Trincadeira
Responsável João Miguel
Adega Biológica
Rua da Olaia, 14 Chícharo, 2350-156 Olaia
+351 249 011 283 |+351 919 290 112 (João Miguel) |+351 917 572 627 (João Vieira)
alveiraobio@alveirao.com | alveirao.comercial@gmail.com | joao@alveirao.com 
www.alveirao.com | www.instagram.com/alveirao
• Venda e prova de vinhos
• Atendimento PT | ES | FR | EN
• Visita guiada à quinta e à vinha
• Almoços temáticos da gastronomia local, acompanhados com os vinhos 
biológicos “Amigos do Alveirão” 
Bichinho da Fruta
39°29’54.7”N 8°35’38.3”W
PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS, FRESCOS, HORTÍCOLAS  
DA ÉPOCA E AZEITES
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Noz | Amêndoa | Passa de Uva  
Laranja | Maçã | Uva | Hortícolas | Azeite Aromatizado
Responsável Ana Rita de Deus Paulino
Rua Principal, 33 - C Casal da Pinheira, 2350-392 Ribeira Branca
+351 919 145 104 | +351 965 334 511
bichinhodafruta@sapo.pt | www.facebook.com/BichinhoDaFruta
• Produtos para revenda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES
• Personalização de cestas tradicionais em verga com produtos do “Bichinho  
  da Fruta”
• Entregas ao domicílio de cestas artesanais compostas por frutos secos
• Venda dos produtos em mercados e feiras
Carla Aguiar Unipessoal, Lda
39°29’47.4”N 8°34’31.3”W
FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BOLOS E DOÇARIA TRADICIONAL TORREJANA
Destaque para as afamadas broas de Mel e Noz | Café | Canela e Erva-Doce  | Noz 
e Amêndoa para além das especialidades da doçaria Pastel de Feijão de Torres 
Novas c/s Figo | Torta de Torres Novas de Mel e Figo | Bolo de Cabeça | Cornucópias.
Responsável Carla Alexandra Aguiar Carvalho Simões
Rua José Maria Pereira de Sousa, 3 Ribeira Ruiva, 2350-397 Ribeira Branca
+351 249 831 737 | +351 926 373 626 | +351 966 367 858
nunovitornunes@gmail.com
www.quintamaneldagaita.pt |  www.facebook.com/quintamaneldagaita
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Horário de atendimento e vendas nos dias úteis das 00h às 20h
• Atendimento PT | EN | FR | ES
• Venda de doçaria local em mercados, feiras e lojas especializadas da cidade   
“Bolinhos da Avó Tó/Lojinha do Pão” e “Quiosque de Torres Novas”
Casa Agrícola Rebelo Lopes “Zé da Leonor”
39°26’12.8”N 8°31’06.6”W
PRODUÇÃO DO VINHO “ZÉ DA LEONOR”, VINHOS ENGARRAFADOS DA REGIÃO  
DO TEJO, NO CONCELHO DE TORRES NOVAS, NA FREGUESIA DE RIACHOS
Responsável Pedro Lopes
ADEGA
Quinta Nova, Rua do Campo 2350-350 Riachos
geral@casaagricolarebelolopes.pt | www.casaagricolarebelolopes.pt
• Venda de vinhos
• Loja de vinhos | +351 926 813 217
• Horário de atendimento e vendas de 2ª a 6ª das 9h às 12h e das 13h às 17h | 
  sábado das 9h às 12h e das 13h às 16h
• Atendimento PT
Casa das Rendufas - Turismo Rural com Figos
39°32’55.6”N 8°31’29.3”W
Figos em Calda, produzidos a partir de figos de excecional qualidade, dadas 
as especiais características do solo e do clima. A variedade de figo é o Pingo 
de Mel, reconhecido pelas suas evidentes qualidades organoléticas, não só 
quando consumido em fresco, mas também pela excecional aptidão para serem 
trabalhados da forma como é apresentado, em calda, 100% artesanal.
Responsável João Forjaz Vieira
Rua da Capela, 13 Rendufas, 2350-077 Chancelaria





• Degustação e venda de figos em calda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Venda dos produtos em restaurantes, lojas especializadas e lojas gourmet
 
Cláudia Nadina Branco Castro 
PRODUÇÃO DE MIRTILOS NA ÁREA DE CHARNECA DE ALCOROCHEL,  
NO CONCELHO DE TORRES NOVAS
Responsável Cláudia Nadina Branco Castro
Urbanização São Domingos, Lt 1 - 3 D, 2350-715 Torres Novas
+351 966 959 031 | +351 918 854 345
nadycastro@gmail.com | jcdsilva71@hotmail.com
• Produto para revenda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | ES
• Apresentação e venda dos produtos em lojas especializadas
• Exportação de mirtilos para França e Holanda
Denis Kern Hickel “Quinta do Alecrim”
Agricultura biológica, regeneração do solo, agrofloresta. Projetos e consultoria  
em paisagismo e sistemas agroflorestais. Produção de produtos biológicos 
sazonais Hortícolas | Frutícolas | Azeite | Mel
Responsáveis Denis Hickel e Juli Moojen
Quinta do Alecrim
2350-001 Alcorochel
+351 915 970 297 | +351 913 776 136
aquintadoalecrim@gmail.com
www.facebook.com/Quinta-do-Alecrim | www.instagram.com/Quinta-do-Alecrim
• Promoção de ações de formação | Organização de oficinas temáticas
• Realização de workshops
• Visitas guiadas à quinta | horta, mediante marcação prévia
• Produtos para venda em pontos de entrega, nas lojas “Sabores a Granel”  
  e “Trinca”, em Torres Novas
• Atendimento PT | EN
• Personalização de cabazes com produtos da “Quinta do Alecrim”
• Venda dos produtos no mercado municipal ao sábado e em lojas especializadas
Enoport Wines “Quinta S. João Batista”
39°25’13.8”N 8°31’32.9”W
Um dos maiores produtores de vinhos portugueses com sistema de produção 
integrada. A Quinta S. João Batista encontra-se nas proximidades da Reserva 
Natural do Paul de Boquilobo, reconhecida desde 1981 pela Unesco como Reserva 
Mundial de Biosfera. “Quinta S. João Batista” apresenta uma nova imagem,  
a gama - Biodiversidade.
Vinhos com Denominação de Origem “Do Tejo” QSJB- Reserva Branco 2018
Cabeça de Toiro Grande Reserva 2014 | Cabeça de Toiro Reserva Tinto 2014
Cabeça de Toiro Reserva Branco 2018
Responsável juliana Inverno
+351 243 999 070 | +351 243 992 290 | +351 932 400 146
enoport.sgps@enoport.pt | mjviana@enoport.pt | www.enoport.com
Quinta de S. João Batista
2350-052 Brogueira
• Prova de vinhos
• Horário de atendimento de 2ª a 6ª das 10h às 12h30 e das 14h às 17h
• Atendimento PT | EN




PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE DOCES E COMPOTAS Laranja do Pafarrão 
Morango | Abóbora com Casca de Laranja | Marmelada | Medronhada 
BOMBONS DE FRUTOS SECOS Negro de Torres Novas (figo preto de Torres Novas) 
Caméllia Invicta (passa de uva com amêndoa recheada de geleia de camélia)  
Luz do Sul (pinhão e noz recheados de laranja do Pafarrão) 
PATÉS VEGETAIS ARTESANAIS Pasta de Azeitona | Caponata
Responsável Ana Célia Calapez Gomes
Rua Irmãs Sigéas, 6- São Domingos, 2350-582 Torres Novas




• Degustação e venda de produtos
• Atendimento PT | EN
FRUSEL - Frutos Selecionados, Lda
AGRONUTS - Agrícola de Frutos Secos Lda
39°28’04.3”N 8°36’17.2”W
Transformação, embalamento e comercialização de uma gama selecionada  
de frutos secos e desidratados, aperitivos salgados e tropicais. Exploração  
e cultura de árvores de pistacho, plantação cultivada nas áreas de Liteiros  
e Zibreira.
Produtos Natural | Tasty | Vitality | Classic | Packaging’s
Responsável Bruno Branco
Estrada Nacional N3 km 70 Liteiros, 2350-534 Torres Novas
+351 249 835 880 | +351 249 835 884
geral@frusel.pt | geral@agronuts.pt
www.frusel.pt | www.agronuts.pt
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Horário de atendimento e vendas de 2ª a 6ª das 9h às 13h e das 14h às 18h
• Atendimento PT | EN | ES
• Visita guiada à empresa, mediante marcação prévia
• Venda dos produtos nas principais superfícies comerciais nacionais  
  e em lojas especializadas
• Exportação dos produtos para a Europa, África e Estado Unidos
Fungiagro
Responsável Manuel Oliveira Lopes 
Rua da Fonte Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis 
+351 917 644 299 
lopes.manuel3@gmail.com | www.facebook.com/Fungiagro 
• Venda de cogumelos de produção biológica, workshops, degustação
Helena Inácio Unipessoal, Lda
39°29’42.4”N 8°34’38.9”W
FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BOLOS E DOÇARIA TRADICIONAL TORREJANA
Na pequena fábrica da “Casa dos Bolos”, confecionam-se as broas de Erva-
Doce  | Mel e Noz, as mais conhecidas, cuja base é o azeite, erva-doce, canela, 
cravinho. Depois vêm os sabores a Mel | Limão | Café | Chocolate | Mel e Noz | Fruta 
Cristalizada | Canela e Amêndoa | Anis | Abóbora | Laranja. Para além das broas 
doces, é apresentada ainda, uma variedade de bolos Bolo de Cabeça  | Bolos Secos  
Queques | Bolachas e o afamado Pastel de Feijão de Torres Novas. Refiram-se  
os tradicionais doces festivos Coscorões | Velhoses | Azevias.
Responsáveis Helena Inácio e Domingos Bilro
Largo do Rossio Ribeira Ruiva, 2350-397 Ribeira Branca
+351 249 831 580 | +351 918 139 425 | +351 919 890 330
helena.inacio@sapo.pt
www.facebook.com/helena.inacio.102
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Venda de doçaria local em mercados, feiras e lojas especializadas na cidade
Henrique Manuel Santos Abreu
39°27’15.8”N 8°36’39.7”W
PRODUÇÃO DE MEL E DERIVADOS
Responsável Henrique Abreu
+351 965 655 036
henriqueabreuapicultura@gmail.com | www.facebook.com/henriquemsabreu
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Venda e comercialização de produtos apícolas em plataformas online
• Personalização de embalagens com produtos e entrega direta
• Prestação de serviços relacionados com a apicultura no país e no estrangeiro
• Apoio ao desenvolvimento de novos apicultores
• Apoio e consultoria em eventos e em todo o tipo de novos desafios
• Pedagogia apícola
Herdeiros de Augusto Gonçalves Rato da Graça
39°30’25.8”N 8°38’15.3”W
PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE AZEITE
Responsável Maria da Leonor Graça
Rua do Progresso, 11 Vale da Serra, 2350-265 Pedrógão
+351 249 890 619 | +351 969 566 899
• Venda direta
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia 
• Atendimento PT
“Horta Aranhosa”
Carlos José Hipólito de Oliveira Lima
39°27’38.6”N 8°35’35.4”W
CONFEÇÃO DE COMPOTAS E MARMELADAS CASEIRAS UTILIZANDO UM MÉTODO 
COMPLETAMENTE ARTESANAL
O figo preto de Torres Novas é o ingrediente de excelência na confeção de 4 dos 
sabores Figo com Noz | Figo Aromatizado ao Porto | Figo e Meloa com Amêndoas 
Figo com Maçã para além dos doces Abóbora com Noz | Abóbora com Amêndoa  
e Gengibre | Ameixa Aromatizada ao Porto | Pera com Gengibre |  Framboesa  
Mirtilo | Laranja | Morango.
Responsável Maria de Fátima Oliveira Lima
Rua General Humberto Delgado, 51 Liteiros, 2350-503 Torres Novas
+351 932 652 115  | +351 249 836 127
hortaaranhosa@hotmail.com | mfatima.olima@hotmail.com
www.facebook.com/HortaAranhosa
• Venda e degustação de compotas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Apresentação e venda dos produtos em lojas especializadas, empreendimentos 
turísticos e restaurantes
• Venda dos produtos em mercados temáticos
Laranjas do Pafarrão 
“Frutascila, Unipessoal, Lda”
39°33’14.5”N 8°33’49.5”W
TERRA DA LARANJA, POMARES PROTEGIDOS PELA SERRA DE AIRE
Responsável Luís Domingos
Estrada de Torres Novas Amoreira, 2495-303 Fátima
+351 249 521 165 | +351 969 014 013
• Produção e venda de citrinos
Luís Filipe Gameiro dos Santos
39°31’30.0”N 8°35’20.5”W
PRODUÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE AZEITE
Responsável Luís Filipe Gameiro
Rua do Loureiro, 4, 2350-246 Pedrógão
+351 963 017 919
luisfilipegs@sapo.pt
• Venda direta ao consumidor
• Horário de atendimento e vendas de 2ª a sábado das 7h às 20h
• Atendimento PT  
• Possibilidade de pequena visita ao lagar com prestação de informação acerca  
das principais características do azeite








Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
PRODUTOS LOCAIS | PRODUCE OF THE LAND
Maria Assunção Pereira Silva Lopes
39°35’15.4”N 8°30’06.2”W
PRODUÇÃO, EMBALAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Passa de Uva | Noz | Amêndoa
Responsável Mário Lopes Faustino
Rua do Comércio, 11 Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
+351 249 790 412 | +351 919 745 731
frutosecos.plopes@gmail.com
www.facebook.com/FrutosSecosTorresNovas
• Produtos para revenda
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Horário de atendimento e vendas de 3ª a domingo das 8h às 22h
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, valores compreendidos entre 10€ e 35€
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas 
Maria Sintra Marques Cordeiro
Adega M. Cordeiro “Encosta do Vale Galego” 
39°32’06.3”N 8°33’47.5”W
VINHOS “ENCOSTA DO VALE GALEGO” PRODUZIDOS NA REGIÃO DO TEJO,  
NO CONCELHO DE TORRES NOVAS, A PARTIR DE UVAS DE VINHAS DO PAFARRÃO
Encosta do Vale Galego Reserva Tinto 2012 Touriga Nacional & Cabernet Sauvignon 
Encosta do Vale Galego Tinto 2012 | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Touriga 
Nacional & Cabernet Sauvigon | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Aragonez & Syrah 
Encosta do Vale Galego Red 2012 Aragonez, Syrah & Touriga Nacional | Encosta do 
Vale Galego Reserva Branco 2015 Fernão Pires, Arinto & Malvasia | Encosta do Vale 
Galego Tinto 2015 Shirah | Encosta do Vale Galego Colheita Tinto 2015 Tinta Roriz, 
Castelão | Encosta do Vale Galego Colheita Branco 2017 Fernão Pires, Arinto  
& Malvasia
Responsável Manuel Cordeiro
+351 961 388 113 (Belisa Cordeiro)
belisa@mcordeiro.pt
www.facebook.com/EncostaDoValeGalego
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Venda e prova de vinhos em restaurantes e garrafeiras da área do concelho
Mimos da Rosi 
39°29’20.1”N 8°34’30.1”W
FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BOLACHAS E BISCOITOS ARTESANAIS
Bolachas de Aveia | Bolachas de Alecrim | Bolachas de Figo e Mel | Amanteigados 
de Amendoim | Bolinhos de Chocolate e Pimenta Rosa | Bolinhos de Canela  
Estrelas de Gengibre | Biscoitos de Natas e Laranja | Mimos da Avó Rosa  
Bolachinhas de Limão | Choco Cookies | Toscas de Tomate e Orégãos | Crocantes  
de Alfarroba e Cardamomo
Responsável Rosa Catarina Cândido Moita
Rua Cova da Raposa, 6 Ribeira Branca, 2350-396 Ribeira Branca
+351 936 406 165
mimosdarosi@gmail.com 
www.facebook.com/mimosdarosi | www.instagram.com/mimos.da.rosi
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Bolachas personalizadas para eventos
• Venda em plataformas online
• Venda de doçaria local em mercados, feiras e lojas especializadas
O Pereiro de Santo António Unipessoal, Lda
“Parque dos Sabores”
39°29’20.7”N 8°32’56.9”W
PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE DOCES E COMPOTAS ARTESANAIS | ERVAS 
AROMÁTICAS
Doces- Figo Preto de Torres Novas | Trombão | Abóbora com Noz | Figo Preto com 
Noz | Maçã com Canela | Pera com Vinho do Porto; 
Ervas aromáticas e medicinais- Alecrim | Orégãos | Salva Brava | Tomilho | Poejo 
Rosmaninho | Erva-Cidreira | Alcachofra | Barba de Milho | Erva Príncipe | Fel  
da Terra | Murta | Tília
Responsável Maria João Filipe Assunção Pereira
Rua Joaquim Rodrigues Bicho, Lt 142, R/c Dtº, Quinta da Silvã
2350-087 Torres Novas
+351 249 825 424 |  +351 913 531 992 | +351 917 786 392
opereiro@opereiro.pt | info@opereiro.pt | www.opereiro.pt
www.facebook.com/opereiro | www.instagram.com/opereiro.atelier
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Personalização de cabazes com produtos do “Parque dos Sabores” e do território
Quinta do Portinho - Frutos Secos, Unipessoal, Lda
39°29’53.8”N 8°30’13.7”W
COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Miolo de Noz | Noz com Casca 
Miolo de Amêndoa | Passa de Uva em Cacho | Tâmara | Ameixa | Alperce | Caju 
Pinhão | Avelã | Pevides
Responsável Ana Cristina Pina Costa
Rua da Agreireira, 21 Carreiro de Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 376 | +351 914 934 846
quintaportinho@gmail.com
• Produtos para revenda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, por encomenda
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas
Rosagro - Sociedade Agrícola, Lda “doceTerra”
39°31’33.3”N 8°33’41.9”W
PRODUÇÃO DE FRUTA FRESCA, FIGOS SECOS E AZEITE
Fruta Fresca - Figo Lampo | Figo Vindimo | Uva de Mesa | Pêssego Vermelho 
Maracotão Amarelo | Pêssego Rosa | Nectarina | Damasco | Ameixa; 
Fruta em Calda e Frutos Secos - Pêssego em Calda | Figo em Calda Figo em Calda 
com Noz  Figo Preto de Torres Novas | Figo Corigo | Figo Lanjal | Figo Pingo de Mel 
Figo Princesa; 
Doces - Figo | Figo com Noz | Tomate | Ameixa | Mogango com Noz | Pêssego com 
Amêndoa | Pêssego Rosa | Pêssego | Amora;
Responsável Michele Lascasas Rosa
Rua da Escola, 9 Adofreire, 2350-221 Pedrógão
+351 249 811 230 | +351 919 627 226
rosagrodoceterra@gmail.com
http://doceterra.wixsite.com | www.facebook.com/rosagro.doceterra
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES
• Personalização de cabazes com produtos “doceTerra”
• Apresentação e venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
• Parcerias com produtores, no âmbito da diversificação de produtos da região
Segredos da Tradição
39°28’35.5”N 8°33’20.4”W
PRODUÇÃO DE LICORES ARTESANAIS COM RECONHECIMENTO E PRÉMIOS 
ATRIBUÍDOS
Figo Seco | Laranja | Folha de Figueira | Tangerina | Rosa | Leite | Mel | Medronho 
Alecrim | Chocolate | Canela | Noz Verde | Poejo | Pinheiro | Castanha
Responsável Natália Filipe
Avenida dos Negréus, 46, 2350-523 Torres Novas
+351 249 823 722 | +351 968 588 531 | +351 932 340 346
segredosdatradicao@hotmail.com | nataliamfilipe@hotmail.com
www.facebook.com/segredosdatradicao
• Venda e degustação de licores
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Visita e apresentação dos produtos
• Venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
Sérgio Miguel Azinheira Simões
39°27’06.1”N 8°37’10.3”W  
PRODUÇÃO E VENDA DE MEL, PÓLEN, PRÓPOLIS E REBUÇADOS DE MEL
Responsável Sérgio Miguel Azinheira Simões
Rua dos Valados, 18 Parceiros de S. João, 2350-214 Parceiros da Igreja
+351 914 462 350 | +351 914 462 348
serginhomiguel2@hotmail.com
www.facebook.com/apicultorsergiosimoes
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Venda de produtos apícolas em plataformas online
• Personalização de embalagens com produtos e entrega direta
• Venda dos produtos em mercados e lojas especializadas
“TiAntónio”
António Lopes Gameiro, Lda
39°30’00.2”N 8°30’17.8”W
PRODUÇÃO ANIMAL E VENDA DE CARNE DE SUÍNOS E BOVINOS
A sua missão é “produzir, preparar e transformar um produto de alta qualidade,  
com todo o sabor tradicional, português, assente na seleção das raças, no bem-
estar animal, e na nutrição”. Das especialidades, destacam-se as Morcelas  
de Arroz.
Responsável António Lopes Gameiro
Rua da Agreireira, 61-63 Carreiro da Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 662 | +351 966 953 901
tiantonio@gmail.com
www.tiantonio.pt
• Horário de atendimento e vendas de 2ª a 6ª das 7h às 19h e ao sábado das 8h  
  às 13h (Escritório) | 2ª a sábado das 7h às 20h (Talho)
• Atendimento PT
• Visita guiada à empresa, mediante marcação prévia | +351 966 921 623 (Hugo   
  Gameiro)
• Personalização de cabazes com produtos da marca “TiAntónio” em épocas     
  especiais
• Venda dos produtos nas principais superfícies comerciais nacionais, mercados,   
  lojas especializadas e lojas gourmet






Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
PRODUTOS LOCAIS | PRODUCE OF THE LAND
Maria Assunção Pereira Silva Lopes
39°35’15.4”N 8°30’06.2”W
PRODUÇÃO, EMBALAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Passa de Uva | Noz | Amêndoa
Responsável Mário Lopes Faustino
Rua do Comércio, 11 Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
+351 249 790 412 | +351 919 745 731
frutosecos.plopes@gmail.com
www.facebook.com/FrutosSecosTorresNovas
• Produtos para revenda
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Horário de atendimento e vendas de 3ª a domingo das 8h às 22h
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, valores compreendidos entre 10€ e 35€
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas 
Maria Sintra Marques Cordeiro
Adega M. Cordeiro “Encosta do Vale Galego” 
39°32’06.3”N 8°33’47.5”W
VINHOS “ENCOSTA DO VALE GALEGO” PRODUZIDOS NA REGIÃO DO TEJO,  
NO CONCELHO DE TORRES NOVAS, A PARTIR DE UVAS DE VINHAS DO PAFARRÃO
Encosta do Vale Galego Reserva Tinto 2012 Touriga Nacional & Cabernet Sauvignon 
Encosta do Vale Galego Tinto 2012 | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Touriga 
Nacional & Cabernet Sauvigon | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Aragonez & Syrah 
Encosta do Vale Galego Red 2012 Aragonez, Syrah & Touriga Nacional | Encosta do 
Vale Galego Reserva Branco 2015 Fernão Pires, Arinto & Malvasia | Encosta do Vale 
Galego Tinto 2015 Shirah | Encosta do Vale Galego Colheita Tinto 2015 Tinta Roriz, 
Castelão | Encosta do Vale Galego Colheita Branco 2017 Fernão Pires, Arinto  
& Malvasia
Responsável Manuel Cordeiro
+351 961 388 113 (Belisa Cordeiro)
belisa@mcordeiro.pt
www.facebook.com/EncostaDoValeGalego
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Venda e prova de vinhos em restaurantes e garrafeiras da área do concelho
Mimos da Rosi 
39°29’20.1”N 8°34’30.1”W
FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BOLACHAS E BISCOITOS ARTESANAIS
Bolachas de Aveia | Bolachas de Alecrim | Bolachas de Figo e Mel | Amanteigados 
de Amendoim | Bolinhos de Chocolate e Pimenta Rosa | Bolinhos de Canela  
Estrelas de Gengibre | Biscoitos de Natas e Laranja | Mimos da Avó Rosa  
Bolachinhas de Limão | Choco Cookies | Toscas de Tomate e Orégãos | Crocantes  
de Alfarroba e Cardamomo
Responsável Rosa Catarina Cândido Moita
Rua Cova da Raposa, 6 Ribeira Branca, 2350-396 Ribeira Branca
+351 936 406 165
mimosdarosi@gmail.com 
www.facebook.com/mimosdarosi | www.instagram.com/mimos.da.rosi
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Bolachas personalizadas para eventos
• Venda em plataformas online
• Venda de doçaria local em mercados, feiras e lojas especializadas
O Pereiro de Santo António Unipessoal, Lda
“Parque dos Sabores”
39°29’20.7”N 8°32’56.9”W
PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE DOCES E COMPOTAS ARTESANAIS | ERVAS 
AROMÁTICAS
Doces- Figo Preto de Torres Novas | Trombão | Abóbora com Noz | Figo Preto com 
Noz | Maçã com Canela | Pera com Vinho do Porto; 
Ervas aromáticas e medicinais- Alecrim | Orégãos | Salva Brava | Tomilho | Poejo 
Rosmaninho | Erva-Cidreira | Alcachofra | Barba de Milho | Erva Príncipe | Fel  
da Terra | Murta | Tília
Responsável Maria João Filipe Assunção Pereira
Rua Joaquim Rodrigues Bicho, Lt 142, R/c Dtº, Quinta da Silvã
2350-087 Torres Novas
+351 249 825 424 |  +351 913 531 992 | +351 917 786 392
opereiro@opereiro.pt | info@opereiro.pt | www.opereiro.pt
www.facebook.com/opereiro | www.instagram.com/opereiro.atelier
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Personalização de cabazes com produtos do “Parque dos Sabores” e do território
Quinta do Portinho - Frutos Secos, Unipessoal, Lda
39°29’53.8”N 8°30’13.7”W
COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Miolo de Noz | Noz com Casca 
Miolo de Amêndoa | Passa de Uva em Cacho | Tâmara | Ameixa | Alperce | Caju 
Pinhão | Avelã | Pevides
Responsável Ana Cristina Pina Costa
Rua da Agreireira, 21 Carreiro de Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 376 | +351 914 934 846
quintaportinho@gmail.com
• Produtos para revenda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, por encomenda
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas
Rosagro - Sociedade Agrícola, Lda “doceTerra”
39°31’33.3”N 8°33’41.9”W
PRODUÇÃO DE FRUTA FRESCA, FIGOS SECOS E AZEITE
Fruta Fresca - Figo Lampo | Figo Vindimo | Uva de Mesa | Pêssego Vermelho 
Maracotão Amarelo | Pêssego Rosa | Nectarina | Damasco | Ameixa; 
Fruta em Calda e Frutos Secos - Pêssego em Calda | Figo em Calda Figo em Calda 
com Noz  Figo Preto de Torres Novas | Figo Corigo | Figo Lanjal | Figo Pingo de Mel 
Figo Princesa; 
Doces - Figo | Figo com Noz | Tomate | Ameixa | Mogango com Noz | Pêssego com 
Amêndoa | Pêssego Rosa | Pêssego | Amora;
Responsável Michele Lascasas Rosa
Rua da Escola, 9 Adofreire, 2350-221 Pedrógão
+351 249 811 230 | +351 919 627 226
rosagrodoceterra@gmail.com
http://doceterra.wixsite.com | www.facebook.com/rosagro.doceterra
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES
• Personalização de cabazes com produtos “doceTerra”
• Apresentação e venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
• Parcerias com produtores, no âmbito da diversificação de produtos da região
Segredos da Tradição
39°28’35.5”N 8°33’20.4”W
PRODUÇÃO DE LICORES ARTESANAIS COM RECONHECIMENTO E PRÉMIOS 
ATRIBUÍDOS
Figo Seco | Laranja | Folha de Figueira | Tangerina | Rosa | Leite | Mel | Medronho 
Alecrim | Chocolate | Canela | Noz Verde | Poejo | Pinheiro | Castanha
Responsável Natália Filipe
Avenida dos Negréus, 46, 2350-523 Torres Novas
+351 249 823 722 | +351 968 588 531 | +351 932 340 346
segredosdatradicao@hotmail.com | nataliamfilipe@hotmail.com
www.facebook.com/segredosdatradicao
• Venda e degustação de licores
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Visita e apresentação dos produtos
• Venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
Sérgio Miguel Azinheira Simões
39°27’06.1”N 8°37’10.3”W  
PRODUÇÃO E VENDA DE MEL, PÓLEN, PRÓPOLIS E REBUÇADOS DE MEL
Responsável Sérgio Miguel Azinheira Simões
Rua dos Valados, 18 Parceiros de S. João, 2350-214 Parceiros da Igreja
+351 914 462 350 | +351 914 462 348
serginhomiguel2@hotmail.com
www.facebook.com/apicultorsergiosimoes
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Venda de produtos apícolas em plataformas online
• Personalização de embalagens com produtos e entrega direta
• Venda dos produtos em mercados e lojas especializadas
“TiAntónio”
António Lopes Gameiro, Lda
39°30’00.2”N 8°30’17.8”W
PRODUÇÃO ANIMAL E VENDA DE CARNE DE SUÍNOS E BOVINOS
A sua missão é “produzir, preparar e transformar um produto de alta qualidade,  
com todo o sabor tradicional, português, assente na seleção das raças, no bem-
estar animal, e na nutrição”. Das especialidades, destacam-se as Morcelas  
de Arroz.
Responsável António Lopes Gameiro
Rua da Agreireira, 61-63 Carreiro da Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 662 | +351 966 953 901
tiantonio@gmail.com
www.tiantonio.pt
• Horário de atendimento e vendas de 2ª a 6ª das 7h às 19h e ao sábado das 8h  
  às 13h (Escritório) | 2ª a sábado das 7h às 20h (Talho)
• Atendimento PT
• Visita guiada à empresa, mediante marcação prévia | +351 966 921 623 (Hugo   
  Gameiro)
• Personalização de cabazes com produtos da marca “TiAntónio” em épocas     
  especiais
• Venda dos produtos nas principais superfícies comerciais nacionais, mercados,   
  lojas especializadas e lojas gourmet









Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
PRODUTOS LOCAIS | PRODUCE OF THE LAND
Maria Assunção Pereira Silva Lopes
39°35’15.4”N 8°30’06.2”W
PRODUÇÃO, EMBALAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Passa de Uva | Noz | Amêndoa
Responsável Mário Lopes Faustino
Rua do Comércio, 11 Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
+351 249 790 412 | +351 919 745 731
frutosecos.plopes@gmail.com
www.facebook.com/FrutosSecosTorresNovas
• Produtos para revenda
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Horário de atendimento e vendas de 3ª a domingo das 8h às 22h
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, valores compreendidos entre 10€ e 35€
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas 
Maria Sintra Marques Cordeiro
Adega M. Cordeiro “Encosta do Vale Galego” 
39°32’06.3”N 8°33’47.5”W
VINHOS “ENCOSTA DO VALE GALEGO” PRODUZIDOS NA REGIÃO DO TEJO,  
NO CONCELHO DE TORRES NOVAS, A PARTIR DE UVAS DE VINHAS DO PAFARRÃO
Encosta do Vale Galego Reserva Tinto 2012 Touriga Nacional & Cabernet Sauvignon 
Encosta do Vale Galego Tinto 2012 | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Touriga 
Nacional & Cabernet Sauvigon | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Aragonez & Syrah 
Encosta do Vale Galego Red 2012 Aragonez, Syrah & Touriga Nacional | Encosta do 
Vale Galego Reserva Branco 2015 Fernão Pires, Arinto & Malvasia | Encosta do Vale 
Galego Tinto 2015 Shirah | Encosta do Vale Galego Colheita Tinto 2015 Tinta Roriz, 
Castelão | Encosta do Vale Galego Colheita Branco 2017 Fernão Pires, Arinto  
& Malvasia
Responsável Manuel Cordeiro
+351 961 388 113 (Belisa Cordeiro)
belisa@mcordeiro.pt
www.facebook.com/EncostaDoValeGalego
• Atend mento e vendas, mediante ma cação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Venda e prova de vinhos em restaurantes e garrafeiras da área do concelho
im  da Rosi 
39°29’20.1”N 8°34’30.1”W
FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BOLACHAS E BISCOITOS ARTESANAIS
Bolachas de Aveia | Bolachas de Alecrim | Bolachas de Figo e Mel | Amanteigados 
de Amendoim | Bolinhos de Chocolate e Pimenta Rosa | Bolinhos de Canela  
Estrelas de Gengibre | Biscoitos de Natas e Laranja | Mimos da Avó Rosa  
Bolachinhas de Limão | Choco Cookies | Toscas de Tomate e Orégãos | Crocantes  
de Alfarroba e Cardamomo
Responsável Rosa Catarina Cândid  Moita
Rua Cova da Raposa, 6 Ribeira Branca, 2350-396 Ribeira Branca
+351 936 406 165
mimosdarosi@gmail.com 
www.facebook.com/mimosdarosi | www.instagram.com/mimos.da.rosi
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• tendimento PT | EN
• Bolachas personalizadas para eventos
• Venda em plataformas online
• Venda de doçaria local em mercados, feiras e lojas especializadas
O Pereiro de Santo António Unipessoal, Lda
“Parque dos Sabores”
39°29’20.7”N 8°32’56.9”W
PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE DOCES E COMPOTAS ARTESANAIS | ERVAS 
AROMÁTICAS
Doces- Figo Preto de Torres Novas | Trombão | Abóbora com Noz | Figo Preto com 
Noz | Maçã com Canela | Pera com Vinho do Porto; 
Ervas aromáticas e medicinais- Alecrim | Orégãos | Salva Brava | Tomilho | Poejo 
Rosmaninho | Erva-Cidreira | Alcachofra | Barba de Milho | Erva Príncipe | Fel  
da Terra | Murta | Tília
Responsável Maria João Filipe Assunção Pereira
Rua Joaquim Rodrigues Bicho, Lt 142, R/c Dtº, Quinta da Silvã
2350-087 Torres Novas
+351 249 825 424 |  +351 913 531 992 | +351 917 786 392
opereiro@opereiro.pt | info@opereiro.pt | www.opereiro.pt
www.facebook.com/opereiro | www.instagram.com/opereiro.atelier
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Personalização de cabazes com produtos do “Parque dos Sabores” e do território
Quinta do Portinho - Frutos Secos, Unipessoal, Lda
39°29’53.8”N 8°30’13.7”W
COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Miolo de Noz | Noz com Casca 
Miolo de Amêndoa | Passa de Uva em Cacho | Tâmara | Ameixa | Alperce | Caju 
Pinhão | Avelã | Pevides
Responsável Ana Cristina Pina Costa
Rua da Agreireira, 21 Carreiro de Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 376 | +351 914 934 846
quintaportinho@gmail.com
• Produtos para revenda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, por encomenda
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas
Rosagr  - Soci dade Agrícol , L a “doceTerra”
39°31’33.3”N 8°33’41.9”W
PRODUÇÃO DE FRUTA FRESCA, FIGOS SECOS E AZEITE
Fruta Fresca - Figo Lampo | Figo Vindimo | Uva de Mesa | Pêssego Vermelho 
Maracotão Amarelo | Pêssego Rosa | Nectarina | Damasco | Ameixa; 
Fruta em Calda e Frutos Secos - Pêssego em Calda | Figo em Calda Figo em Calda 
com Noz  Figo Preto de Torres Novas | Figo Corigo | Figo Lanjal | Figo Pingo de Mel 
Figo Princesa; 
Doces - Figo | Figo com Noz | Tomate | Ameixa | Mogango com Noz | Pêssego com 
Amêndoa | Pêssego Rosa | Pêssego | Amora;
Responsável Michele Lascasas Rosa
Rua da Escola, 9 Adofreire, 2350-221 Pedrógão
+351 249 811 230 | +351 919 627 226
rosagrodoceterra@gmail.com
http://doceterra.wixsite.com | www.facebook.com/rosagro.doceterra
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES
• Personalização de cabazes com produtos “doceTerra”
• Apresentação e venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
• Parcerias com produtores, no âmbito da diversificação de produtos da região
Segredos da Tradição
39°28’35.5”N 8°33’20.4”W
PRODUÇÃO DE LICORES ARTESANAIS COM RECONHECIMENTO E PRÉMIOS 
ATRIBUÍDOS
Figo Seco | Laranja | Folha de Figueira | Tangerina | Rosa | Leite | Mel | Medronho 
Alecrim | Chocolate | Canela | Noz Verde | Poejo | Pinheiro | Castanha
Responsável Natália Filipe
Avenida dos Negréus, 46, 2350-523 Torres Novas
+351 249 823 722 | +351 968 588 531 | +351 932 340 346
segredosdatradicao@hotmail.com | nataliamfilipe@hotmail.com
www.facebook.com/segredosdatradicao
• Venda e degustação de licores
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Visita e apresentação dos produtos
• Venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
Sérgio Miguel Azinheira Simões
39°27’06.1”N 8°37’10.3”W  
PRODUÇÃO E VENDA DE MEL, PÓLEN, PRÓPOLIS E REBUÇADOS DE MEL
Responsável Sérgio Miguel Azinheira Simões
Rua dos Valados, 18 Parceiros de S. João, 2350-214 Parceiros da Igreja
+351 914 462 350 | +351 914 462 348
serginhomiguel2@hotmail.com
www.facebook.com/apicultorsergiosimoes
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Venda de produtos apícolas em plataformas online
• Personalização de embalagens com produtos e entrega direta
• Venda dos produtos em mercados e lojas especializadas
“TiAntónio”
António Lopes Gameiro, Lda
39°30’00.2”N 8°30’17.8”W
PRODUÇÃO ANIMAL E VENDA DE CARNE DE SUÍNOS E BOVINOS
A sua missão é “produzir, preparar e transformar um produto de alta qualidade,  
com todo o sabor tradicional, português, assente na seleção das raças, no bem-
estar animal, e na nutrição”. Das especialidades, destacam-se as Morcelas  
de Arroz.
Responsável António Lopes Gameiro
Rua da Agreireira, 61-63 Carreiro da Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 662 | +351 966 953 901
tiantonio@gmail.com
www.tiantonio.pt
• Horário de atendi ento e vendas de 2ª a 6ª das 7h às 19h e ao sábado das 8h  
  às 13h (Escritório) | 2ª a sábado das 7h às 20h (Talho)
• Atendimento PT
• Visita guiada à empresa, mediante marcação prévia | +351 966 921 623 (Hugo   
  Gameiro)
• Personalização de cabazes com produtos da marca “TiAntónio” em épocas     
  especiais
• Venda dos produtos nas principais superfícies comerciais nacionais, mercados,   
  lojas especializadas e lojas gourmet
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Posto de Turis o  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
PRODUTOS LOCAIS | PRODUCE OF THE LAND
Maria Assunção Pereira Silva Lopes
39°35’15.4”N 8°30’06.2”W
PRODUÇÃO, EMBALAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Passa de Uva | Noz | Amêndoa
Responsável Mário Lopes Faustino
Rua do Comércio, 11 Moreiras Pequenas, 2350-026 Assentis
+351 249 790 412 | +351 919 745 731
frutosecos.plopes@gmail.com
www.facebook.com/FrutosSecosTorresNovas
• Produtos para revenda
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Horário de atendimento e vendas de 3ª a domingo das 8h às 22h
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, valores compreendidos entre 10€ e 35€
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas 
Maria Sintra Marques Cordeiro
Adega M. Cordeiro “Encosta do Vale Galego” 
39°32’06.3”N 8°33’47.5”W
VINHOS “ENCOSTA DO VALE GALEGO” PRODUZIDOS NA REGIÃO DO TEJO,  
NO CONCELHO DE TORRES NOVAS, A PARTIR DE UVAS DE VINHAS DO PAFARRÃO
Encosta do Vale Galego Reserva Tinto 2012 Touriga Nacional & Cabernet Sauvignon 
Encosta do Vale Galego Tinto 2012 | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Touriga 
Nacional & Cabernet Sauvigon | Encosta do Vale Galego Tinto 2011 Aragonez & Syrah 
Encosta do Vale Galego Red 2012 Aragonez, Syrah & Touriga Nacional | Encosta do 
Vale Galego Reserva Branco 2015 Fernão Pires, Arinto & Malvasia | Encosta do Vale 
Galego Tinto 2015 Shirah | Encosta do Vale Galego Colheita Tinto 2015 Tinta Roriz, 
Castelão | Encosta do Vale Galego Colheita Branco 2017 Fernão Pires, Arinto  
& Malvasia
Responsável Manuel Cordeiro
+351 961 388 113 (Belisa Cordeiro)
belisa@mcordeiro.pt
www.facebook.com/EncostaDoValeGalego
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Venda e prova de vinhos em restaurantes e garrafeiras da área do concelho
Mimos da Rosi 
39°29’20.1”N 8°34’30.1”W
FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BOLACHAS E BISCOITOS ARTESANAIS
Bolachas de Aveia | Bolachas de Alecrim | Bolachas de Figo e Mel | Amanteigados 
de Amendoim | Bolinhos de Chocolate e Pimenta Rosa | Bolinhos de Canela  
Estrelas de Gengibre | Biscoitos de Natas e Laranja | Mimos da Avó Rosa  
Bolachinhas de Limão | Choco Cookies | Toscas de Tomate e Orégãos | Crocantes  
de Alfarroba e Cardamomo
Responsável Rosa Catarina Cândido Moita
Rua Cova da Raposa, 6 Ribeira Branca, 2350-396 Ribeira Branca
+351 936 406 165
mimosdarosi@gmail.com 
www.facebook.com/mimosdarosi | www.instagram.com/mimos.da.rosi
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Bolachas personalizadas para eventos
• Venda em plataformas online
• Venda de doçaria local em mercados, feiras e lojas especializadas
O Pereiro de Santo António Unipessoal, Lda
“Parque dos Sabores”
39°29’20.7”N 8°32’56.9”W
PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE DOCES E COMPOTAS ARTESANAIS | ERVAS 
AROMÁTICAS
Doces- Figo Preto de Torres Novas | Trombão | Abóbora com Noz | Figo Preto com 
Noz | Maçã com Canela | Pera com Vinho do Porto; 
Ervas aromáticas e medicinais- Alecrim | Orégãos | Salva Brava | Tomilho | Poejo 
Rosmaninho | Erva-Cidreira | Alcachofra | Barba de Milho | Erva Príncipe | Fel  
da Terra | Murta | Tília
Responsável Maria João Filipe Assunção Pereira
Rua Joaquim Rodrigues Bicho, Lt 142, R/c Dtº, Quinta da Silvã
2350-087 Torres Novas
+351 249 825 424 |  +351 913 531 992 | +351 917 786 392
opereiro@opereiro.pt | info@opereiro.pt | www.opereiro.pt
www.facebook.com/opereiro | www.instagram.com/opereiro.atelier
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN
• Personalização de cabazes com produtos do “Parque dos Sabores” e do território
Quinta do Portinho - Frutos Secos, Unipessoal, Lda
39°29’53.8”N 8°30’13.7”W
COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS SECOS
Figo Preto de Torres Novas | Figo Pingo de Mel | Miolo de Noz | Noz com Casca 
Miolo de Amêndoa | Passa de Uva em Cacho | Tâmara | Ameixa | Alperce | Caju 
Pinhão | Avelã | Pevides
Responsável Ana Cristina Pina Costa
Rua da Agreireira, 21 Carreiro de Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 376 | +351 914 934 846
quintaportinho@gmail.com
• Produtos para revenda
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Personalização de cestas com produtos, por encomenda
• Venda dos produtos em mercados, feiras e lojas especializadas
Rosagro - Sociedade Agrícola, Lda “doceTerra”
39°31’33.3”N 8°33’41.9”W
PRODUÇÃO DE FRUTA FRESCA, FIGOS SECOS E AZEITE
Fruta Fresca - Figo Lampo | Figo Vindimo | Uva de Mesa | Pêssego Vermelho 
Maracotão Amarelo | Pêssego Rosa | Nectarina | Damasco | Ameixa; 
Fruta em Calda e Frutos Secos - Pêssego em Calda | Figo em Calda Figo em Calda 
com Noz  Figo Preto de Torres Novas | Figo Corigo | Figo Lanjal | Figo Pingo de Mel 
Figo Princesa; 
Doces - Figo | Figo com Noz | Tomate | Ameixa | Mogango com Noz | Pêssego com 
Amêndoa | Pêssego Rosa | Pêssego | Amora;
Responsável Michele Lascasas Rosa
Rua da Escola, 9 Adofreire, 2350-221 Pedrógão
+351 249 811 230 | +351 919 627 226
rosagrodoceterra@gmail.com
http://doceterra.wixsite.com | www.facebook.com/rosagro.doceterra
• Apresentação, degustação e venda de produtos
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES
• Personalização de cabazes com produtos “doceTerra”
• Apresentação e venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
• Parcerias com produtores, no âmbito da diversificação de produtos da região
Segredos da Tradição
39°28’35.5”N 8°33’20.4”W
PRODUÇÃO DE LICORES ARTESANAIS COM RECONHECIMENTO E PRÉMIOS 
ATRIBUÍDOS
Figo Seco | Laranja | Folha de Figueira | Tangerina | Rosa | Leite | Mel | Medronho 
Alecrim | Chocolate | Canela | Noz Verde | Poejo | Pinheiro | Castanha
Responsável Natália Filipe
Avenida dos Negréus, 46, 2350-523 Torres Novas
+351 249 823 722 | +351 968 588 531 | +351 932 340 346
segredosdatradicao@hotmail.com | nataliamfilipe@hotmail.com
www.facebook.com/segredosdatradicao
• Venda e degustação de licores
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT | EN | ES | FR
• Visita e apresentação dos produtos
• Venda dos produtos em lojas especializadas e lojas gourmet
Sérgio Miguel Azinheira Simões
39°27’06.1”N 8°37’10.3”W  
PRODUÇÃO E VENDA DE MEL, PÓLEN, PRÓPOLIS E REBUÇADOS DE MEL
Responsável Sérgio Miguel Azinheira Simões
Rua dos Valados, 18 Parceiros de S. João, 2350-214 Parceiros da Igreja
+351 914 462 350 | +351 914 462 348
serginhomiguel2@hotmail.com
www.facebook.com/apicultorsergiosimoes
• Atendimento e vendas, mediante marcação prévia
• Atendimento PT
• Venda de produtos apícolas em plataformas online
• Personalização de embalagens com produtos e entrega direta
• Venda dos produtos em mercados e lojas especializadas
“TiAntónio”
António Lopes Gameiro, Lda
39°30’00.2”N 8°30’17.8”W
PRODUÇÃO ANIMAL E VENDA DE CARNE DE SUÍNOS E BOVINOS
A sua missão é “produzir, preparar e transformar um produto de alta qualidade,  
com todo o sabor tradicional, português, assente na seleção das raças, no bem-
estar animal, e na nutrição”. Das especialidades, destacam-se as Morcelas  
de Arroz.
Responsável António Lopes Gameiro
Rua da Agreireira, 61-63 Carreiro da Areia, 2350-608 Torres Novas
+351 249 824 662 | +351 966 953 901
tiantonio@gmail.com
www.tiantonio.pt
• Horário de atendimento e vendas de 2ª a 6ª das 7h às 19h e ao sábado das 8h  
  às 13h (Escritório) | 2ª a sábado das 7h às 20h (Talho)
• Atendimento PT
• Visita guiada à empresa, mediante marcação prévia | +351 966 921 623 (Hugo   
  Gameiro)
• Personalização de cabazes com produtos da marca “TiAntónio” em épocas     
  especiais
• Venda dos produtos nas principais superfícies comerciais nacionais, mercados,   
  lojas especializadas e lojas gourmet
• Exportação dos produtos para Cabo Verde e Europa
produtores
producers
Ana Cláudia Rodrigues Fazenda
Rua 19 de Abril
Urbanização do Botequim, Lt. 12, r/c dtº tras.
2350-868 Meia Via
+351 939 416 311
claudiafazenda@gmail.com
aartefazenda.blogspot.com
Área de Atividade: Malas, trapilho, croché, caixas de madeira, bijuteria
Atelier Blue Rose
Carina Gonçalves Fernandes
Artesã reconhecida com Carta de Artesão e com Carta de Unidade Produtiva 
Artesanal
Rua João da Luz, 28
2350-366 Riachos
+351 967 178 234
carinagfernandes@gmail.com




Rua Dr. Rivotti, 47, r/c dtº
2350-365 Riachos
+351 910 495 586
anabela.rosa@live.com.pt
www.facebook.com/Bela.Aroma






+351 249 790 782 | +351 914 263 871
Área de Atividade: Trabalhos em gesso
Carlos Dias Madeira
Urbanização do Tocha, Bl. 94, 2º dtº
2350-374 Riachos
+351 919 720 799 | +351 914 182 759
cmadeiras53@gmail.com
Área de Atividade: Reciclagem de garrafas e frascos, pintura decorativa em caixas 
de madeira, trabalhos em decoupage, colagens, pirogravura
Cristina Maria Constantino Tavares
Rua do Caldeirão
2350-689 Torres Novas
+351 912 259 407
ctavares@gmail.com
Área de Atividade: Produção de peças decorativas em ferro, mantas regionais, 
cestaria, tábuas e utensílios em madeira
Helena Maria da Cruz Franco Rodrigues
Rua da Escola Secundária, 12, 1º dtº
2350-786 Torres Novas
+351 913 230 930
lena--rodrigues@live.com.pt | lenarodrigues2910@gmail.com





Área de Atividade: Atelier de costura criativa
Kidus da Sandra
Sandra Narciso Alves Santos
Av. dos Bombeiros Voluntários, Lt. 1, 15 - 2º A
2350-679 Torres Novas
+351 963 867 370
sandrajoao74@gmail.com
Área de Atividade: Trabalhos de artesanato em tecido e feltro para criança, 
preparação e decoração do enxoval do bebé
M. J. Collections




+351 910 488 681
gooffy@sapo.pt
Área de Atividade: Produção de bijuteria artesanal em metal, cortiça e pedras
Manuel da Conceição Ramos
Rua Capitão António Gonçalves, 13
Vale da Serra
2350-256 Pedrógão
+351 249 890 543 | +351 968 753 074
maconramos@gmail.com
Área de Atividade: Trabalhos de tecelagem manual em tear
Manuel Damas Lopes
Artesão reconhecido com Carta de Artesão e com Carta de Unidade Produtiva 
Artesanal
Rua José d’Abreu Lopes, Lt. C, r/c dtº
2350-677 Torres Novas
+351 914 133 880
manuel.d.lopes@gmail.com
Área de Atividade: Fabrico de brinquedos e miniaturas em madeira, arte do vitral
Manuel Miguel Cordeiro Pereira
Ladeira da Enfermaria Militar, 21 G, r/c dtº
2350-527 Torres Novas
+351 966 947 947
mikelart@msn.com
Área de Atividade: Pintura em carvão, aguarela, acrílico em tela
Margarida Conceição Silveira Serra
Artesã reconhecida com Carta de Artesão e com Carta de Unidade Produtiva 
Artesanal
+351 960 094 789
tonsdaserra@gmail.com
Área de Atividade: Artesanato em pele




+351 918 916 125 | +351 914 820 505
fatimaceboleiro@hotmail.com
Área de Atividade: Trabalhos em feltro, tecido, pele, cortiça, serapilheira, malha, 
eva, seda, material reciclado




+351 249 823 989 | +351 963 567 841
mariaclara2080@hotmail.com
Área de Atividade: Pintura em tela, aplicação em estanho, olaria
Maria da Conceição de Matos da Silva Cunha
Rua José Afonso, 12
2350-806 Torres Novas
+351 249 824 551 | +351 966 039 591 | +351 917 492 931
m.conceicao.cunha@sapo.pt
Área de Atividade: Bordados, rendas, malhas  
Maria do Carmo Sottomayor
Rua Dr. Augusto Azevedo Mendes, 7, r/c
2350-797 Torres Novas
+351 249 823 327 | +351 961 607 293
Área de Atividade: Arte sacra




Posto de Turismo  
Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
ARTESANATO LOCAL
LOCAL HANDICRAFT
Maria do Rosário Lemos Poupado Ferreira Julião
Rua da Várzea,19, 3º dtº
2350-433 Torres Novas
+351 249 826 107
+351 962 558 549
zita.juliao@gmail.com
Área de Atividade: Fabrico de registos e presépios
Mimos e Agulhas
Ana Lúcia Mota Gomes Paula
Travessa da Raposa, 9
2350-341 Riachos
+351 917 751 825
analuciapaula_19@hotmail.com
Área de Atividade: Confeção de artigos têxteis para o bebé
Oficina da Ti 
Teresa Maria Duarte da Guia
Rua 24 de Junho, 7
2350-327 Riachos
+351 913 645 567
teresaguiacosta@gmail.com
Área de Atividade: Confeção de bonecas de pano, pintura em tecido
Paula Luísa da Co ta dos Reis
Rua das Parreiras, 23
2350-625 Meia Via
+351 249 716 212
+351 933 956 869
paulapicapoca@gmail.com
Área de Atividade: Trabalhos artesanais em feltro, tecido, lã mágica, madeira
Pedro Nuno Moreira Torcato Constantino Machacaz
Rua de Stº António, 11
2350-012 Assentis
+351 249 791 349
+351 919 059 722
pedro_machacaz@hotmail.com
Área de Atividade: Produção de artigos originais em madeira para fins decorativos 
e utilitários, os trabalhos apresentados são idealizados, desenhados, cortados  
e decorados pelo artesão
Segredos da Tradição
Natália Maria Oliveira das Neves Filipe
Artesã reconhecida com Carta de Artesão e com Carta de Unidade Produtiva 
Artesanal
Avenida dos Negréus, 46
2350-523 Torres Novas
+351 249 823 722 | +351 968 588 531 | +351 932 340 346
segredosdatradicao@hotmail.com | nataliamfilipe@hotmail.com
www.facebook.com/segredosdatradicao
Área de Atividade: Produção de licores artesanais com reconhecimento  
e prémios atribuídos: figo seco, laranja, folha de figueira, tangerina, rosa, leite, 
mel, medronho, alecrim, chocolate, canela, noz verde, poejo, pinheiro, castanha
Titau
Maria Júlia de Sousa Pereira Triães
Artesã reconhec da com Carta de Artesão e com Carta de Unidade Produtiva 
Artesanal
Praceta da Alegria, 2
2350-326 Riachos
+351 249 829 305 | +351 967 493 141
titau.handmade@gmail.com | avojuita@gmail.com
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Área de Atividade: Bordados, tropologia, pintura em tecido
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Para a conceção dos novos folhetos utilizei a mesma estrutura que os 
folhetos já existentes. Como cores utilizei o violeta, porque Torres Novas 
é cidade produtora de figo preto, que possui a cor violeta na sua casca 
e a cor bege que remete ao barro e à pele, referente ao trabalho de muitos 
artesãos.
Como imagem gráfica para a capa do folheto dos Produtores (FIGURA 24) 
e para não haver destaque de nenhum produto em específico, optei por 
criar um símbolo com uma colher cheia. Na imagem gráfica do folheto 
dos Artesãos (FIGURA 25), decidi utilizar as mãos numa posição fluída, uma 
vez que não iria dar destaque a um único tipo de artesanato e visto que os 
artesãos criam as suas obras através das suas mãos, de forma manual, 
sem uso de máquinas industriais.
FIGURA 20
Desdobrável Produtores, 





Imagem gráfica do desdobrável 
Produtores.
FIGURA 25
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FIGURA 27
Cartaz final I Jogos MAD.
FIGURA 28
Esboço para o cartaz  
Dia do coração.
FIGURA 26
Fotografia utilizada na 
concretização do cartaz  
I Jogos MAD.
// PROJETO 3
CArTAZ I JOGOs MAD
Foi-me pedida a concretização de um 
cartaz referente ao primeiro torneio de 
jogos 3×3 de basquetebol. As informa-
ções que o cartaz tinha de conter eram: 
a data, o prazo de limite de inscrições, 
uma pequena descrição do tipo de 
evento, o local e o horário. Era neces-
sário conter uma imagem referente à 
cidade de Torres Novas, uma vez que 
este evento se realiza em diferentes 
municípios. utilizei a imagem do Palá-
cio dos Desportos, pavilhão gimnodes-
portivo da cidade e local da realização 
deste evento (FIGURA 26).
As cores utilizadas foram o laranja que remete à cor das bolas de bas-
quete, e o azul-escuro para criar contraste. O título estava inserido num 
elemento gráfico desenvolvido com a representação de uma bola de bas-
quete que faz referência ao desporto deste torneio. Os torneios seguintes 
podem utilizar o mesmo layout e alterar o elemento gráfico da bola de 
basquete, modificando para o desporto pretendido assim como a foto-
grafia utilizada.
// PROJETO 4
CArTAZ DIA DO COrAÇÃO
Para comemorar o dia do coração foi-me pedida a execução de um cartaz. 
O evento decorria no dia 29 setembro das 10-12h, era necessário descrever 
as várias atividades para promover este evento tais como: aulas de fitness 
(localizada e zumba), canoagem no rio, ténis, treino de perícia em bici-
cleta, tiro com arco e insufláveis, assim como os locais de realização dos 
mesmos, que eram espalhados por diferentes pontos da cidade de Torres 
Novas.
Comecei por desenvolver a ideia do coração com recurso à ilustração 
e criar uma expansão, através de uma árvore, com a ilustração das diver-
sas atividades. A primeira ideia que tive era a de criar um cartaz em for-
mato de polaroid, que tivesse a ilustração que desenvolvi em vez da foto-
grafia como nas polaroid originais, mas esta proposta tinha problemas a 
nível de leitura das atividades (FIGURA 28). Depois de identificar o problema, 
foi então preciso criar uma estratégia em que as atividades fossem de fácil 
perceção, fazendo um destaque maior das atividades e dos locais onde 
iriam decorrer as mesmas. A ideia do formato de polaroid foi abandonada, 
assim como a ilustração da árvore e da caixa de texto das atividades.
ATIVIDADES 10H-13H
Aula de Fitness –Localizada, Zumba, Yoga | Jardim das Rosas
Canoagem | Rio Almonda
Open day ténis - Clube Ténis | Campos de Ténis
Circuito / Treino de perícia em bicicleta | CNTN - Triatlo Torres Novas
Tiro com Arco | Zona Alta 
Insufláveis | Jardim das Rosas
29 SETEMBRO 2019
16 A importância do espaço negativo no Design Editorial
Em vez disso foi destacado o nome do 
evento, assim como o dia e a frase: 
«mexa-se connosco». Deu-se também 
destaque às ilustrações das atividades, 
ao seu nome e à ilustração do coração 
que desenvolvi vectorialmente. Como 
fundo quis criar a sensação de movi-
mento, este foi conseguido através do 
uso de diversas camadas da forma do 
coração, onde foi aumentado o seu 
tamanho e aclarado a sua cor, con-
soante o seu tamanho. Foram também 
adicionados os logótipos das entidades 
envolvidas.
FIGURA 29
Cartaz final Dia do coração.
FIGURA 30
Capa do Boletim Municipal  
do 3.º trimestre de 2019.
FIGURA 31
Ficha técnica e editorial do Boletim 
Municipal do 3.º trimestre de 2019.
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BOlETIM MuNICIPAl DE JulhO A sETEMBrO
O Boletim Municipal retrata os principais momentos da atividade muni-
cipal durante diversos meses. O Boletim referente ao 3.º trimestre de 2019 
(julho, agosto e setembro) possui 44 páginas, com conteúdos referentes 
às atividades realizadas nestes três meses e secções intituladas de: deli-
berações, onde se encontra os pontos abordados e aprovados em reuniões 
ordinárias públicas; visitar, no qual se dá a conhecer um pouco mais 
de monumentos ou lugares a visitar no concelho; obras, referentes aos 
trabalhos a iniciar em breve, em curso ou concluídos; a voz da oposição 
espaço dedicado à partilha de textos escritos por vereadores da CMTN e 
em agenda, que dá a conhecer as atividades agendadas para os meses 
seguintes. Para a realização do mesmo já havia um projeto gráfico a 
seguir. A fotografia da capa foi selecionada por mim, assim como a cor 
do elemento circular que consta na capa e em diversos apontamentos 
no interior do Boletim. O layout das páginas do Boletim eram adaptados 
conforme a informação que iria conter, nomeadamente o número de 
fotografias, o tamanho da caixa de texto, entre outros.
boletim municipal . julho | agosto | setembro .  2019 
BM-T1 e T2_2019_corrigido.indd   1 23/10/2019   10:18
Câmara Municipal de Torres Novas
Rua General António César de Vasconcelos Correia, 2350 - 421 Torres Novas
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
Tel.: 249 839 430 | Fax: 249 811 780 | geral@cm-torresnovas.pt
www.cm-torresnovas.pt | www.facebook.com/municipiodetorresnovas
Taxas e Tesouraria 
2.ª a 6ª, das 8h30 às 16h30
 
Ação Social
Rua José Abreu Lopes, lote C – loja esquerda, 2350-677 Torres Novas
Tel.: 249 810 790 | Fax: 249 810 799 | dis@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
cpcj@cm-torresnovas.pt | 2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Arquivo Municipal de Torres Novas
Edifício da Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes
Tel.: 249 810 312 | arquivo.municipal@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes
Jardim das Rosas, 2350-444 Torres Novas
Tel.: 249 810 310 | biblioteca@cm-torresnovas.pt
www.biblioteca.cm-torresnovas.pt | www.bmtn.torresnovas.pt
www.facebook.com/BibliotecaMunicipalGustavoPintoLopes
2.ª e sábado, das 10h às 13h e das 14h30 às 18h30, 3.ª a 6.ª, das 9h30 às 18h30 
Encerra ao domingo e, em julho e agosto, encerra ao sábado
 
Biblioteca Municipal Manuel Simões Serôdio
Avenida 16 de Maio, 22, 2350-321 Riachos
Tel.: 249 820 561 | biblioteca.riachos@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 10h às 12h e das 13h às 18h | encerra ao sábado
 
Gabinete Médico Veterinário
Rua General António César de Vasconcelos Correia, 2350-421 Torres Novas
Tel.: 249 839 430 | gmv@cm-torresnovas.pt
Horário de atendimento 2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Canil Intermunicipal
Estrada do Caramulo, 2350-213 Parceiros da Igreja
Tel.: 249 822 122 | Tlm.: 969 455 551 | canil.intermunicipal@cm-torresnovas.pt
todos os dias, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 16h
 
Cemitério Municipal
Avenida do Arraial, 2350-430 Torres Novas
Tel.: 249 812 563 | 2.ª a domingo, das 8h30 às 17h
 
Convento do Carmo
Largo das Forças Armadas, 2350-773 Torres Novas
2.ª, 3.ª, 5.ª e 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30, 
4.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 19h30 | encerra aos fins-de-semana e feriados
 
Piscinas Municipais Fernando Cunha
Jardim das Rosas, 2350-444 Torres Novas | Tel.: 249 839 170 
piscinas.municipais@cm-torresnovas.pt | 2.ª a 6.ª, das 8h às 21h30, 
sábado, das 9h às 13h e das 15h às 18h | encerra ao domingo
Divisão de Administração Urbanística
Largo do Salvador, 6, 2350-416 Torres Novas
2.ª a 6.ª, das 8h30 às 16h
Divisão de Educação
Edifício da Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes
Tel.: 249 839 090 | de.gape@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Mercados e Feiras
Avenida 8 de Julho, 2350-724 Torres Novas
mercados.feiras@cm-torresnovas.pt | feira.torresnovas@cm-torresnovas.pt 
2.ª a 6.ª, das 9h às 13h e das 14h30 às 17h30 | Tel.: 249 839 442 
Museu Municipal Carlos Reis
Rua do Salvador, 10, 2350-416 Torres Novas
Tel.: 249 812 535 | museu.municipal@cm-torresnovas.pt
http://museu.cm-torresnovas.pt | www.facebook.com/MMCarlosReis
3.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
Sábado e domingo, das 14h às 17h30 | encerra à 2.ª
 
Posto de Turismo de Torres Novas
Lg. Combatentes da Grande Guerra, 4 e 5, 2350-437 Torres Novas
Tel.: 249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 17h30, sábado, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Loja do Castelo
2ª a 6ª feira, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Serviço Municipal de Proteção Civil
Rua General António César de Vasconcelos Correia, 2350-421 Torres Novas
Tel.: 249 839 443 | Tlm.: 961 932 772 | 2ª a 6ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
StartUp Torres Novas
Edifício B do Convento do Carmo
Av. Dr. João Martins de Azevedo, 2350-748 Torres Novas
Tel: 249 839 489 | Tlm: 964 698 894
startup@cm-torresnovas.pt | torresnovas+@cm-torresnovas.pt
www.cm-torresnovas.pt | www.startuptorresnovas.pt
2ª a 6ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
  
Teatro Virgínia
Largo José Lopes dos Santos, 2350-686 Torres Novas
Tel.: 249 839 309 (bilheteira) | 249 839 300
bilheteira.teatrovirginia@cm-torresnovas.pt | www.bilheteiraonline.pt
www.teatrovirginia.pt | www.facebook.com/teatrovirginiatorresnovas
3ª a 6ª, das 11h30 às 13h30 e das 14h30 às 19h, sábado das 15h às 19h
[Em dias de espetáculo, a bilheteira encerra 30 min após o seu início. Fora do horário  
de funcionamento, a bilheteira abre 1 hora antes do espetáculo.]
 
Águas do Ribatejo (loja)
Av. 8 de Julho, n.º 29, 2350-724 Torres Novas
Tel: 263 509 400 (atendimento geral) | N.º azul: 808 202 011 | Fax: 263 509 499 
Comunicação de leituras, roturas na via pública e faltas de água: 263 509 400 até 
às 18h e 800 202 040 das 18h às 9h.
geral@aguasdoribatejo.com | www.aguasdoribatejo.com
Horário da loja 2.ª a 6.ª, das 9h às 16h
contactos úteis
Título Boletim informativo #3 – 2019 | Ano 2019 | Propriedade Câmara Municipal de Torres Novas
Direção Pedro Paulo Ramos Ferreira – Presidente da Câmara Municipal de Torres Novas
Edição Município de Torres Novas
Conteúdos Armanda Ferreira, Liliana Oliveira e Miguel Freire – Comunicação, audiovisuais e imagem | CMTN 
Revisão de textos Ana Marques – Gabinete de Estudos e Planeamento Editorial | CMTN 
Grafismo Sofia Ferreira Paginação Laetícia Grácio – Comunicação, audiovisuais e imagem | CMTN
Impressão Palma Artes Gráficas | Tiragem 2000 exemplares | Distribuição gratuita
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Para muitos, o verão é sinónimo de tempo, de bom 
tempo, de tempo para estar com os amigos, para 
conversar, para ouvir música, tempo de festas.  
A principal atração das nossas festas do Almonda 
é a música que, este ano, nos deu boas razões para 
sair de casa. O cartaz incluía nomes como Sea, David 
Fonseca, Tito Paris e Sérgio Godinho. 
Para a maior parte das pessoas o verão é, também, 
sinónimo de passeio, de viagens ou de praia. É, pois, 
a altura certa para proporcionar à população sénior 
do concelho os já habituais passeios culturais, desta 
vez a Óbidos e a Peniche, e que decorreram entre os 
meses de junho e setembro.
Em matéria de celebrações, o município torrejano 
congratulou-se com a prestação do atleta de 
triatlo Ricardo Batista, que alcançou o título de 
Campeão do Mundo de triatlo em juniores, na Suíça, 
Lausanne, no dia 30 de agosto. Ao atleta e Clube 
de Natação de Torres Novas fica mais uma nota de 
louvor e agradecimento pelo excelente trabalho que 
têm feito.
Chegados a setembro, a palavra-chave é recomeço. 
Encontraram-se 400 professores e educadores do 
concelho de Torres Novas em «Os dias da Escola», 
nos dias 5 e 6. Mais para o final do mês, fez-se  
 
O Presidente da Câmara
Pedro Paulo Ramos Ferreira
. editorial . a Feira Social na praça 5 de Outubro, a dar  a conhecer à população o trabalho de um conjunto 
de instituições vocacionadas para o apoio e proteção 
social. Na mesma altura, celebraram-se as Jornadas 
Europeias do Património, cujo programa deste 
ano foi Artes Património Lazer, ao qual se associou 
o Museu Municipal Carlos Reis, com um vasto 
conjunto de atividades.
Antes de se reiniciarem as aulas, as famílias dos 
escalões A e B ficaram a saber que podem contar 
com novos apoios.  Uma comparticipação para 
aquisição dos cadernos de atividades e a isenção 
para a participação nas ATL das férias somam-
se agora aos apoios em refeições e transportes. 
Também as bolsas para o ensino superior são mais 
quatro do que antes, perfazendo um total de quatro 
lugares de residência e 16 bolsas pecuniárias.
Cuidar da nossa cidade e melhorar a qualidade de 
vida dos torrejanos é um trabalho contínuo que nos 
empenhamos em continuar a desenvolver. Novas 
obras anunciamos. A calçada António Nunes, o largo 
do Terreiro da Cruz e a rua dos Ferreiros vão ver 
renovadas as suas infraestruturas e receber novo 
pavimento. O largo General Humberto Delgado vai 
ser reabilitado e feitas as intervenções necessárias 
para os futuros espaços verdes e zonas desportivas, 
parque de autocaravanas e parque infantil. Todo  
o espaço irá ter rede de abastecimento de águas  
e wi-fi. Procedemos ainda à instalação de seis novas 
ilhas ecológicas em vários arruamentos da cidade: 
avenida dos Negréus, largo D. Diogo Fernandes de 
Almeida, rua Luís de Camões (Silvã), rua da Escola 
Secundária, avenida Sá Carneiro e largo Manuel 
Simões Serôdio. O aumento da capacidade de 
recolha de resíduos recicláveis é mais um contributo 
para a proteção ambiental. Mas a reciclagem só 
terá sucesso se juntarmos os nossos esforços neste 
objetivo comum para uma causa que nos deve 
mobilizar a todos.
Que este tempo de recomeço e de trabalho seja 
também de prosperidade e de qualidade de vida 
para todas e todos os munícipes!
3 
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17Capítulo I • Estágio Curricular
FIGURA 32
Índice e secção de julho do Boletim 
Municipal do 3.º trimestre de 2019.
FIGURA 33
Spread interior do Boletim 
Municipal do 3.º trimestre de 2019.
FIGURA 34
Spread interior e secção 
deliberações do Boletim Municipal 
do 3.º trimestre de 2019.
FIGURA 35
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15 de setembro
Mostra de Produtos  
e Sabores do Território  
no Convento de Cristo
O Município de Torres Novas 
realizou uma ação de promoção 
turística do seu território no 
Convento de Cristo, com produtos 
de tipologias diversas e a atuação do 
Rancho Folclórico de Torres Novas. 
Esta iniciativa está enquadrada 
num protocolo de cooperação 
estabelecido entre o Convento 
de Cristo e os 13 municípios que 
constituem a CIMT - Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo, 
visando a promoção da região 
do Médio Tejo do ponto de vista 
cultural, turístico e gastronómico.
15 de setembro
Rota da Biosfera contou com mais de 100 
participantes 
Com início no Boquilobo, a caminhada da Rota da Biosfera contou 
com mais de 100 participantes, num percurso de cerca de 11 km.  
Esta rota de cariz ecológico pretendeu dar a conhecer um dos locais 
de excelência no concelho, o Paul do Boquilobo, possibilitando  
a prática de atividade física em contacto com a natureza.
15 setembro
Conversas com música no museu
A primeira edição das Conversas com Música teve como tema: «Duas 
telas, duas canções, José Malhoa no Museu Municipal Carlos Reis  
e no Museu do Fado».
Esta iniciativa é dinamizada cientificamente por Luzia Aurora Rocha, 
investigadora da Universidade Nova de Lisboa, tendo esta sessão 
contado ainda com a participação especial de Liliana Redol, fadista,  
e de Victor Moedas Praia, acordeonista.
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21 de setembro
«Café com voo» nas Grutas de 
Lapas
O Município de Torres Novas e o Centro de 
Ciência Viva do Alviela promoveram a sessão 
«Café com voo: Porque voas morcego?» nas 
Grutas de Lapas, no âmbito das iniciativas de 
promoção da ciência incluídas na candidatura 
PEDIME, da Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo. Perante mais de 30 participantes, 
Pedro Alves, especialista em quirópteros, 
apresentou a variedade de espécies existente,  
as principais características destes mamíferos, a sua importância 
ecológica e necessidades de preservação, entre outros aspetos  
e curiosidades.
24 de setembro
Exposição Eco-Escolas na BMGPL
A Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes acolheu a exposição de 
trabalhos realizados pelos alunos no âmbito do programa Eco-Escolas, 
incluindo um desfile de vestidos elaborados a partir de material reciclado. 
Este programa de educação para o desenvolvimento sustentável, 
promovido em Portugal pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE), 
é apoiado pelo município desde o ano letivo 2002/2003, sendo que, este 
ano, sete estabelecimentos de ensino do concelho aderiram ao programa, 
tendo sido galardoados com a bandeira verde.
27 de setembro
3.ª edição da Feira Social 
do concelho de Torres 
Novas
Com o objetivo de divulgar  
o trabalho das instituições de 
cariz social, o Município de Torres 
Novas promoveu, nos dias 27  
a 29 de setembro, na Praça 5 de 
Outubro, a 3.ª edição da mostra 
de projetos dos parceiros da rede 
local - a Feira Social do Concelho 
de Torres Novas. O evento, com 
entrada livre, incluiu animação, 
insufláveis e rastreios de saúde.
17 
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29 de setembro
Atividades desportivas no Dia Mundial do Coração
O Município de Torres Novas promoveu, entre as 10h e as 12 horas, 
um conjunto de atividades gratuitas para públicos de todas as idades, 
visando mobilizar e sensibilizar a população torrejana para a prática 
desportiva.
As aulas de fitness (localizada e zumba), o tiro com arco e o circuito de 
perícia em bicicleta decorreram no Jardim das Rosas, onde estiveram 
também disponíveis insufláveis para os mais novos. Houve ainda 
canoagem no rio Almonda e ténis nos campos de ténis.
Setembro no Teatro 
Virgínia
A temporada do Teatro Virgínia 
abriu com a XIV edição do 
EJIT – Estágio para Jovens 
Instrumentistas Torrejanos, do 
Conservatório de Música do Choral 
Phydellius (14 de setembro). 
Seguiu-se Mazgani, com o seu 
último álbum de originais The 
Poet’s Death (21 de setembro),  
e Luís Franco Bastos, com  
o espetáculo Consciente,  
o seu novo solo de stand-up 
comedy, uma semana mais tarde.
27 de setembro
Jornadas Europeias do Património em Torres Novas
Tiveram lugar nos dias 27, 28 e 29 de setembro as Jornadas 
Europeias do Património 2019, este ano subordinadas ao tema Artes 
Património Lazer. O Museu Municipal Carlos Reis (MMCR) associou-
se ao programa nacional das JEP, coordenado pela DGPC, com uma 
série de iniciativas, desde oficinas educativas, visitas guiadas/
comentadas, conferências de Arqueologia e História, na Casa do 
Vale, em Pedrógão, um Concerto do Choral Phydellius, seguido do 
lançamento do catálogo da exposição «Areal3» no Convento do Carmo.
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Reunião ordinária pública
. 9 de julho
_ Aprovada por unanimidade a ratificação do 
despacho que autorizou o acesso gratuito às 
Piscinas e aos Transportes Urbanos Torrejanos 
(TUT) no dia 8 de julho, em que se comemorou  
o 34º aniversário da elevação de Torres Novas  
a cidade;
_Aprovada por unanimidade a minuta de adenda 
ao contrato de empréstimo até ao montante de 
1.185.000,00 euros; 
_Aprovadas por maioria, com a abstenção do 
BE as minutas de adendas aos contratos de 
empréstimos até aos montantes de 862.465,60 
euros e 966.973,39 euros;
_Aprovada por unanimidade a abertura de 
procedimento concursal para um lugar de 
Técnico Superior (Turismo); 
_Aprovada por unanimidade a abertura de 
procedimento concursal para um lugar de 
Técnico Superior (Educação Social);
_Aprovada por unanimidade a proposta de revisão 
das normas de funcionamento das atividades de 
animação e apoio à família;
_Aprovada por unanimidade a proposta de 
gratuitidade das refeições escolares para alunos 
do escalão B dos 2.º e 3.º CEB  
e ensino secundário da rede escolar pública 
concelhia;
_Aprovada por unanimidade a proposta de 
renovação do contrato de fornecimento de 
refeições escolares para o ano letivo 2019/2020;
_Aprovadas por unanimidade as normas de 
funcionamento das Férias Desportivas 2019; 
_Aprovado por unanimidade um apoio financeiro 
de 3.000,00 euros, e logístico, à União 
Desportiva e Recreativa da Zona Alta, para  
a realização do II Night Trail de Torres Novas; 
_Aprovada por unanimidade a cedência gratuita 
das Piscinas Municipais e do Palácio dos 
Desportos ao Clube de Natação de Torres Novas/
Secção de Triatlo, de 24 de junho a 2 agosto, para 
a realização do “Training Camp” durante as férias 
de verão;
_Aprovado por unanimidade um apoio de 
2.300,00 euros ao Cineclube de Torres Novas 
para a realização de sessões de cinema ao ar livre 
durante o verão (meses de julho e agosto) no 
Jardim das Rosas;
Reunião ordinária privada
. 23 de julho 
_Aprovada por unanimidade a ratificação do 
despacho que autorizou a prorrogação do prazo 
de apresentação de propostas para a empreitada 
6/2019 (TN+) - Reabilitação do Prédio Alvarenga;
_Aprovado por unanimidade o pedido de utilização 
gratuita de um espaço na StartUp Torres Novas 
para a realização de formação, na área da costura 
e trabalhos manuais, solicitado pela AASAC-
Associação de Artesãos das Serras de Aire  
e Candeeiros;
_Aprovado por unanimidade um apoio financeiro 
de 3.500,00 euros para pintura do muro do 
cemitério de Alcorochel, solicitado pela União de 
Freguesias de Brogueira, Parceiros da Igreja  
e Alcorochel, ao abrigo do Regulamento 
Municipal de Apoio às Freguesias;
_Aprovada por unanimidade a abertura de 
procedimento concursal para dez postos de 
deliberações
#26 deliberações | julho a setembro . 2019
garantir o apoio dos Bombeiros e respetiva 
ambulância e o pagamento de 5 000 euros  
à Federação Portuguesa de Futebol;
_Aprovada por unanimidade, não tendo o BE 
participado na votação, a indicação à FPF para 
atribuição da receita de bilheteira do jogo da 
Supertaça de Futsal no valor de 3250 euros 
à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários Torrejanos para apoio à compra  
de uma autoescada;
 _Aprovada por unanimidade a isenção de taxas  
de licença de ruído à Sociedade Musical União  
e Trabalho para realização da festa da 
coletividade nos dias 6, 7 e 8 de setembro,  
em Lapas.
 As atas integrais das reuniões 
podem ser consultadas em 
www.cm-torresnovas.pt ou na subunidade 
orgânica de Expediente e Apoio aos Órgãos 
Autárquicos no horário normal de funcionamento 
da Câmara Municipal de Torres Novas.
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18 A importância do espaço negativo no Design Editorial
Localização 
Quinta do Paul do Boquilobo,  
2350 – Brogueira
7 km (aprox.) da cidade 
Horário




Contactar previamente  
o Departamento de Conservação da 
Natureza e Florestas de Lisboa e Vale 
do Tejo, Reserva Natural do Paul 
do Boquilobo, CNEMA – Quinta das 
Cegonhas, Apartado 59, 2001-901 
Santarém  
Tel: (+351) 243 306 530
Contactos





Reserva Natural  
do Paul do Boquilobo
28
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Situado a cerca de 7 km da cidade, perto da confluência dos rios 
Almonda e Tejo, o Paul é uma zona húmida, rica em aves, em 
particular colónias de garças e anatídeos, e em flora, destacando-se  
os maciços de salgueiros, plantas aquáticas e caniçais.  
Este “santuário” natural, classificado como Reserva Natural desde 
1980, integra, igualmente, a Rede de Reservas da Biosfera (UNESCO)  
e a Lista de Zonas Húmidas de Importância Internacional (Convenção 
de RAMSAR) desde 1981 e 1996, respetivamente.
29 
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Obras concluídas
> Rinque em Casal da Pena – (1)
> Execução de diversos serviços para a Junta de Freguesia 
de Chancelaria – (2)
> Pavimentação de arruamentos em Caveira/Vila Cardílio – (2)
> Manutenção de arruamentos em Cabeço de Soudo – (2)
> Construção de calçada e passeios na Rua Padre Maya dos 
Santos - Torres Novas – (2)
> Rematar calçadas – ilhas ecológicas (ecopontos) – (2)
> Reparação de calçada no Jardim das Rosas/Piscinas 
Municipais – (2)
> Reparação de calçada na ampliação do Bar/Jardim das 
Rosas – (2)
> Reparação de calçada em toda a envolvente ao Palácio dos 
Desportos – (2)
> Construção de muro no Bairro da Bica – (2)
> Construção de muro na Zibreira (Junta de Freguesia) – (2)
> Construção de acesso ao ecoponto – urbanização dos 
Negréus – (2)
> Construção de portão para vedação de terreno do 
Almonda Parque – (2)
> Diversas reparações nos edifícios municipais como Estádio, 
Campo de Ténis, Alcaidaria e Almonda Parque – (2)
> Construção de cestos do lixo para o Jardim das Rosas – (2)
> Construção de grelhas na Caveira – (2)
> Pavimentação de arruamento na Rua Padre Maya dos 
Santos – Torres Novas – (2)
> Pavimentação de arruamento na Lamarosa (Junta de 
Freguesia e Centro de Saúde) – (2)
> Pavimentação de arruamento nos Pousos – (2)
> Pavimentação de arruamento na Barroca (Pinheira) – (2)
> Reparação de pavimento no Largo do Quinchoso – (2)
> Pintura de passadeira – Tocha, em Riachos – (2)
> Sinalização vertical e horizontal no Largo Manuel Simões 
Serôdio – Riachos – (2)
> Marcação de lugares de estacionamento e sinalização no 
Largo do Quinchoso – (2)
> Sinalização horizontal na Zibreira – (2)
> Pintura de passadeiras – Moreiras Grandes – (2)
> Construção de carrinho de transporte de mercadorias 
para o Mercado Municipal – (2)
> Reparação da EE das Piscinas Municipais – (2)
> Substituição dos elementos em madeira na Pérgula do 
Palácio dos Desportos por elementos em betão a imitar a 
madeira – (2)
> Substituição de móveis de cozinha em várias habitações 
sociais – (4)
> Ampliação do Bar “Hamburgueria da Vila” – (1, 2)
> Apoio logístico às Festas do Almonda – (2)
> Reparação da margem do rio junto ao WC público – (2)
> Execução de vedação ao longo do rio Almonda, 
Rinque em Casal da Pena Requalificação da Iluminação Pública no Jardim das Rosas
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> Manutenção de abrigos TUT – (2)
> Colocar “publicidade” Mupis - abrigos TUT – (2)
> Chumbar grelhas e limpeza de aquedutos de águas 
pluviais na cidade – (2)
> Reparar/construir grelhas para sistema de águas pluviais 
na cidade e no concelho – (2)
> Recuperar prumos de sinalização e sinais – (2)
> Colocação de sinalização vertical no concelho e na cidade – (2)
> Pintura de passadeiras e sinalização horizontal na cidade – (2)
> Pintura de passadeiras no concelho – (2)
> Reparar sinalização vertical (vandalizada) na cidade  
e concelho – (2)
> Pavimentação de arruamentos no Pafarrão – (2)
> Construção de muros e valetas de betão nos arruamentos 
de Pafarrão – (2)
> Pavimentação de arruamentos em Casal da Pena – (2)
> Deservagem pesada (bermas/valetas) – (2)
> Apoio na reparação de diversas viaturas municipais – (2)
> Construção de drenos na Charruada – (2)
> Construção de calçada na Via Panorâmica e Rua do 
Centro de Recuperação Infantil Torrejano (CRIT) com 
colocação de lancis nesta última – (2)
> Reparação de calçada na Quinta da Silvã – (2)
> Sistema de águas pluviais na Rua da Bênção do Gado – 
Riachos – (2)
> Reparação de passeio em Riachos – (2)
 nas traseiras do lote 5 da Avenida 8 de julho – (3)
> Montagem do AC nos serviços de Taxas e Licenças – (4) 
> Recuperação das infraestruturas elétricas na rotunda dos 
Cingeleiros em Riachos – (2) 
> Reparação das Desumificadoras das Piscinas Municipais – (4)
> Instalação de AC no Centro Escolar da Serra D’Aire – (4)
> Reparação dos semáforos na Avenida Andrade Corvo – (4)
> Reparação do SDI do Teatro Maria Noémia - Meia Via – (4)
> Inspeção da rede de gás no Centro Escolar de Riachos, 
Pavilhão Desportivo em Riachos e Escola Chora Barroso 
em Riachos – (4)
> Reparação de canteiros e plantação de flores de época – (2)
> Limpeza dos ribeiros no Tocha em Riachos e em Casais
 Castelos – (4)
 
Obras em curso
> Centro Escolar de Santa Maria – (1)
> Requalificação da Iluminação Pública no Jardim das 
Rosas – (1)
> Arranjos Exteriores da Fonte Velha – Assentis 
(ORÇAMENTO PARTICIPATIVO) – (1) 
> Cedência de máquinas e camionetas para as juntas de 
freguesia – (2)
> Manutenção de passeios em calçada na cidade – (2)
> Manutenção da rede viária – tapagem de buracos com 
massas a frio – (2)
Instalação de AC no Centro Escolar da Serra D’Aire Marcação de lugares de estacionamento e sinalização no Largo  
do Quinchoso
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a voz da 
oposição
Helena Pinto
Vereadora do Bloco de Esquerda
A farmácia é aquele lugar a que não desejamos ir porque 
significa que estamos doentes e porque os medicamentos 
estão caros, por um lado. Por outro lado, é o local a que 
vamos porque precisamos de um conselho, de uma opinião, 
de uma orientação, para nós, para os nossos filhos  
e filhas, para os nossos idosos. É um local onde pudemos 
dizer coisas, sem vergonha ou dizemos mesmo com 
vergonha porque sabemos que dali não sairá. É um lugar 
de confiança, onde é criada uma relação de confiança, tão 
importante numa área tão sensível como é a saúde de cada 
um e de cada uma.
As farmácias têm desempenhado um papel muito 
relevante em várias matérias de saúde pública como 
sejam os programas de troca de seringas, a promoção da 
vacinação, o despiste de certas doenças, a divulgação de 
boas práticas sobre como conter a propagação de vírus 
(ainda nos lembramos das medidas em relação ao vírus da 
gripe), só para citar alguns exemplos.
As farmácias são um negócio. Ninguém duvida. Mas são 
um negócio com obrigações especiais reguladas por Lei  
e sujeitas à tutela de organismos do Estado. Como, aliás, 
não podia deixar de ser, já que tratam de matérias de saúde.
Vem tudo isto a propósito da recente decisão da Câmara 
Municipal de aceitar (por voto exclusivo do PS)  
a transferência da farmácia situada em Alcorochel para  
a cidade. Votei contra porque considero uma posição errada 
e que não serve ninguém, ou melhor, apenas serve,  
o proprietário da farmácia que se transfere para a cidade.
Vejamos:
1) A Lei que consagra o regime jurídico das farmácias 
(decreto-lei 307/2007, com as alterações seguintes) diz 
expressamente que a “transferência está sujeita a parecer 
prévio da câmara municipal” e “quando desfavorável 
o parecer é vinculativo”, ou seja só há processo de 
transferência se a câmara concordar. Não será por 
acaso que esta norma existe. A Câmara deve decidir ou 
pronunciar-se, conforme os casos, sobre todos os aspetos 
que têm a ver com a organização do seu território e o que 
aqui acontece. A Lei dá à Câmara a possibilidade de ser 
parte na organização da rede de farmácias tendo em conta 
os seus objetivos para o desenvolvimento do território, 
porque a farmácia é um equipamento fundamental para 
as populações. Os vereadores/as não são eleitos/as para 
dizerem se os requerimentos que lhe fazem estão ou 
não de acordo com a lei, para isso estão lá os serviços da 
administração local. Os vereadore/as foram eleitos/as para 
tomar posições políticas, para decidir sobre a organização 
do seu município.
2) São poucos, muito poucos os serviços existentes nas 
aldeias. Se queremos manter as aldeias e dar-lhes alguma 
vida, atrair pessoas, a política tem que ser manter o que lá 
está e não facilitar a saída. 
 3) É preciso analisar a situação das farmácias já 
existentes na cidade. Se olharmos para os números 
verificamos que Torres Novas (cidade) apresenta a relação 
mais baixa entre o número de habitantes por cada farmácia, 
comparada com outros concelhos vizinhos. Em Torres 
Novas 1.958 habitantes por farmácia e no Entroncamento 
5.051 habitantes e em Abrantes 3.441. Facilmente se 
verifica que mais uma farmácia na cidade vai desequilibrar 
negativamente a situação existente que já não é famosa.
Fica a questão: quais as razões do PS para viabilizar esta 
deslocalização em desfavor da população de Alcorochel 
e localidades vizinhas e também das restantes farmácias 
existentes na cidade?
Era uma vez  
uma farmácia
40
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Espaço editorial disponibilizado 
às forças políticas representadas 
nos órgãos municipais
(Diretiva 1/2008 – sobre publicações 
periódicas autárquicas – da Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social)
Tem decorrido os lançamentos dos concursos públicos para 
as grandes obras do executivo PS neste mandato. Central do 
Caldeirão, Prédio Alvarenga, Jardim do Parque Almonda, 
tem os seus procedimentos de concurso público na fase 
inicial, tudo no âmbito do Plano Estratégico de Desenvol-
vimento Urbano definido para Torres Novas, no qual se 
encontram estabelecidas as principais orientações estraté-
gicas, neste caso concreto para a cidade de Torres Novas. 
Este documento (PEDU) mereceu no momento critico da 
sua discussão pública o nosso desacordo quanto a algumas 
das suas opções. Em causa está o investimento de muitos 
milhões de euros, que numa lógica de recuperação do 
centro histórico de Torres Novas, poderiam, nalguns casos, 
ser melhor aplicados. Cumpre salvaguardar que, apesar de 
termos tido nesse momento uma opinião crítica, o certo é 
que passado esse período de discussão pública, as obras/
projetos contemplados nesse plano têm merecido o nosso 
voto favorável. 
Continua e continuará a existir uma opinião discordante 
relativamente às opções macro estratégicas que foram 
definidas para a cidade. A titulo de exemplo, a reabilitação 
urbana e o mercado de arrendamento deviam constituir 
um domínio estratégico e essencial no desenvolvimento 
da cidade e em concreto do seu degradado centro 
histórico. Ora, neste domínio, os projetos em curso pouco 
acrescentarão. Na verdade, procura-se implementar uma 
João Quaresma Oliveira 
Vereador do PSD
lógica de reabilitação virada para uma intervenção em 
edifícios públicos devolutos, abandonados e em estado 
avançado de degradação (Central do Caldeirão, Prédio 
Alvarenga), bem como em zonas de parque e/ou circulação / 
estacionamento (Parque Almonda e Largo do Salvador). 
Sobressai assim que, de uma forma geral, não se faz 
qualquer intervenção nas zonas mais degradadas do Centro 
Histórico da cidade. 
Não deixa de ser exemplificativo o estado de degradação 
do edificado nas ruas de Santiago, dos Ferreiros, da 
Regueira da Água, Serpa Pinto, Nova de Dentro, Miguel 
Bombarda, Alexandre Herculano, travessa dos Albardeiros, 
entre muitas outras. Não se rasgou o Centro Histórico, não 
se criaram novos paradigmas de desenvolvimento deste 
casco histórico da cidade. Aqui e ali vêm-se pequenas obras 
de recuperação de edificado, mas na verdade, aquilo que 
muito se vê, é edifícios em completa ruína. 
A salvaguarda e recuperação do património edificado, de 
que o nosso centro histórico é parte integrante, constituía 
e constitui um dever do Município e da população que 
aí tem propriedade. Na realidade, o que está em causa 
é a preservação de um vasto acervo fundador da nossa 
identidade e da nossa memória coletiva. O centro histórico 
de Torres Novas constitui um desses lugares, onde  
a memória coabita hoje com a crescente degradação de 
muitos dos edifícios, sendo por isso importante a existência 
de verdadeiros incentivos sobre o modo de intervir no 
seu tecido e nos seus imóveis, salvaguardando o futuro, 
mas sem esquecer que, em comunhão com o que é antigo, 
se deve afirmar o tempo presente. E quanto ao presente, 
temos apenas que o património do centro histórico da 
cidade de Torres Novas devia ser e não é, um dos alicerces 
fundamentais na afirmação de Torres Novas enquanto 
cidade média acessível a todos e com verdadeira qualidade 
de vida. 
Sensibilizar os seus habitantes, apoiar o investimento 
na reabilitação, dar passos decisivos na aplicação dos 
investimentos públicos concelhios, fomentaria  
a importância do centro histórico na afirmação de cada uma 
das identidades, para que, a médio prazo, pudéssemos dizer 
que valeu a pena!
A preservação da nossa 
identidade e da nossa  
memória coletiva




através deste qr code,  
que pode ler com  
o seu telemóvel.
57 
Espaço editorial disponibilizado às 
forças políticas representadas nos 
órgãos municipais
(Diretiva 1/2008 – sobre publicações 
periódicas autárquicas – da Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social)
Torres Novas tem história na história das feiras me-
dievais que vão percorrendo Portugal de norte a sul. 
É assim nequívoco o sucesso daquela que entre nós é 
denominada feira de época junto da população do con-
celho. Não querendo e nem podendo retirar o mérito ao 
evento de maior relevo, isto é, eve to que mais pes-
soas trás para a cidade de Torres Novas, temos vindo 
a defender que o município devia encontrar forma de 
diferenciar este evento dos demais que correm o país. É 
certo que o tema escolhido anualmente nos diz respeito 
a nós (Torres Novas) enquanto concelho com história, 
mas não deixa de ser verdade, que muitos dos comer-
ciantes, recriadores e artistas participantes, são os 
mesmos que vão correndo de feira em feira. O for ato 
que tem vindo a ser adotado irá esgotar-se co  o passar 
dos anos, sendo que o sucesso qu  t mos vindo a ter 
nos briga a incrementar novas i ias numa lógi  de 
p ocura de melh res e diferenciados resultados. 
***
As condições meteorológicas não ajudaram, mas o que 
é certo que este ano, por todo o concelho, mas com es-
pecial incidência na cidade, a deservagem tem sido um 
autêntico desastre. Voltou a discussão sobre a melhor 
forma de tu r. A controvérsia em torno do glifos to. 
Cancerígeno ou não? Não existe uma resposta consen-
sual. A Organização Mundial da Saúde, através da sua 
Agência Internacional para a Investigação s bre o Can-
cro, considera que o herbicida é “provavelmente carci-
João Quaresma Oliveira 
Vereador do PSD
nogénico para humanos” um relatório de 2015. Mas a 
verdade é que, entre as autoridades oficiais que estu-
daram o glifosato, a AIIC é a única com esse parecer. 
A Autoridade Europeia para a Segurança Alimentar, 
a Agência de Proteção Ambiental norte-americana e a 
Agência Europeia dos Produtos Químicos discordam e 
não atribuem esse perigo ao herbicida, que é, de resto, 
o mais utilizado não só na Europa como no mundo 
inteiro. Não entrando nesta discussão técnica, o que 
gostaríamos de ver era uma cidade e um concelho sem 
rvas por tudo quanto é sítio. Ev tual e a solução 
passará pela conjugação de meios ecânicos e térmi-
cos. Um sistema que elimina ervas daninhas através de 
água fervente e vapor a baixa pressão, sem adição de 
produtos químicos e 100% água, não constituindo qual-
quer perigo para pessoas ou animais. Um investimento 
que o município deverá pensar.  
***
Ainda no domínio da veget ção, as margens do rio 
Almonda continuam em uitos locais do seu percur-
so completamente des rdenadas. Diz mos há muito 
que Torres Novas é um concelho e uma cidade que se 
encontra de costas voltadas para o seu rio. Tanto que o 
rio Almonda podia dar e trazer a Torres Novas, desig-
nadamente ao nível do turismo de natureza. O turismo 
fluvial não se resume a embarcações cheias de passagei-
ros que navegam nos rios para disfrutar de paisagens. 
No nosso caso, este tipo de turismo devia envolver o 
contacto com o meio envolvente (natureza ou as povoa-
ções ribeirinhas); o contacto com o património histó-
rico (ed fic d  ou não) e rqueológico; a as ociaçã à 
gastronomia regional (de fác l acesso a partir da água); 
ou a of rta de variadas atividades como c minhadas, 
caça, pesca, canoagem, entre outras. Está na hora de 
acordarmos para esta realidade. 
Consulte o Relatório 
de Observância 
do Di ito de 
Oposiç 2018
através deste qr code, 
que pode ler com o 
seu telemóvel.
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26 de outubro . 21h30 . Teatro Virgínia
Novo circo // Vão . Erva Daninha
27 de outubro . 9h-17h . Avenida Dr. João Martins  
de Azevedo
Feira de Antiguidades e Colecionismo
27 de outubro . 9-17h . Praça dos Claras
Feira dos Produtos da Terra
27 de outubro . 16h00 . MMCR




7 de novembro . 17h00 . BMGPL
Autores de Cá
 
9 de novembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Teatro // A Criação do Mundo . Teatro Maior de Idade
 
16 de novembro . 11h00 . BMGPL
Oficina «O Senhor Cavalo-Marinho»
 
16 de novembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Dança // Brother . de Marco da Silva Ferreira
17 de novembro . Trilho do Super Fresco - Assentis
Caminhada «Rota das Cascatas da Beselga»
17 de novembro . 16h00 . MMCR
Lançamento revista Nova Augusta nº 31 e do catálogo 
Margem
 
20 de novembro . 15h . BMGPL
Apresentação do livro «As Crianças Invisíveis»,  
de Patrícia Reis
 
22 de novembro . 21h30 . Casa do Vale (Pedrógão)
Teatro // A Criação do Mundo . Teatro Maior de Idade
 
22 de novembro a 1 de dezembro . restaurantes 
aderentes
II Festival Gastronómico das Couves com Feijões
*BMGPL – Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes  | **MMCR – Museu Municipal Carlos Reis
outubro
3 a 6 de outubro . Praça 5 de Outubro  
e Praça dos Claras
34.ª Feira Nacional dos Frutos Secos
 
4 e 5 de outubro . Junto ao Castelo
Dia Mundial do Animal
 
6 de outubro . Quinta da Rainha/Quinta do Marquês
«Rota dos Frutos Secos e do Bolo de Cabeça», 
caminhada integrada no programa da Feira dos Frutos 
Secos
 
11 de outubro . 14h30 . BMGPL
Colóquio Resiliência ao Risco, no âmbito do Dia 
Internacional para a Redução de Catástrofes
 
11 de outubro . 21h30 . Teatro Virgínia . entrada livre
Música // Dog’s Bollocks + Sam Alone
 
12 de outubro . 21h30 . Teatro Virgínia
Teatro // Casal da Treta, com Ana Bola e José Pedro 
Gomes
13 de outubro . Praça 5 de Outubro
Encontro de Bandas Filarmónicas do concelho  
de Torres Novas
17 de outubro . 9h . Convento do Carmo (edifício B)
3.º aniversário da StartUp Torres Novas
19 e 20 de outubro . Caminhos da Pedra, em Torres 
Novas
19 e 20 de outubro . 10h30 e 16h30 . Café dos Moinhos  
da Pena | Percurso Artístico: O Dom da Pena – 
Moinhos da Pena, com Francisco Goulão
19 de outubro . Teatro Virgínia | Carmina Burana
19 e 20 de outubro . Escola Prática de Polícia
Festival Hípico de Torres Novas
19 de outubro . 9h . Praça 5 de Outubro
Rali Histórico de Torres Novas
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23 de novembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // Cuca Roseta . Luz
 
24 de novembro . 9h-17h . Avenida Dr. João Martins  
de Azevedo
Feira de Antiguidades e Colecionismo
 
24 de novembro . 9-17h . Praça dos Claras
Feira dos Produtos da Terra
 
24 de novembro . 16h00 . MMCR
Conversas com Música
 
30 de novembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Magia // Mário Daniel . Minutos Mágicos
 
dezembro
7 de dezembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // Harlem Gospel Choir with a special tribute  
to Prince
 
7 e 8, 14 e 15 de dezembro . Praça do Peixe
Aqui Há Natal
 
14 de dezembro . 11h . Teatro Virgínia
Teatro // É pró menino e prá menina, de Catarina 
Requeijo
 
20 de dezembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Dança // Russian Classical Ballet . Lago dos Cisnes
 
21 de dezembro . 11h00 . BMGPL
Oficina «O Senhor Cavalo-Marinho»
 
21 de dezembro . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // Pedro Barroso . 50 anos de carreira
22 de dezembro . 9h-17h . Avenida Dr. João Martins  
de Azevedo
Feira de Antiguidades e Colecionismo
De 24 de setembro a 4 de outubro . BMGPL
Exposição de trabalhos no âmbito do 
programa Eco-Escolas (ano letivo 2018/2019)
 
De 7 a 24 de outubro . BMGPL
Exposição «Desenhos da Minha Terra»
Coleção de João Manuel Jorge
A partir de 25 de setembro . Convento do Carmo
Exposição «Músicos», de José Vassalo
 
19 de outubro de 2019 a 19 de janeiro de 2020
MMCR











22 de dezembro . 9-17h . Praça dos Claras
Feira dos Produtos da Terra
 
28 de dezembro . Avenida Dr. João Martins de Azevedo
Corrida de São Silvestre
28 de dezembro . Torres Novas   
«Rota da Corrida de São Silvestre», caminhada 
associada à Corrida de São Silvestre
31 de dezembro . Praça 5 de Outubro
Passagem de Ano
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FIGURA 36
Spread referente à secção visitar  
do Boletim Municipal  
do 3.º trimestre de 2019.
FIGURA 37
Spread referente à secção obras  
do Boletim Municipal do  
3.º trimestre de 2019.
FIGURA 38
Spread referente à secção a voz  
da oposição do Boletim Municipal  
do 3.º trimestre de 2019.
FIGURA 39
Spread em agenda do Boletim 
Municipal do 3.º trimestre de 2019.
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Capa Contactos úteis
e ficha técnica
ÍndiceEditorial secção de julho
secção de agosto Notícias de agosto
Notícias de agosto






































20 A importância do espaço negativo no Design Editorial
O Boletim tem 36 páginas impressas a cores, e no meio do mesmo, está 
um caderno de 8 páginas impresso a preto, por uma questão de custos. 
O Boletim Municipal possui margens de 10 mm a toda a volta e tem de 
dimensão 200×240 mm. O tipo de letra já definido posteriormente era 
o Georgia. Foram utilizadas duas grelhas diferentes, uma com duas 
colunas iguais com 87 mm de largura, e outra grelha com duas colunas 
de diferentes larguras, a exterior com 61 mm e a interior com 109 mm. 
A grelha com colunas de dimensões iguais foi utilizada na folha de rosto e 
no editorial, assim como no caderno das deliberações, na parte das obras, 
a voz da oposição e em agenda. A grelha de diferentes dimensões foi uti-
lizada no restante boletim. O spread da secção visitar sobre a Reserva 
Natural do Paul do Boquilobo, foi criado de forma orgânica dando desta-
que às fotografias para dar mais apelo para visitar o local. Foi um spread 
único em que se deu importância ao espaço negativo na parte superior, 
tornando-se uma área de respiro, fazendo desta forma contraste com a 
informação restante, apelando assim à atenção dos munícipes, e desta 
forma a sua visita a este local.
Contra capaEm agenda | Em exposição







Esquema da publicação do Boletim 
Municipal do 3.º trimestre de 2019. 
Fonte: autora.
secção obras Obras Obras Obras
30 31 32 33 34 35
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FIGURA 42
Capa final para inquérito  
Google Forms.
FIGURA 41
Ilustração desenvolvida para  
o inquérito Google Forms.
// PROJETO 6
IMAGEM PArA INQuérITO GOOGlE FOrMs
Foi-me pedida a produção de uma imagem de capa para o inquérito 
Google Forms, alusiva ao dia universal dos Direitos das Crianças, com 
os seguintes conteúdos: 20 de novembro, Dia universal dos Direitos da 
Criança Torres Novas, Cidade Amiga das Crianças.
Decidi fazer uma ilustração que retratasse uma cidade ideal para crian-
ças (FIGURA 41), com um catavento e um papagaio de papel que represen-
tam os brinquedos das crianças. As árvores, o sol e as nuvens remetem à 
natureza e à importância de brincar ao ar livre. representei  dois meninos 
e utilizei as muralhas do castelo de Torres Novas, símbolo do logótipo do 
município.
A ilustração é vetorial desenhada a linha preta. Decidi colorir somente 
alguns elementos com cores vivas, como se fosse colorido a cheio por 
uma criança, através de um marcador. Tinha como objetivo criar um 
design simples, só com pequenos apontamentos de cor. A informação 
como o título e o dia foi colocado do lado esquerdo enquanto a ilustração 
foi colocada no lado oposto da imagem (FIGURA 42).
20 DE NOVEMBRO
DIA UNIVERSAL 
DOS DIREITOS DA CRIANÇA
CIDADES AMIGAS DAS CRIANÇAS
TORRES NOVAS
22 A importância do espaço negativo no Design Editorial
// PROJETO 7
FEsTIvAl GAsTrONóMICO DAs COuvEs COM FEIJõEs
De 22 de novembro a 1 de dezembro, o Município de Torres Novas orga-
nizou o II Festival Gastronómico das Couves com Feijões. uma iniciativa 
que pretende contribuir para a afirmação e preservação de um dos pratos 
que compõem a gastronomia típica torrejana.
Para a divulgação do evento foi-me pedida a conceção de diferentes 
elementos gráficos, mas com a condição de manter a mesma imagem 
e cores da edição passada, por existirem roll-ups que iram ser reapro-
veitados. Decidi então simplificar aspetos gráficos, retirando alguns ele-
mentos gráficos existentes na edição de 2018. Criei uma moldura nas 
extremidades da imagem para criar uma ligação maior com a zona da 
informação. O nome do evento e a data foram também trabalhados para 
a informação ficar menos dispersa e os meses foram abreviados para 
a data poder ficar maior. A frase «gastronómico das» foi alterada para 












es | A Baiana 
| A Brasa
| A Gamela dos Sonhos
| A Tasca
| A Tasca do Chico
| A Tertúlia do Nabeiro
| Alecrim
| Almonda Grill 
| Almonda Parque




| Casa das Enguias






| Hotel dos Cavaleiros – Restaurante







| Pizzaria Di Napoli




| Sopas & Saladas
| Seven
| Solar da Valada
| Taberna do Manuel Francisco
| Tasca D’Olaia 
| Tasquinha Torrejana
| Taverna do Avô
| Temperos da Luz
| Vieira dos Frangos
| Zeca
Posto de Turismo,  Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas
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FIGURA 43
Cartaz I festival gastronómico das 
couves com feijões do ano 2018.
FIGURA 44
Cartaz final II festival gastronómico 
das couves com feijões.
FIGURA 45
Banner para o site da Médio Tejo  
desenvolvido no I festival.
FIGURA 46
Banner final para o site da Médio 
Tejo, referente ao II festival 
gastronómico das couves com 
feijões.
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Para a divulgação do festival criei cartaz A3 , banner para o site da Médio Tejo, 
certificado de participação, convites, folha de inquérito, cover para o Facebook, 
MuPI, lona, panfleto, outdoor, slideshow e anúncio para o jornal.
FIGURA 47
Certificado de participação do  
II festival gastronómico das couves 
com feijões.
FIGURA 48
Convite do II festival gastronómico 
das couves com feijões.
FIGURA 49
Inquérito formato A4 do  
II festival gastronómico  
das couves com feijões.
FIGURA 50
Cover referente ao II festival 
gastronómico das couves com 
feijões para o Facebook  
do município.
FIGURA 51
MuPI do II festival gastronómico 
das couves com feijões.
FIGURA 52
Lona do II festival gastronómico 
das couves com feijões.
FIGURA 53
Desdobrável frente e verso do  
II festival gastronómico das couves 
com feijões.
FIGURA 54
Outdoor do II festival gastronómico 
das couves com feijões.
FIGURA 55
Slideshow para site da CMTN sobre 
o II festival gastronómico das 
couves com feijões.
FIGURA 56
Anúncio para jornal referente ao 





Pedro Paulo Ramos Ferreira
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Certifica-se que o restaurante «A Baiana» 
participou no II Festival Gastronómico das Couves com Feijões, 
promovido pelo Câmara Municipal de Torres Novas, entre os dias 
22 de novembro e 1 de dezembro de 2019.
O presente inquérito não é obrigatório, pode ser anónimo e pretende aferir o grau  
de satisfação relativo ao Festival Gastronómico das Couves com Feijões,  
edição de 2019, a fim de serem introduzidas as melhorias 
que se revelem necessárias para corresponder às expectativas. 
RESTAURANTE ___________________________
Como avalia o II Festival Gastronómico das Couves com Feijões no que concerne à:
ORGANIZAÇÃO
COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO
ADESÃO DO PÚBLICO 
Durante o evento o restaurante disponibilizou o prato mencionado inicialmente:
 Todos os dias           Ao fim de semana          Só por encomenda      
 Outro_________________________
Globalmente como avalia a iniciativa.
 insuficiente           suficiente             bom           muito bom
Concorda com o prolongamento do Festival Gastronómico por mais uma semana?









 insuficiente   suficiente    bom   muito bom
 insuficiente   suficiente    bom   muito bom
 insuficiente   suficiente    bom   muito bom
O presente inquérito não é obrigatório, pode ser anónimo e pretende aferir o grau  
de satisfação relativo ao Festival Gastronómico das Couves com Feijões,  
edição de 2019, a fim de serem introduzidas as melhorias 
que se revelem necessárias para corresponder às expectativas. 
RESTAURANTE ___________________________
Como avalia o II Festival Gastronómico das Couves com Feijões no que concerne à:
ORGANIZAÇÃO
COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO
ADESÃO DO PÚBLICO 
Durante o evento o restaurante disponibilizou o prato mencionado inicialmente:
 Todos os dias           Ao fim de semana          Só por encomenda      
 Outro_________________________
Globalmente como avalia a iniciativa.
 insuficiente           suficiente             bom           muito bom
Concorda com o prolongamento do Festival Gastronómico por mais uma semana?









 insuficiente   suficiente    bom   muito bom
 insuficiente   suficiente    bom   muito bom
 insuficiente   suficiente    bom   muito bom
gastronómico das
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Posto de Turismo,  Largo dos Combatentes, 2350 - 437 Torres Novas


















es | A Baiana 
| A Brasa
| A Gamela dos Sonhos
| A Tasca
| A Tasca do Chico
| A Tertúlia do Nabeiro
| Alecrim
| Almonda Grill 
| Almonda Parque




| Casa das Enguias






| Hotel dos Cavaleiros – Restaurante







| Pizzaria Di Napoli




| Sopas & Saladas
| Seven
| Solar da Valada
| Taberna do Manuel Francisco
| Tasca D’Olaia 
| Tasquinha Torrejana
| Taverna do Avô
| Temperos da Luz
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A Baiana (39°27’50.7”N 8°31’23.4”W) 
Prato couves com feijões com peixe frito | entrecosto no forno | 
picanha 
Rua A, n.º 2, Bairro do Nicho, Riachos
 912 466 031 
Encerra ao domingo ao jantar
A Brasa (39°26’36.4”N 8°30’41.5”W)
Prato sopa de couves com feijões com petinga no forno /  
 petinga albardada / petinga assada na brasa / bacalhau assado /
espetada de lombo em pau de loureiro 
Rua do Sargaço, n.º 5, Riachos 
249 820 176 | 918 610 186 
Encerra ao domingo, à segunda e à terça ao jantar
A Gamela dos Sonhos (39°26’18.5”N 8°30’44.1”W)
Prato sopa de couves com feijões com petinga frita  
ou bacalhau assado 
Rua António Chora Barroso, nº 30, Riachos 
249 821 735 | 910 458 125
Encerra à segunda
A Tasca (39°28’47.3”N 8°32’31.7”W)
Prato sopa de couves com feijões com bacalhau assado  
ou petinga no forno 
Rua da Corrente, nº 8 - R/c, Torres Novas
966 394 539
Encerra ao domingo 
A Tasca do Chico (39°28’51.3”N 8°32’07.2”W)
Prato couves com feijões com bacalhau assado 
Largo das Forças Armadas, n.º  44 e 45, Torres Novas
249 823 055 | 919 569 635
Encerra ao domingo
A Tertúlia do Nabeiro (39°26’29.2”N 8°30’46.0”W) 
Pratos sopa de couves com feijões com bacalhau assado | crescidos 
com petinguinha assada no forno
Rua Nova, n.º 8, Riachos | 249 407 498 | 919 288 100
Encerra à terça
 Alecrim (39°27’56.0”N 8°31’27.6”W)
Prato migas à portuguesa
Centro Comercial TorresShopping, lojas C8 | C9 
Ponte Nova, Bairro do Nicho, Riachos 
933 472 088 | 968 338 518  
Aberto todos os dias 
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Rua A, n.º 2, Bairro do Nicho, Riachos
 912 466 031 
Encerra ao domingo ao jantar
A Brasa (39°26’36.4”N 8°30’41.5”W)
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com petinguinha assada no forno
Rua Nova, n.º 8, Riachos | 249 407 498 | 919 288 100
Encerra à terça
 Alecrim (39°27’56.0”N 8°31’27.6”W)
Prato migas à portuguesa
Centro Comercial TorresShopping, lojas C8 | C9 
Ponte Nova, Bairro do Nicho, Riachos 
933 472 088 | 968 338 518  
Aberto todos os dias 
Almonda Grill (39°28’36.1”N 8°32’14.4”W)
Prato sopa de couves com feijões com bacalhau assado  ou petinga 
no forno [disponível à sexta e ao sábado]
Av. 8 Julho, Mercado Municipal - Loja 11, Torres Novas
249 812 370 | 915 235 581
Encerra ao domingo e feriados
Almonda Parque (39°28’40.6”N 8°32’18.6”W) 
Prato sopa de couves com feijões com petingas fritas  
ou entrecosto frito
Largo D. Diogo Fernandes de Almeida, Lj 3-J, R/c, Torres Novas
249 096 623 | 964 683 046 | 936 569 491
Encerra ao domingo | Sem serviço de jantar, grupos por marcação
Atrás dos Vinhos (39°28’48.5”N 8°32’29.1”W) 
Prato miga de couves com feijões com bacalhau lascado
Rua de Trás os Muros, S/n, R/c, Torres Novas
249 155 050 
Encerra ao domingo |  Serviço de refeições, a partir das 18h
 BlueG’IN Bistro (39°28’43.9”N 8°32’22.2”W) 
Prato miga de couves com feijões com bacalhau desfiado
Praça 5 de Outubro, n.º  12-16, R/c, Torres Novas
967 539 183  | www.gruposeven.pt
Aberto todos os dias
 Brasão Real (39°28’49.8”N 8°32’11.9”W)
Prato couves com feijões com crocante de broa, com petingas 
albardadas  / no forno  / bacalhau assado na brasa / entrecosto frito
Travessa do Açude Real, Loja 1.18,  Torres Novas
249 145 802 | 912 849 040 | www.brasao-real.negocio.site
Aberto todos os dias
Cabaça’s (39°28’59.4”N 8°37’56.3”W)
Prato sopa de couves com feijões 
Estrada Nacional 243, Videla, Zibreira
249 891 348 | 934 006 857 
Encerra ao sábado ao jantar e ao domingo
Casa das Enguias (39°25’40.4”N 8°33’03.1”W) 
Prato sopa de couves com feijões com enguia frita ou grelhada, 
fataça  frita ou grelhada, bacalhau , entrecosto, costeleta de 
novilho 
Largo General Humberto Delgado, Boquilobo
249 835 455 | 913 508 921
Encerra à segunda
Almonda Grill (39°28’36.1”N 8°32’14.4”W)
Prato sopa de couves com feijões com bacalhau assado  ou petinga 
no forno [disponível à sexta e ao sábado]
Av. 8 Julho, Mercado Municipal - Loja 11, Torres Novas
249 812 370 | 915 235 581
Encerra ao domingo e feriados
Almonda Parque (39°28’40.6”N 8°32’18.6”W) 
Prato sopa de couves com feijões com petingas fritas  
ou entrecosto frito
Largo D. Diogo Fernandes de Almeida, Lj 3-J, R/c, Torres Novas
249 096 623 | 964 683 046 | 936 569 491
Encerra ao domingo | Sem serviço de jantar, grupos por marcação
Atrás dos Vinhos (39°28’48.5”N 8°32’29.1”W) 
Prato miga de couves com feijões com bacalhau lascado
Rua de Trás os Muros, S/n, R/c, Torres Novas
249 155 050 
Encerra ao domingo |  Serviço de refeições, a partir das 18h
 BlueG’IN Bistro (39°28’43.9”N 8°32’22.2”W) 
Prato miga de couves com feijões com bacalhau desfiado
Praça 5 de Outubro, n.º  12-16, R/c, Torres Novas
967 539 183  | www.gruposeven.pt
Aberto todos os dias
 Brasão Real (39°28’49.8”N 8°32’11.9”W)
Prato couves com feijões com crocante de broa, com petingas 
albardadas  / no forno  / bacalhau assado na brasa / entrecosto frito
Travessa do Açude Real, Loja 1.18,  Torres Novas
249 145 802 | 912 849 040 | www.brasao-real.negocio.site
Aberto todos os dias
Cabaça’s (39°28’59.4”N 8°37’56.3”W)
Prato sopa de couves com feijões 
Estrada Nacional 243, Videla, Zibreira
249 891 348 | 934 006 857 
Encerra ao sábado ao jantar e ao domingo
Casa das Enguias (39°25’40.4”N 8°33’03.1”W) 
Prato sopa de couves com feijões com enguia frita ou grelhada, 
fataça  frita ou grelhada, bacalhau , entrecosto, costeleta de 
novilho 
Largo General Humberto Delgado, Boquilobo
249 835 455 | 913 508 921
Encerra à segunda
Chic Tasca Portuguesa (39°28’48.7”N 8°32’28.7”W) 
Pratos tasquinhas de couve com feijão/ couve com feijão  à torrejana 
Rua de Trás os Muros, Torres Novas 
249 156 524 | 913 805 366 | 965 801 377 
Encerra ao domingo e à segunda | Serviço de refeições, a partir das 18h
De’Gustar (39°28’16.5”N 8°32’13.7”W)
Prato mil folhas de couves com feijões com lombo do cachaço 
Av. Andrade Corvo, 1º Trás - Palácio dos Desportos, Torres Novas 
249 405 100 | 912 552 202 
Aberto todos os dias
Dialogus Bar (39°29’44.6”N 8°33’09.0”W) 
Pratos sopa de couves com feijões | requentado
Rua 1 de Maio, nº 4, Lapas
910 403 731 
Encerra ao domingo e feriados | Sem serviço de jantar, só mediante reserva
Entre Serras (39°31’27.4”N 8°35’18.1”W)
Pratos sopa de couves com feijões | couves com feijões  e petingas 
no forno com molho de escabeche | requentado com bacalhau assado
Rua do Outeiro, n.º13, Pedrógão
249 891 014 | 912 344 374 | 913 267 643 | www.entreserras.pt
Encerra à quarta ao jantar
Galera (39°26’17.2”N 8°31’05.3”W) 
Pratos couves com feijões com bacalhau albardado | requentado 
com carne braseada [disponíveis à sexta, ao sábado e ao domingo]
Rua do Campo, Riachos 
249 400 148 | 935 508 928
Encerra à segunda e à terça 
Gula Santa (39°28’37.7”N 8°32’19.0”W)
Prato couve com feijão com bacalhau confitado
Largo do Lamego, n.º 7, R/c, Torres Novas
249 155 289
Encerra ao domingo, segunda e terça | Serviço de refeições, a partir das 18h
Hotel dos Cavaleiros – Restaurante (39°28’45.7”N 8°32’21.0”W)
Pratos sopa de couves com feijões / requentado 
Praça 5 Outubro, Torres Novas 
249 819 370 | 965 486 469 | www.hoteldoscavaleiros.com
Encerra ao sábado e ao domingo
Hotel Torres Novas – Restaurante (39°28’44.1”N 8°32’21.1”W)
Prato requentado com entrecosto frito 
Praça 5 de Outubro, n.º 5, Torres Novas
249 813 660/62 | www.hoteltorresnovas.pt
Aberto todos os dias
Chic Tasca Portuguesa (39°28’48.7”N 8°32’28.7”W) 
Pratos tasquinhas de couve com feijão/ couve com feijão  à torrejana 
Rua de Trás os Muros, Torres Novas 
249 156 524 | 913 805 366 | 965 801 377 
Encerra ao domingo e à segunda | Serviço de refeições, a partir das 18h
De’Gustar (39°28’16.5”N 8°32’13.7”W)
Prato mil folhas de couves com feijões com lombo do cachaço 
Av. Andrade Corvo, 1º Trás - Palácio dos Desportos, Torres Novas 
249 405 100 | 912 552 202 
Aberto todos os dias
Dialogus Bar (39°29’44.6”N 8°33’09.0”W) 
Pratos sopa de couves com feijões | requentado
Rua 1 de Maio, nº 4, Lapas
910 403 731 
Encerra ao domingo e feriados | Sem serviço de jantar, só mediante reserva
Entre Serras (39°31’27.4”N 8°35’18.1”W)
Pratos sopa de couves com feijões | couves com feijões  e petingas 
no forno com molho de escabeche | requentado com bacalhau assado
Rua do Outeiro, n.º13, Pedrógão
249 891 014 | 912 344 374 | 913 267 643 | www.entreserras.pt
Encerra à quarta ao jantar
Galera (39°26’17.2”N 8°31’05.3”W) 
Pratos couves com feijões com bacalhau albardado | requentado 
com carne braseada [disponíveis à sexta, ao sábado e ao domingo]
Rua do Campo, Riachos 
249 400 148 | 935 508 928
Encerra à segunda e à terça 
Gula Santa (39°28’37.7”N 8°32’19.0”W)
Prato couve com feijão com bacalhau confitado
Largo do Lamego, n.º 7, R/c, Torres Novas
249 155 289
Encerra ao domingo, segunda e terça | Serviço de refeições, a partir das 18h
Hotel dos Cavaleiros – Restaurante (39°28’45.7”N 8°32’21.0”W)
Pratos sopa de couves com feijões / requentado 
Praça 5 Outubro, Torres Novas 
249 819 370 | 965 486 469 | www.hoteldoscavaleiros.com
Encerra ao sábado e ao domingo
Hotel Torres Novas – Restaurante (39°28’44.1”N 8°32’21.1”W)
Prato requentado com entrecosto frito 
Praça 5 de Outubro, n.º 5, Torres Novas
249 813 660/62 | www.hoteltorresnovas.pt
Aberto todos os dias
 Inprovável (39°26’43.8”N 8°34’35.0”W) 
Pratos sopa de couves com feijões cozinhada a lenha | migas de 
couves com feijões com carnes grelhadas ou bacalhau assado
Largo São Simão, n.º 2, Brogueira
249 407 086 | 937 064 728 | www.inprovavel.pt  
Encerra à segunda
Mamma Mia (39°26’40.5”N 8°30’51.5”W)
Prato sopa de couves com feijões com petinga no forno ou bacalhau
Rua de Santo António n.º 34, Riachos
249 817 266 | 932 792 736 I 932 792 638
Aberto todos os dias
Mário Alturas (39°28’38.9”N 8°32’27.7”W)
Pratos sopa de couves com feijões
Largo do Terreiro da Cruz, n.º 5, Torres Novas
 249 813 238 | 919 766 295 
Encerra à quarta e ao domingo ao jantar
Mestre Petisqueiro (39°28’53.6”N 8°36’36.8”W)
Pratos couves com feijões | requentado| migas de couve, broa e feijão
Rua Conselheiro Real, n.º 38, Zibreira 
249 831 120 | 917 644 306 | 917 072 989
Encerra ao domingo | Sem serviço de jantar
O Lagar (39°26’40.8”N 8°34’21.6”W) 
Prato de carne couves com feijões com manta de toucinho assado / 
asas de frango fritas / carne de alguidar / alheira frita
Prato de peixe couves com feijões com bacalhau assado / petinga no 
forno / petinga albardada / pastéis de bacalhau
Prato vegetariano couves com feijões com queijo, mel e nozes
Largo General Humberto Delgado, n.º 4, Brogueira
249 820 337 | 936 222 389
Encerra ao jantar de domingo e à segunda
Papa-Figos (39°28’37.9”N 8°32’57.1”W)
Prato risoto de couve e feijão com bacalhau confitado,  
crosta de broa e ervas aromáticas
Rua de São José, n.º 21, Torres Novas
249 405 515 | 919 502 069 | www.papafigos.pt
Encerra ao jantar de domingo
Pizzaria Di Napoli (39°28’24.0”N 8°32’24.6”W) 
Prato couves com feijões com febras grelhadas  
ou entrecosto frito
Rua Joaquim Alexandre Inácio, Lote 3, R/c dtº, Torres Novas
249 823 874 | 913 888 644 
Encerra à terça, ao jantar de quinta e ao almoço de sábado 
 Inprovável (39°26’43.8”N 8°34’35.0”W) 
Pratos sopa de couves com feijões cozinhada a lenha | migas de 
couves com feijões com carnes grelhadas ou bacalhau assado
Largo São Simão, n.º 2, Brogueira
249 407 086 | 937 064 728 | www.inprovavel.pt  
Encerra à segunda
Mamma Mia (39°26’40.5”N 8°30’51.5”W)
Prato sopa de couves com feijões com petinga no forno ou bacalhau
Rua de Santo António n.º 34, Riachos
249 817 266 | 932 792 736 I 932 792 638
Aberto todos os dias
Mário Alturas (39°28’38.9”N 8°32’27.7”W)
Pratos sopa de couves com feijões
Largo do Terreiro da Cruz, n.º 5, Torres Novas
 249 813 238 | 919 766 295 
Encerra à quarta e ao domingo ao jantar
Mestre Petisqueiro (39°28’53.6”N 8°36’36.8”W)
Pratos couves com feijões | requentado| migas de couve, broa e feijão
Rua Conselheiro Real, n.º 38, Zibreira 
249 831 120 | 917 644 306 | 917 072 989
Encerra ao domingo | Sem serviço de jantar
O Lagar (39°26’40.8”N 8°34’21.6”W) 
Prato de carne couves com feijões com manta de toucinho assado / 
asas de frango fritas / carne de alguidar / alheira frita
Prato de peixe couves com feijões com bacalhau assado / petinga no 
forno / petinga albardada / pastéis de bacalhau
Prato vegetariano couves com feijões com queijo, mel e nozes
Largo General Humberto Delgado, n.º 4, Brogueira
249 820 337 | 936 222 389
Encerra ao jantar de domingo e à segunda
Papa-Figos (39°28’37.9”N 8°32’57.1”W)
Prato risoto de couve e feijão com bacalhau confitado,  
crosta de broa e ervas aromáticas
Rua de São José, n.º 21, Torres Novas
249 405 515 | 919 502 069 | www.papafigos.pt
Encerra ao jantar de domingo
Pizzaria Di Napoli (39°28’24.0”N 8°32’24.6”W) 
Prato couves com feijões com febras grelhadas  
ou entrecosto frito
Rua Joaquim Alexandre Inácio, Lote 3, R/c dtº, Torres Novas
249 823 874 | 913 888 644 
Encerra à terça, ao jantar de quinta e ao almoço de sábado 
Quinta da Pérsia (39°29’49.9”N 8°30’06.4”W)
Pratos sopa de couves com feijões | migas de couves com feijões 
com bacalhau | entrecosto no forno com couves e feijões
Rua Padre Daniel, n.º 2, Carreiro de Areia 
249 826 697 | 967 076 441 
Encerra à segunda
Restaurante Nersant (39°28’06.7”N 8°31’50.5”W)
Prato couves com feijões com bacalhau assado 
Várzea dos Mesiões, Cancela do Leão
Pav. Exposições Nersant, Torres Novas
249 820 804 | 964 083 470 
Encerra ao domingo e feriados
Ritonicho (39°27’49.6”N 8°31’22.6”W)
Prato bacalhau assado com couves com feijões
Bairro do Nicho, n.º 10, Riachos
249 822 774 | 917 354 490 I 918 422 958
Encerra ao sábado
Saborearte (39°28’25.2”N 8°32’33.9”W)
Pratos sopa de couves com feijões/entrecosto ou rojões com migas 
de couve e feijão
Av. Sá Carneiro, Lt 2, Lj 4, Fração D, Torres Novas
913 074 280 | 249 156 969
Encerra à quarta e ao domingo ao jantar
Seven (39°28’44.0”N 8°32’22.3”W) 
Prato miga de couves com feijões com bacalhau desfiado 
Praça 5 de Outubro, n.º 11 - 1º andar, Torres Novas
249 824 066 | 926 592 115 | www.gruposeven.pt
Encerra ao domingo
Solar da Valada (39°27’30.5”N 8°31’13.6”W)
Prato couves com feijões com vazio alto ou bacalhau assado
Quinta da Valada - EN 243, Riachos
249 812 000 | 936 222 389
Encerra ao jantar de domingo e à segunda 
Sopas & Saladas (39°28’35.1”N 8°32’59.0”W)
Pratos sopa de couves com feijões / requentado com pataniscas  
de bacalhau ou carapaus ou petinga no forno
Rua Dr. José Marques, Lote 1, Loja C, Urbanização da Arrábida, Torres Novas
249 826 195 | www.sopasesaladas.com
Encerra ao domingo
Quinta da Pérsia (39°29’49.9”N 8°30’06.4”W)
Pratos sopa de couves com feijões | migas de couves com feijões 
com bacalhau | entrecosto no forno com couves e feijões
Rua Padre Daniel, n.º 2, Carreiro de Areia 
249 826 697 | 967 076 441 
Encerra à segunda
Restaurante Nersant (39°28’06.7”N 8°31’50.5”W)
Prato couves com feijões com bacalhau assado 
Várzea dos Mesiões, Cancela do Leão
Pav. Exposições Nersant, Torres Novas
249 820 804 | 964 083 470 
Encerra ao domingo e feriados
Ritonicho (39°27’49.6”N 8°31’22.6”W)
Prato bacalhau assado com couves com feijões
Bairro do Nicho, n.º 10, Riachos
249 822 774 | 917 354 490 I 918 422 958
Encerra ao sábado
Saborearte (39°28’25.2”N 8°32’33.9”W)
Pratos sopa de couves com feijões/entrecosto ou rojões com migas 
de couve e feijão
Av. Sá Carneiro, Lt 2, Lj 4, Fração D, Torres Novas
913 074 280 | 249 156 969
Encerra à quarta e ao domingo ao jantar
Seven (39°28’44.0”N 8°32’22.3”W) 
Prato miga de couves com feijões com bacalhau desfiado 
Praça 5 de Outubro, n.º 11 - 1º andar, Torres Novas
249 824 066 | 926 592 115 | www.gruposeven.pt
Encerra ao domingo
Solar da Valada (39°27’30.5”N 8°31’13.6”W)
Prato couves com feijões com vazio alto ou bacalhau assado
Quinta da Valada - EN 243, Riachos
249 812 000 | 936 222 389
Encerra ao jantar de domingo e à segunda 
Sopas & Saladas (39°28’35.1”N 8°32’59.0”W)
Pratos sopa de couves com feijões / requentado com pataniscas  
de bacalhau ou carapaus ou petinga no forno
Rua Dr. José Marques, Lote 1, Loja C, Urbanização da Arrábida, Torres Novas
249 826 195 | www.sopasesaladas.com
Encerra ao domingo
Taberna do Manuel Francisco (39°28’18.3”N 8°32’54.7”W)
Prato sopa de couves com feijões com petinguinha  frita ou pastéis 
de bacalhau 
Rua da Cerrada Grande, n.º 10, Torres Novas
249 787 225 | 912 912 654 
Encerra ao domingo
Tasca D’Olaia (39°31’08.5”N 8°28’14.1”W)
Prato sopa de couves com feijões com bacalhau assado 
Rua da Saudade, n.º 43, Lamarosa 
249 981 164 | 961 104 501
Encerra à terça
Tasquinha Torrejana (39°28’39.8”N 8°32’24.6”W)
Pratos requentado com bacalhau assado / sopa de couves com 
feijões com petinga no forno ou bacalhau assado
Rua Actriz Virgínia, n.º 17 – Cv, Torres Novas
249 419 092 | 913 225 200 
Encerra à segunda
Taverna do Avô (39°28’17.8”N 8°32’58.5”W)
Pratos sopa de couves com feijões / requentado com bacalhau 
assado ou petinga no forno
Rua da Cerrada Grande, n.º 16, Torres Novas
249 826 895 | 967 813 360
Encerra ao domingo
Temperos da Luz (39°29’10.7”N 8°32’29.3”W)
Pratos sopa de couves com feijões com petinga  no forno / 
requentado com rojões à Luz
Rua José Costa Nery, nº 26 A, Torres Novas
912 912 172 
Encerra ao sábado | sem serviço de jantar, grupos por marcação
Vieira dos Frangos (39°29’00.5”N 8°37’55.4”W) 
Pratos sopa de couves com feijões / requentado com peixe frito / 
carne de alguidar / bacalhau frito ou assado / entrecosto / frango 
assado / queixadas
Estrada Nacional 243, Videla
249 882 196 | 912 314 809
Encerra ao domingo
Zeca (39°34’59.6”N 8°31’21.5”W)
Pratos migas com couves com feijões e broa | esparregado de couves com 
feijões com bacalhau assado | chispe de porco com couves com feijões
Largo do Emigrante, n.º 16, Casais da Igreja
249 790 020 | 914 037 256 | 919 114 818
Encerra à quarta
Taberna do Manuel Francisco (39°28’18.3”N 8°32’54.7”W)
Prato sopa de couves com feijões com petinguinha  frita ou pastéis 
de bacalhau 
Rua da Cerrada Grande, n.º 10, Torres Novas
249 787 225 | 912 912 654 
Encerra ao domingo
Tasca D’Olaia (39°31’08.5”N 8°28’14.1”W)
Prato sopa de couves com feijões com bacalhau assado 
Rua da Saudade, n.º 43, Lamarosa 
249 981 164 | 961 104 501
Encerra à terça
Tasquinha Torrejana (39°28’39.8”N 8°32’24.6”W)
Pratos requentado com bacalhau assado / sopa de couves com 
feijões com petinga no forno ou bacalhau assado
Rua Actriz Virgínia, n.º 17 – Cv, Torres Novas
249 419 092 | 913 225 200 
Encerra à segunda
Taverna do Avô (39°28’17.8”N 8°32’58.5”W)
Pratos sopa de couves com feijões / requentado com bacalhau 
assado ou petinga no forno
Rua da Cerrada Grande, n.º 16, Torres Novas
249 826 895 | 967 813 360
Encerra ao domingo
Temperos da Luz (39°29’10.7”N 8°32’29.3”W)
Pratos sopa de couves com feijões com petinga  no forno / 
requentado com rojões à Luz
Rua José Costa Nery, nº 26 A, Torres Novas
912 912 172 
Encerra ao sábado | sem serviço de jantar, grupos por marcação
Vieira dos Frangos (39°29’00.5”N 8°37’55.4”W) 
Pratos sopa de couves com feijões / requentado com peixe frito / 
carne de alguidar / bacalhau frito ou assado / entrecosto / frango 
assado / queixadas
Estrada Nacional 243, Videla
249 882 196 | 912 314 809
Encerra ao domingo
Zeca (39°34’59.6”N 8°31’21.5”W)
Pratos migas com couves com feijões e broa | esparregado de couves com 
feijões com bacalhau assado | chispe de porco com couves com feijões
Largo do Emigrante, n.º 16, Casais da Igreja
249 790 020 | 914 037 256 | 919 114 818
Encerra à quarta
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IMAGEM DE NATAl 2019
O objetivo deste projeto era de criar postais de boas festas para os colabo-
radores do município, para o site e Facebook das diferentes identidades 
da CMTN e para o jornal da cidade.
Desenvolvi uma ilustração com base nas torres existentes no logótipo 
do município para o plano de fundo e a ilustração de uma rena como 
plano principal. A ilustração foi executada através da sobreposição de 
camadas e jogos de sombras. Decidi criar uma área envolvente de espaço 
negativo em redor do elemento principal para haver um maior desta-
que do mesmo e para este se sobressair, criando desta forma um maior 
impacto na ilustração executada.
Votos de um feliz natal e de um prÓspero ano novo
FIGURA 57
Postal Boas festas com assinatura 
do presidente da CMTN.
FIGURA 58
Anúncio Boas festas 2019  
para o jornal da cidade.
FIGURA 59
Cover Boas festas 2019   
para o Facebook.
FIGURA 60
Foto de perfil para Facebook 
seguindo a imagem de natal 
desenvolvida.
FIGURA 61
Banner Boas festas 2019 para  
o site da CMTN.
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FIGURA 62
Publicação Boas festas para  
o Facebook do MMCr.
FIGURA 63
Publicação Boas festas para  
o Facebook da BMGPl.
FIGURA 64
Publicação Boas festas para  
o Facebook das PMFC.
FIGURA 65
Publicação Boas festas para  
o Facebook do Teatro virgínia.
26 A importância do espaço negativo no Design Editorial
// PROJETO 9
CArTAZ JANTAr DE NATAl TurrIsEsTúDIO
Foi-me pedida a realização de um cartaz para um jantar de natal dos 
utentes da Turrisestúdio, estúdio de desporto da CMTN. O cartaz tinha de 
conter a seguinte informação: 6 Dezembro 2019 às 20h15; no restaurante 
Nersant; o preço 15 burpees que inclui entradas, 1 prato, bebidas, buffet 
e sobremesa; troca de prendas com valor máximo 5 euros; inscrições 
feitas nos estúdios com o professor; data 
limite de inscrição dia 27 Novembro; a frase 
«vai haver muita animação e muitas sur-
presas!».
Para a concretização deste cartaz 
decidi colocar o texto centrado em for-
mato de árvore de natal, para reme-
ter rapidamente à época do natal. 
Utilizei como cores o dourado, o creme 
e o preto. Para o plano de fundo ilustrei 
azevinhos, verduras, sapatilhas de des-
porto e alteres para haver uma maior 
ligação com o desporto.
// PROJETO 10
AQuI hÁ NATAl
O Aqui há natal é um evento alusivo à quadra natalícia, que alia as com-
ponentes de animação cultural, solidariedade social, lazer e comércio, 
procurando responder às necessidades da procura e da oferta desta qua-
dra. A edição de 2019 decorreu nos dias 7, 8, 14 e 15 de dezembro, das 14h 
às 19h.
Este evento tem como objetivo dinamizar o centro histórico através 
da captação de visitantes e da promoção do comércio local, bem como 
estimular a cultura, o entretenimento, o lazer, a solidariedade, a cidada-
nia e a atividade artesanal no concelho. Para a divulgação do evento era 
necessário criar diversos elementos gráficos. O aspecto gráfico teria de 
ser o mesmo utilizado nas outras edições, uma vez que seriam reutiliza-
dos alguns materiais existentes. As cores utilizadas foram o vermelho, 
o castanho claro, o branco e o azul. Como o azul nunca tinha sido utili-
zado como cor de fundo em nenhuma edição, decidi utilizá-lo. Os  ícones 
utilizados eram referentes à época natalícia e teriam de estar no plano 
de fundo, em primeiro plano, em vez do retângulo utilizado nas edições 
anteriores, decidi criar uma forma mais trabalhada, dando maior ritmo 
à parte da informação.
FIGURA 66
Cartaz final para o jantar de natal 
organizado pela Turrisestúdio.
FIGURA 67
Cartaz Aqui há natal do ano 2018.
ORGANIZAÇÃO COM O APOIO
8 . 9 . 15 . 16 
DEZEMBRO 2018 
PRAÇA DO PEIXE . TORRES NOVAS
DAS 14H ÀS 19H
artesanato . oficinas . animação
www.cm-torresnovas.pt
facebook.com/municipiodetorresnovas
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Cartaz final Aqui há natal.
FIGURA 69
Cover Aqui há natal para  
o Facebook da CMTN.
FIGURA 71
Flyer frente e verso  
do evento Aqui há natal.
FIGURA 70
Placa de programação  
do evento Aqui há natal.
FIGURA 72
lona 5×1 m do evento  
Aqui há natal.
// PROJETO 11
CONvErsAs COM MúsICA NO MusEu 2.ª sEssÃO
Conversas com música é uma atividade que se realiza no Museu Muni-
cipal Carlos reis em Torres Novas. A linha gráfica deste evento tinha de 
ser seguida, e o meu trabalho consistia em desenvolver o cartaz para a 
segunda edição. 
O elemento principal deste cartaz era a fotografia de um painel de azu-
lejo, uma vez que o evento seria uma conversa sobre o azulejo barroco por-
tuguês. Comecei por perceber que era difícil colocar texto sobre a imagem 
do azulejo, visto que a leitura seria prejudicada, e a imagem do azulejo 
ficaria escondida. Para a concretização deste projeto utilizei os mesmos 
elementos gráficos e as mesmas cores que na edição anterior, o preto e 
vermelho (FIGURA 73). A ideia original era utilizar estas duas cores em todas 
as edições, no qual ainda cheguei a fazer um esboço (FIGURA 75). 
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// PROJETO 12
sINAléTICA
Foi-me pedido a conceção de um layout para uma placa de sinalética, 
no qual tinha de expor informações relativas aos serviços do 2.º andar 
de um dos edifícios da CMTN. A placa de sinalética tinha de conter os 
nomes dos serviços: Património e Cadastro; Auditoria; recursos huma-
nos e segurança e saúde no Trabalho. 
Para a realização do mesmo, decidi colocar a informação na zona à 
direita da placa para que as pessoas que subissem as escadas começas-
sem de imediato a ler a informação. Fiz diferentes testes em termos da 
estrutura de informação, no qual decidi colocar somente o número do 
andar e o nome dos serviços. Como a placa é bastante comprida desen-
volvi testes utilizando fotografia, para dar maior dinamismo na zona 
esquerda. Fiz testes da placa somente com tipografia, com cor no fundo e 
a cinzento escuro, depois experimentei utilizar fotografia em todo a zona 
FIGURA 73
Cartaz da primeira sessão  
de Conversas com música  
no museu.
FIGURA 75
Esboço para a realização  
da segunda sessão do Conversas 
com música no museu.
IMAGEM 74
Cartaz final Conversas 
com música  
no museu.
MMCR
museu municipal carlos reis
terça a sexta 9h-12h30 e 14h-17h30
sábado e domingo 14h-17h30








A luz e o brilho na arte 
O azulejo barroco português 
no Museu Municipal Carlos Reis 
e no Palácio dos Marqueses 
de Fronteira
ORADORES Luzia Aurora Rocha e Luís Correia de Sousa 
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL Rui Araújo, alaudista
MMCR
museu municipal carlos reis
terça a sexta 9h-12h30 e 14h-17h30
sábado e domingo 14h-17h30








A luz e o brilho na arte 
O azulejo barroco português 
no Museu Municipal Carlos Reis 
e no Palácio dos Marqueses 
de Fronteira
ORADORES Luzia Aurora Rocha e Luís Correia de Sousa 
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL Rui Araújo, alaudista
Depois de apresentado o cartaz, foi-me pedido para manter as cores origi-
nais do azulejo. Alterei as cores da tipografia e dos elementos gráficos para 
haver uma coerência cromática com o azulejo. O objetivo era tornar o car-
taz mais apelativo visualmente em relação ao esboço concretizado ante-
riormente.
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FIGURA 76
local para inserir a sinalética  
no edifício da CMTN.
de fundo, a cores e a preto e branco. Optei no final por fazer uso da foto-
grafia da estátua de D. sancho I, coloquei-a na zona esquerda da placa 
retirando o fundo da fotografia, o que fez com que o elemento da estátua 
de D. sancho I e da muralha do castelo sobressaíssem. O cinzento escuro 
foi a cor escolhida para o fundo e a tipografia ficou a branco.
FIGURA 77
Esboço n.º 1 para a sinalética  
da CMTN.
FIGURA 78
Esboço n.º 2 para a sinalética  
da CMTN.
FIGURA 79
Esboço n.º 3 para a sinalética da 
CMTN, com aplicação de fotografia 
com cor.
FIGURA 80
Esboço n.º 4 para a sinalética da 
CMTN, com aplicação de fotografia 
a preto e branco.
FIGURA 81
Trabalho final da sinalética  
para a CMTN.
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Depois de executado o painel de sinalização do piso dois, foi me pedido 
para fazer mais três painéis sem informação, para decorar diversos espa-
ços existentes na CMTN. Através do arquivo fotográfico escolhi mais três 
fotografias que tivessem elementos em que fosse possível retirar o fundo e 
torná-lo todo cinzento, de forma a que o elemento principal da fotografia 
sobressaísse. Nomeadamente um muro de blocos de pedra que está inte-
grado numa rotunda de Torres Novas, um detalhe do edifício da biblioteca 
que é o contraste entre uma chaminé de tijolo com um edifício moderno, 
e os pássaros esculpidos existentes numa estátua da cidade. Como reali-
zado no primeiro painel, as fotografias foram colocadas a preto e branco, 
retirou-se o fundo e os elementos foram colocados numa das extremida-
des do painel, de forma a haver uma continuidade gráfica do primeiro 
painel executado. Através deste trabalho conseguimos ver a importância 
do espaço negativo ao redor do elemento principal, neste caso a fotografia 
que sobressai, graças à zona de respiro que se encontra à sua volta.
FIGURA 82





Painel  334×90 cm.
FIGURA 85
Painel 180×112 cm.
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FIGURA 86
Imagem gráfica «Animais não são 
presentes» para publicação  
no Facebook da CMTN.
// PROJETO 14
BOlETIM MuNICIPAl DE OuTuBrO A DEZEMBrO
Este Boletim Municipal refere-se ao 4.º trimestre de 2019, nos quais constam 
os meses de outubro, novembro e dezembro.
Mais uma vez, para a realização deste Boletim, utilizei o layout criado 
anteriormente. O tema desta edição foi o Monumento Natural das Pega-
das dos Dinossauros. A fotografia escolhida para a capa foi a escultura de 
um dinossauro, e a cor do elemento circular que consta na capa é uma 
cor quente, que vai buscar os tons da fotografia escolhida e que consta em 
diversos apontamentos no interior do boletim.  Este Boletim tem 36 páginas 
impressas a cores, e no meio do mesmo, está um caderno impresso a preto 
com quatro páginas, por uma questão de custos. No seu total é composto por 
// PROJETO 13
PuBlICAÇÃO sOBrE O NATAl E ANIMAIs DE EsTIMAÇÃO
No mês de dezembro foi pedida uma publicação ao Gabinete de Comuni-
cação para colocar no Facebook do Canil Municipal. Tinha como objetivo 
alertar as pessoas para adotarem animais com consciência, uma vez que 
é uma decisão para a vida. Era necessário enfatizar que adotar um ani-
mal por impulso, apenas para satisfazer um desejo de natal, não é uma 
adoção responsável. 
Este foi um trabalho desenvolvido com necessidade de rápida exe-
cução, uma vez que a publicação tinha de ser feita nesse mesmo dia. 
Foi pedido ao Gabinete de Design para fazer a conceção da imagem grá-
fica, no qual desenvolvi o retrato de um cão utilizando técnica mista, no 
qual utilizei ilustração e fotografia. Na cabeça do cão coloquei um laço, 
como se o animal se tratasse de um presente. A imagem tem uma cerca-
dura como se se tratasse de um postal de natal. A frase utilizada para a 
imagem foi «Animais não são presentes» e as cores escolhidas foram o 
vermelho e o amarelo, uma vez que o logótipo do Canil e Gatil Intermu-
nicipal é desta cor.
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40 páginas, dividido pelos meses de outubro, novembro e dezembro, no qual 
se faz um levantamento das atividades desenvolvidas nestes meses. Conta 
também com secções como deliberações, visitar, obras, a voz da oposição e 
em agenda. 
Este Boletim em relação ao Boletim feito anteriormente, teve menos 
quatro páginas que pertenciam ao caderno das deliberações, impresso a 
preto, o que se tornou num ponto positivo em termos de custos.
FIGURA 87
Capa do Boletim Municipal 
referente ao 4.º trimestre de 2019.
boletim municipal . outubro | novembro | dezembro .  2019 
FIGURA 88
Ficha técnica e editorial do Boletim 
Municipal do 4.º trimestre de 2019. 
Câmara Municipal de Torres Novas
Rua General António César de Vasconcelos Correia, 2350 - 421 Torres Novas
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
Tel.: 249 839 430 | Fax: 249 811 780 | geral@cm-torresnovas.pt
www.cm-torresnovas.pt | www.facebook.com/municipiodetorresnovas
Taxas, Tesouraria e Urbanismo 
2.ª a 6ª, das 8h30 às 16h30
 
Ação Social
Rua José Abreu Lopes, lote C – loja esquerda, 2350-677 Torres Novas
Tel.: 249 810 790 | Fax: 249 810 799 | dis@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
Rua José Abreu Lopes, lote C – loja esquerda, 2350-677 Torres Novas
Tel.: 249 810 797 | Fax: 249 810 799  | cpcj@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Arquivo Municipal de Torres Novas
Edifício da Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes
Tel.: 249 810 312 | arquivo.municipal@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes
Jardim das Rosas, 2350-444 Torres Novas
Tel.: 249 810 310 | biblioteca@cm-torresnovas.pt
www.biblioteca.cm-torresnovas.pt | www.bmtn.torresnovas.pt
www.facebook.com/BibliotecaMunicipalGustavoPintoLopes
2.ª e sábado, das 10h às 13h e das 14h30 às 18h30, 3.ª a 6.ª, das 9h30 às 18h30 
Encerra ao domingo e, em julho e agosto, encerra ao sábado
 
Biblioteca Municipal Manuel Simões Serôdio
Avenida 16 de Maio, 22, 2350-321 Riachos
Tel.: 249 820 561 | biblioteca.riachos@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 10h às 12h e das 13h às 18h | encerra ao sábado
 
Gabinete Médico Veterinário
Rua General António César de Vasconcelos Correia, 2350-421 Torres Novas
Tel.: 249 839 430 | gmv@cm-torresnovas.pt
Horário de atendimento 2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Canil Intermunicipal
Estrada do Caramulo, 2350-213 Parceiros da Igreja
Tel.: 249 822 122 | Tlm.: 969 455 551 | canil.intermunicipal@cm-torresnovas.pt
todos os dias, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 16h
 
Cemitério Municipal
Avenida do Arraial, 2350-430 Torres Novas
Tel.: 249 812 563 | 2.ª a domingo, das 8h30 às 17h
 
Convento do Carmo
Largo das Forças Armadas, 2350-773 Torres Novas
2.ª, 3.ª, 5.ª e 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30, 
4.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 19h30 | encerra aos fins-de-semana e feriados
 
Piscinas Municipais Fernando Cunha
Jardim das Rosas, 2350-444 Torres Novas | Tel.: 249 839 170 
desporto@cm-torresnovas.pt | 2.ª a 6.ª, das 8h às 21h30, 
sábado, das 9h às 13h e das 15h às 18h | encerra ao domingo
Divisão de Administração Urbanística
Largo do Salvador, 6, 2350-416 Torres Novas
2.ª a 6.ª, das 8h30 às 16h
Divisão de Educação
Edifício da Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes
Tel.: 249 839 090 | de.gape@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Mercados e Feiras
Avenida 8 de Julho, 2350-724 Torres Novas
mercados.feiras@cm-torresnovas.pt | feira.torresnovas@cm-torresnovas.pt 
2.ª a 6.ª, das 9h às 13h e das 14h30 às 17h30 | Tel.: 249 839 442 
Museu Municipal Carlos Reis
Rua do Salvador, 10, 2350-416 Torres Novas
Tel.: 249 812 535 | museu.municipal@cm-torresnovas.pt
http://museu.cm-torresnovas.pt | www.facebook.com/MMCarlosReis
3.ª a 6.ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
Sábado e domingo, das 14h às 17h30 | encerra à 2.ª
 
Posto de Turismo de Torres Novas
Lg. Combatentes da Grande Guerra, 4 e 5, 2350-437 Torres Novas
Tel.: 249 813 019 | turismo@cm-torresnovas.pt
2.ª a 6.ª, das 9h às 17h30, sábado, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Loja do Castelo
2ª a 6ª feira, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
Serviço Municipal de Proteção Civil
Rua General António César de Vasconcelos Correia, 2350-421 Torres Novas
Tel.: 249 839 443 | Tlm.: 961 932 772 | 2ª a 6ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
 
StartUp Torres Novas
Edifício B do Convento do Carmo
Av. Dr. João Martins de Azevedo, 2350-748 Torres Novas
Tel: 249 839 489 | Tlm: 964 698 894
startup@cm-torresnovas.pt | torresnovas+@cm-torresnovas.pt
www.cm-torresnovas.pt | www.startuptorresnovas.pt
2ª a 6ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
  
Loja Ponto Já Torres Novas 
Edifício B do Convento do Carmo - Av. Dr. João Martins de Azevedo,  
2350-748 Torres Novas
Tel: 249 839 489 | lojaja.tnovas@ipdj.pt | www.ipdj.pt
2ª a 6ª, das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30
Teatro Virgínia
Largo José Lopes dos Santos, 2350-686 Torres Novas
Tel.: 249 839 309 (bilheteira) | 249 839 300
bilheteira.teatrovirginia@cm-torresnovas.pt | www.bilheteiraonline.pt
www.teatrovirginia.pt | www.facebook.com/teatrovirginiatorresnovas
3ª a 6ª, das 11h30 às 13h30 e das 14h30 às 19h, sábado das 15h às 19h
[Em dias de espetáculo, a bilheteira encerra 30 min após o seu início. Fora do horário  
de funcionamento, a bilheteira abre 1 hora antes do espetáculo.]
 
Águas do Ribatejo (loja)
Av. 8 de Julho, n.º 29, 2350-724 Torres Novas
Tel: 263 509 400 (atendimento geral) | N.º azul: 808 202 011 | Fax: 263 509 499 
Comunicação de leituras, roturas na via pública e faltas de água: 263 509 400 até  
às 18h e 800 202 040 das 18h às 9h.
geral@aguasdoribatejo.com | www.aguasdoribatejo.com
Horário da loja 2.ª a 6.ª, das 9h às 16h
contactos úteis
Título Boletim informativo #4 – 2019 | Ano 2019 | Propriedade Câmara Municipal de Torres Novas
Direção Pedro Paulo Ramos Ferreira – Presidente da Câmara Municipal de Torres Novas
Edição Município de Torres Novas
Conteúdos Armanda Ferreira, Liliana Oliveira e Miguel Freire – Comunicação, audiovisuais e imagem | CMTN 
Revisão de textos Ana Marques – Gabinete de Estudos e Planeamento Editorial | CMTN 
Grafismo Sofia Ferreira Paginação Laetícia Grácio – Comunicação, audiovisuais e imagem | CMTN
Impressão Palma Artes Gráficas | Tiragem 2000 exemplares | Distribuição gratuita







Conheça todas as edições em: www.cm-torresnovas.pt/index.php/municipio/boletinswww.cm-torresnovas.pt
A agenda cultural torrejana baseia-se, em grande 
parte, num calendário de iniciativas realizadas  
ano após ano. Sabemos que no outono  
há a Feira Nacional dos Frutos Secos,  
cuja 34ª edição decorreu de 3 a 6 de outubro  
na praça 5 de Outubro e na praça dos Claras;  
o Encontro de Bandas Filarmónicas do concelho, 
que contou com a participação de todas as bandas 
do concelho (Torres Novas, Outeiro Grande,  
Meia Via, Ribeira, Mata, Pedrógão, Lapas  
e Riachos) a feira de artesanato local «Aqui há 
Natal», realizada na antiga Praça do Peixe, que tem  
o objetivo de dinamizar o centro histórico;  
a corrida de São Silvestre e, por fim, a passagem  
do ano, com animação musical e fogo de artifício.  
Pela segunda vez, promoveu-se ainda o Festival 
Gastronómico das Couves com Feijões, ao qual 
aderiram 43 restaurantes.
Da atividade do Museu Municipal Carlos Reis 
salientamos o lançamento do número 31  
da Nova Augusta, revista de cultura do Município  
de Torres Novas que se publica, ininterruptamente, 
há 20 anos, mas que existe desde 1962. Este ano, 
assinalámos os 50 anos do Estádio Municipal,  
com um programa que incluiu a atribuição  
do nome de José Torres, torrejano e antiga  
 
O Presidente da Câmara
Pedro Paulo Ramos Ferreira
. editorial . glória do futebol nacional, ao novo campo  de jogos construído no antigo “campo de treinos”, 
recentemente dotado de piso sintético,  
e a inauguração, no mesmo dia (7 de dezembro),  
da exposição «Estádio Municipal de Torres Novas 
– 50 anos (1969-2019). Assim se completou  
a agenda cultural do último trimestre do ano.
O Município de Torres Novas, há 11 anos «autarquia 
familiarmente responsável» com selo atribuído 
pelo Observatório das Autarquias Familiarmente 
Responsáveis, foi também distinguido, pelo quarto 
ano consecutivo, como «município amigo  
do desporto». Muito nos honra o reconhecimento  
do trabalho desenvolvido nestas áreas.
Ao nível das obras, concluímos o rinque de Pena  
e Casal da Pena e estão em curso a urbanização  
na envolvente sul do Hospital Rainha Santa Isabel,  
a reabilitação de dois edifícios, um na rua Cândido 
dos Reis e outro na travessa dos Albardeiros, 
destinados a arrendamento acessível, e ainda  
do largo General Humberto Delgado, onde se prevê 
a criação de um espaço de lazer.
Para o ano de 2020 estão programadas importantes 
intervenções. Iniciar-se-ão, brevemente,  
a reabilitação do prédio Alvarenga, onde se projeta 
instalar o Centro de Interpretação de Arqueologia  
e História da Cidade, e a transformação do Almonda 
Parque em espaço mais apropriado à fruição  
do rio, com nova ponte e construção de uma 
ciclovia.  Prosseguir-se-á a reabilitação de imóveis 
de habitação social, os trabalhos de pavimentação 
em todas as freguesias, a construção do centro 
escolar de Santa Maria e a instalação da loja  
do cidadão, a reabilitação da escola secundária 
Maria Lamas e do centro de saúde.
Ao nível da proteção ambiental pusemos em marcha 
um projeto que visa a requalificação ambiental  
da antiga lixeira e aterro municipais, através  
da plantação de quatro centenas de árvores 
autóctones. Esta iniciativa será desenvolvida  
em conjunto com a Resitejo e o Instituto  
Politécnico de Tomar.
Reabilitação urbana e proteção ambiental são as 
palavras-chave para 2020. A todos um excelente ano!
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FIGURA 89
Índice e secção de outubro do 
Boletim Municipal do 4.º trimestre 
de 2019. 
FIGURA 90
Spread interior do Boletim 






















Colóquio «Resiliência ao Risco»
A Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes recebeu esta iniciativa, 
por ocasião do Dia Internacional para a Redução de Catástrofes, 
promovida pelo Município de Torres Novas e pela Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários Torrejanos. A sessão  
de abertura foi presidida pelo presidente da Câmara, Pedro Ferreira, 
e pelo presidente da direção da associação, Arnaldo Santos. Foram 
abordados os temas: situações de risco natural («Risco Sísmico,  
uma realidade ou inevitabilidade»), risco tecnológico («Os Acidentes 
Industriais») e risco misto («Mação: Incêndios Rurais, ontem,  
hoje e amanhã!»), terminando com um debate.
3 de outubro
34.ª Feira Nacional dos 
Frutos Secos
A 34.ª Feira Nacional dos Frutos 
Secos decorreu de 3 a 6 de outubro, 
na Praça 5 de Outubro e Praça  
dos Claras. Estiveram presentes 
mais de 70 expositores de frutos 
secos, produtos locais, gastronomia  
e artesanato.
4 e 5 de outubro
Dia Mundial do Animal
Para assinalar a data, o Canil  
e Gatil Intermunicipal de Torres 
Novas dinamizou um conjunto  
de atividades a fim de promover  
a adoção de animais e sensibilizar 
a comunidade para o bem-estar 
animal. Do programa fizeram  
parte duas campanhas de adoção, 
atividades caninas e duas 
«cãominhadas», uma cultural, 
noturna, pelo centro histórico  
e outra, até Fátima, com bênção  
de cães e caminhantes.
5 de outubro
88.º aniversário dos Bombeiros Voluntários Torrejanos
Os Bombeiros Voluntários Torrejanos celebraram 88 anos  
de existência. Após a alvorada, hastear da bandeira, romagem ao 
cemitério e receção às entidades, decorreu a sessão solene no Teatro 
Virgínia. Em representação do Município de Torres Novas, marcou 
presença nas comemorações o presidente da Câmara, Pedro Ferreira.
10 de outubro
Protocolo Programa 
Cidades Amigas das 
Crianças
No âmbito das Cidades Amigas 
das Crianças (CAC), foi assinado 
o protocolo de colaboração entre 
o Município de Torres Novas, 
representado por Luís Silva, 
vice-presidente da Câmara, e o Comité Português para a UNICEF, 
representado por Beatriz Imperatori, diretora executiva. Este programa 
visa promover a aplicação dos direitos da criança nas decisões políticas 
e programas municipais, incentivando a adoção de medidas para  
a infância e adolescência.
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12 de outubro
Inauguração do Espaço 
Multiusos em Pena/ 
Casal da Pena
Foi inaugurado o projeto 
vencedor da primeira edição 
(2015/2016) do Orçamento 
Participativo (OP) de Torres 
Novas, na freguesia de 
Chancelaria, proposto pela 
cidadã Ana Carolina dos Santos Antunes. A comunidade de Pena/
Casal da Pena dispõe agora de um espaço multiusos para a prática de 
várias atividades desportivas, lúdicas ou de caráter social, construído 
num terreno pertencente ao Centro Cultural e Recreativo da Pena e 
Casal da Pena. O investimento foi de 98 869,43 euros, tendo a obra 
sido adjudicada à empresa Tecnorém. 
O programa incluiu um lanche com porco no espeto e a disputa  
do primeiro jogo de futebol naquele rinque, seguindo-se  
um espetáculo musical num dia de festa para a população.
13 de outubro
Encontro de Bandas Filarmónicas do concelho  
de Torres Novas
Participaram mais de 350 músicos da Banda Operária Torrejana, 
Centro Recreativo e Musical do Outeiro Grande, Sociedade Filarmónica 
Euterpe Meiaviense, Sociedade Filarmónica Lealdade União Ribeirense, 
Sociedade Filarmónica União Matense, Sociedade Filarmónica União 
Pedroguense, Sociedade Musical União e Trabalho e Sociedade Velha 
Filarmónica Riachense. Pelas 11h30, teve lugar uma arruada e, pelas 
15h00, decorreram os concertos na Praça 5 de Outubro. Cada banda 
apresentou em palco uma seleção de músicas do seu repertório,  
desde as rapsódias históricas aos novos arranjos contemporâneos.
17 de outubro
3.º aniversário da StartUp 
Torres Novas
A StartUp completou o seu terceiro 
aniversário com um Open Day 
com diversas atividades para 
empreendedores e empresários. 
Fizeram parte do programa um 
workshop de atração de clientes,  
uma oficina de capacitação  
e divulgação de apoios  
e a apresentação do livro  
“9 formas de empreender  
com personalidade” de António 
Cordeiro e Luís Matos Martins.
18 de outubro
Entrega da bandeira verde 
às Eco-Escolas
No âmbito do programa Eco-
Escolas, da Associação Bandeira 
Azul da Europa, as eco-escolas 
de Torres Novas e o município, 
enquanto parceiro da iniciativa, 
foram galardoados com a Bandeira 
Verde, numa cerimónia que 
decorreu em Guimarães.  
Este galardão é o reconhecimento 
pelo trabalho realizado no ano 
letivo 2018/2019 para tornar mais 
sustentável o dia-a-dia da escola  
e da comunidade. Foi atribuído 
à Escola Básica de Manuel  
de Figueiredo, ao Centro de Bem 
Estar Social da Zona Alta, à Escola 
Secundária de Maria Lamas,  
à Escola Básica Dr. António Chora 
Barroso, ao Colégio Andrade 
Corvo, à Escola Básica e Secundária 
de Artur Gonçalves e à Escola 
Profissional de Torres Novas.
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visitar
Monumento Natural das Pegadas dos Dinossauros
26
Descoberta a 4 de julho de 1994, no local de uma antiga pedreira,  
esta jazida paleontológica de 60 000 m2 situa-se no flanco oriental  
da Serra d’Aire, a cerca de 16 km da cidade de Torres Novas.
Com extensos trilhos de dinossauros contendo várias centenas  
de pegadas, e com marcas na laje de calcário do Jurássico Médio  
que ascendem a 175 milhões de anos, este monumento natural  
é considerado o mais extenso e um dos mais antigos registos de rastos 
de pegadas deixadas por saurópodes.
Localização 
Estrada de Fátima, Bairro, 
2490-216 Ourém 
16 km (aprox.) da cidade
Horário
3.ª a domingo das 10h às 12h30  
e das 14h às 18h (todo o ano), 
das 10h às 12h30 e das 14h às 20h 
(de 21 março a 22 de setembro,  
ao fim de semana e feriados). 
Encerra à segunda-feira,  
exceto se feriado, ou durante  
o mês de agosto, 25 de dezembro  




Guiadas mediante marcação prévia 
Percurso pedestre sinalizado
Contactos










> Requalificação da Iluminação Pública no Jardim das Rosas – (1)
> Construção de drenos na Charruada – (2)
> Construção de calçada na Via Panorâmica e Rua do Centro 
de Recuperação Infantil Torrejano (CRIT)  com colocação  
de lancis nesta última – (2)
> Reparar passeio em Riachos – (2)
> Construção de valetas na Caveira – (2)
> Construção de calçada e do parque de estacionamento junto 
ao edifício dos Paços do Concelho – (2)
> Reparação jaulas/gaiolas do canil – (2)
> Reparação portões na Escola António Chora Barroso – (2)
> Reparação passeios de calçada em Zibreira – (2)
> Construção de calçadas ao acesso a ilhas ecológicas  
(eco pontos) – Junto do pavilhão municipal Joaquim 
Matias Pedro – (2)
> Sistema de águas pluviais em Chancelaria (colocar manilhas 
numa linha de água) – (2)
> Campo Sintético da Silvã (vedação) – (2)
> Apoio logístico ( Festival Hípico de Torres Novas) – (2)
> Reparar/reforçar braço da retroescavadora 60-OB-28 – (2)
> Pavimentação do recinto da coletividade da Caveira  – (2)
> Pavimentação de arruamentos na Charruada – (2)
> Apoio logístico Feira dos Frutos Secos – (2)
> Apoio logístico Rali Histórico de Torres Novas – (2)
> Substituição de redes de águas quentes e frias  
em habitações sociais – (1)
> Substituição de válvulas e tubagens nas Piscinas Municipais – (1)
> Pintura exterior da Biblioteca Municipal de Torres Novas – (1)
> Reparação de rotura de água na Quinta da Silvã – (2)
> Reparação de rotura de água no Centro Escolar de Serra  
de Aire – (2)
> Apoio pontual à Cáritas no transporte de mobiliário – (2)
> Manutenção da fonte dos Heróis de Diu – (2)
> Centro Escolar de Assentis e Chancelaria – reforço de fixação 
das placas acústicas existentes no teto falso do hall – (3)
> Montagem do AC na sala de APP`s informática – (4)
> Reparação da instalação semafórica de Liteiros – (4)
> Reparação da instalação semafórica da rua do caldeirão – (4)
> “Feira Nacional dos Frutos Secos” 
 
Obras em curso
> Centro Escolar de Santa Maria – (1)
> Arranjos Exteriores da Fonte Velha – Assentis  
(ORÇAMENTO PARTICIPATIVO)  – (1)
> Envolvente ao Hospital Rainha Santa Isabel – 2ª Fase – (1) 
Arranjos Exteriores da Fonte Velha – Assentis Reparação da fonte luminosa da Juventude – Avenida Andrade Corvo
?
> Gestão corrente do Mercado retalhista não alimentar 
semanal – (2)
> Gestão corrente do Mercado grossista alimentar semanal  – (4)
> Gestão corrente do Mercado grossista não alimentar 
semanal – (2)
> Manutenções diárias do interior e exterior do Mercado 
Municipal – (4) 
> Manutenção dos equipamentos e estruturas – (2)
> Cobrança de taxas de ocupação eventual e mensal – (2)
> Estudo de reorganização dos espaços de venda – (2)
> Realização de inumações (funerais) – (2)
> Realização de exumações e trasladações de restos mortais – (2)
> Realização de abertura de covatos, quer temporários quer 
perpétuos para a realização de inumações e exumações / 
trasladações – (2)
> Realização de manutenção da cobertura dos covatos 
temporários – (2)
> Realização de remoção dos lixos, através de varredura  
dos talhões, vias do espaço do cemitério e provenientes  
dos contentores – (2)
> Gestão das atribuições dos espaços no cemitério com 
vista à eficiência do uso do espaço disponível para futuras 
atribuições, temporárias ou de longa duração – (2)
> Corte de relva em zonas ajardinadas da cidade – (2)
> Manutenção do campo relvado do Estádio Municipal  
de Torres Novas – (2)
> Limpeza nos jardins da Avenida e no Castelo – (2)
> Produção e manutenção de plantas nos viveiros da Câmara – (2)
> Aparar arbustos em Torres Novas – (2)
> Mondas dos canteiros em Torres Novas – (2)
> Aquisição de trabalhos de manutenção e conservação  
dos Espaços Verdes Instalados – Av. 8 de Julho – (4)
> Deservagem – (2)
> Deservagem ligeira e pesada no âmbito da prevenção  
de incêndios – (4)
> Podas – (2)
> Preparação de canteiros para plantações de flores da época – (2)
> Limpeza de alguns troços das margens do Rio Almonda – (2)
Obras a iniciar brevemente
> Requalificação da Escola Secundária Maria Lamas – (1)
> Calçada António Nunes – Torres Novas (parceria com  
a empresa Águas do Ribatejo) – (1)
> Cemitério Municipal – calcetamentos e drenagens pluviais – (1)
> Envolvente ao Centro Escolar de Olaia – 2ª Fase – (1)
> Sinalização vertical e horizontal do CM1168 – Caveira – 
Riachos – (1)
> Substituição do teto falso da sede do Rancho Folclórico  
de Torres Novas e limpeza das instalações  – (1)
> Oficinas educativas arqueologia – caixa para escavação 
arqueológica – (2)
> Ativação de iluminação da Vila Pinho – (2, 3, 4)
> Reparação de coluna IP na Avenida João Paulo II – (4)
> Realização de Inspeções periódicas em elevadores – (4)
> Cedência de máquinas e camionetas para as juntas  
de freguesia – (2)
> Manutenção de passeios em calçada na cidade – (2)
> Manutenção da rede viária – tapagem de buracos com 
massas a frio – (2)
> Manutenção de abrigos TUT – (2)
> Colocar “publicidade” Mupis – abrigos TUT – (2)
> Chumbar grelhas e limpeza de aquedutos de águas pluviais 
na cidade – (2)
> Reparar/construir grelhas para sistema de águas pluviais  
na cidade e no concelho – (2)
> Recuperar prumos de sinalização e sinais – (2)
> Colocação de sinalização vertical no concelho e na cidade – (2)
> Pintura de passadeiras e sinalização horizontal na cidade – (2)
> Pintura de passadeiras no concelho – (2)
> Reparar sinalização vertical (vandalizada) na cidade  
e concelho – (2)
> Manutenção e conservação do sistema de drenagem  
de águas pluviais na cidade e no Concelho – (2)
> Pequenas reparações em diversos edifícios municipais 
(Palácio dos Desportos, Estádio, Piscinas, Almonda Parque, 
Escolas, Convento do Carmo) – (2)
> Pavimentação de arruamentos no Pafarrão – (2)
> Construção de muros e valetas de betão nos arruamentos  
de Pafarrão – (2)
> Pavimentação de arruamentos em Casal da Pena – (2)
> Deservagem pesada (bermas/valetas) – (2)
> Apoio na reparação de diversas viaturas municipais – (2)
> Reparação de calçada na Quinta da Silvã – (2)
> Sistema de águas pluviais na Rua da Bênção do Gado – 
Riachos – (2)
> Construção de grelhas e valetas em Pena e Casal da Pena – (2)
> Manutenções diversas nos edifícios do parque oficinal – (2)
> Alteração das bancas metálicas do mercado municipal – (2)
> Apoios logísticos ao Banco Alimentar – (2)
> Reparações diversas em fogos sociais – (2) 
> Apoios logísticos às diversas coletividades  – (2)
> Apoios logísticos ao Banco Alimentar – (2)
> Reparações diversas em fogos sociais – (2)
> Apoios logísticos às diversas coletividades – (2)
> Pinturas na vedação da Escola Manuel Figueiredo – (2)
> Pinturas em várias locais e edifícios do concelho – (2)
> Requalificação das antigas instalações da DPU – (2, 3 e 4)
> Reparação da antiga casa da propaganda – (1)
> Reparações em diversos estabelecimentos de ensino – (2, 4)
> Plataforma elevatória a instalar na ARPE – (3)
> Reparação da fonte luminosa da Juventude – Avenida 
Andrade Corvo – (2)
> “Feira dos Produtos da Terra” 
> “Aqui há Natal”  – (2)
> Limpeza semanal do espaço do estacionamento “Almonda 
parque”  – (2)
> Gestão corrente do Mercado retalhista alimentar diário – (2)
> Gestão corrente do Mercado retalhista alimentar semanal – (2)
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a voz da 
oposição
Helena Pinto
Vereadora do Bloco de Esquerda
Vem isto a propósito do projeto da ciclovia para Torres 
Novas, que os torrejanos e torrejanas têm vindo a descobrir 
casualmente, e casualmente porque a maioria absoluta do 
PS assim quis que fosse, ou seja impediu a discussão pública. 
Para que fique claro, defendo, e o BE defende, que é muito 
importante promover a utilização de modos suaves  
de mobilidade como as bicicletas por razões ambientais, 
de saúde, de ordenamento do território. É impossível 
continuarmos a viver no meio dos carros, que ocupam  
a cidade e sufocam quem lá vive.
Sabemos que a morfologia do terreno da cidade não  
é muito favorável à utilização de bicicletas, mas ainda assim 
é preciso promover a sua utilização, até porque existem 
bicicletas elétricas e isso facilita.
Devo dizer que os documentos orçamentais indicam  
a quantia de quase 2 milhões de euros para esta rubrica,  
o que convenhamos é muito dinheiro, ainda mais  
se compararmos com outras necessidades como o rio  
ou o centro histórico que não merecem a mesma atenção 
por parte do PS.
A fechar o ano foi a vereação confrontada com dois projetos 
concretos de ciclovia: um de partilha de espaço com  
os automóveis para 6 quilómetros, com o custo de 300 000 
euros e outro para uma extensão de 170 metros - a rua 25  
de abril e com o custo previsto de 700 000 euros.
E é aqui que se devia parar para pensar. É isto gerir bem 
os interesses da autarquia? É isto gerir bem os interesses 
da população de todo o concelho? Ajudará a promover 
mudanças de comportamento no que à mobilidade diz 
respeito? A minha resposta taxativa é não!
Não é gerir bem os interesses da autarquia porque  
os projetos têm que ser planeados do princípio ao fim,  
até podem ser executados por fases, mas temos que ver  
o “filme todo” quando se toma a decisão. Lá por existirem 
fundos comunitários isso não quer dizer que sejam gastos 
ao desbarato. 700 mil euros para 170 m de rua é gastar  
ao desbarato. 
Nada, mas mesmo nada justifica este investimento.
Não serve os interesses da população de todo o concelho, 
porque é uma decisão desequilibrada quando pensamos  
no estado de degradação da rede viária concelhia que  
é utilizada, obrigatoriamente, por milhares de munícipes. 
E, por último, não ajuda a mudar comportamentos porque 
descredibiliza a solução “ciclovia”, é uma solução muito 
curta e sem enquadramento no resto da cidade.
Tivesse havido discussão pública e talvez outras soluções 
tivessem sido encontradas. Não se mexe assim na estrutura 
da cidade sem ouvir ninguém. Esteve mal o PS.
Tratar a questão da mobilidade na cidade e no centro 
histórico é muito mais do que isto. É pensar nos passeios, 
nas zonas onde só se pode circular a 20 ou 30 km,  
no estacionamento, nas carreiras do TUT, é pensar em 
introduzir veículos elétricos de pequenas dimensões para 
transportar as pessoas, no verão e no inverno, transportar 
novos e velhos, com sol ou com chuva, em complemento 
do TUT. Infelizmente optou-se por medidas avulsas e caras 
que se pensa “vão encher o olho dos munícipes”.  
A ver vamos. Bom Ano de 2020.
Gastar bem o dinheiro, 
servir os munícipes
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Espaço editorial disponibilizado 
às forças políticas representadas 
nos órgãos municipais
(Diretiva 1/2008 – sobre publicações 
periódicas autárquicas – da Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social)
No último trimestre do ano 2019 assistimos ao lançamento 
do concurso público para o projeto do Almonda Parque,  
de programas base da rede ciclável para a cidade  
de Torres Novas e o arranque da obra no Largo General 
Humberto Delgado. Tudo projetos que, de forma direta  
ou indireta, potenciam a prática desportiva. É usual 
ouvirmos a expressão "o Município de Torres Novas apoia 
o desporto". Nestas breves palavras não temos por objetivo 
avaliar essa forma de apoio. Queremos sim,  
tendo em conta os projetos em curso, falar da importância 
deste tipo de espaços para que se potencie a prática 
desportiva não organizada, entenda-se aqui, sob orientação 
de clubes e associações. No que toca à existência  
de espaços livres para a prática de atividades físicas  
e desportivas, a cidade não tem tido para o Desporto  
o respeito que lhe será merecido, que se pode constatar 
todos os dias e, sobretudo nos fins-de-semana, pelas 
inúmeras pessoas que procuram, nos limites urbanos 
ou fora deles, o cenário de recriação, de ativação lúdica  
e desportivo-corporal. A cidade de Torres Novas não 
possui um verdadeiro parque urbano que responda  
às aspirações dos cidadãos que procuram a prática 
desportiva ao ar livre. Um parque que, pela sua 
composição física, eventuais linhas de água, relvados 
amplos, recantos, possa permitir práticas desportivas 
informais. Aqui entram os projetos que supra mencionei, 
os quais podem em parte suprir estas ausências.  
As obras em curso no Largo General Humberto Delgado 
vão ser dotadas de infraestruturas que permitirão a prática 
João Quaresma Oliveira 
Vereador do PSD
desportiva. A rede ciclável, quando concretizada, bem como  
o espaço verde / parque urbano que irá nascer na zona  
do Almonda Parque poderá permitir essa prática desportiva, 
aguardando-se com expectativa o tão falado “masterplan” 
para a zona do estádio municipal Dr. Alves Vieira.  
Não menosprezando os pontos positivos destes projetos,  
não deixará de ser verdade que se trata de projetos 
desgarrados de um todo. Falta-nos, de facto, um local que 
permita a tal prática habitual de atividades físicas  
e desportivas de forma informal e que potencie estilos  
de vida saudável, contribuindo para a saúde e para o bem-
estar de todos quantos aqui residam. Saliento que me refiro 
a atividades físicas e desportivas que possam ser realizadas 
em diferentes momentos do dia e em espaços alternativos 
como os espaços verdes urbanos, e não necessariamente  
no contexto específico de clubes ou ginásios, isto é,  
na prática, atividades em espaços que sejam mais 
acessíveis à população em geral e facilitando a sua inclusão 
no dia-a-dia. A necessidade de espaços verdes urbanos  
é assim uma verdade absoluta inquestionável e que ocorre 
paralelamente ao rejuvenescimento da nossa cidade. 
Não tenho dúvidas que um município que apresente uma 
boa estrutura verde e que seja acompanhado igualmente 
por uma boa estrutura urbana, se tornará mais atrativo 
para a fixação da população na cidade. Torres Novas tem 
condições para pensar nesta matéria de forma ambiciosa. 
Estando em discussão a revisão do PDM do concelho, 
estamos no momento certo para olharmos para a Carta  
de Reserva Agrícola Nacional e Carta da Reserva Ecológica 
Nacional, as quais representam os espaços de grande 
potencial para uma ocupação compatível para espaços 
verdes, jardins, quintas pedagógicas, ciclovias pedonais  
e cicláveis, parques naturais, ou outros de grande dimensão 
ao nível da ocupação de espaço verde. Ideias que ficam 
em termos muito gerais, mas que justificavam, para o seu 
estudo, uma parcela da enorme quantia que se pensa vir  
a gastar num troço de pouco mais de 100 metros de ciclovia 
na Rua 25 de Abril em Torres Novas que, na estimativa  
do chefe da equipa multidisciplinar Torres Novas +, 
custará nada mais, nada menos que 611.000,00 euros + 
IVA ou seja mais de 650 mil euros.




através deste qr code,  
que pode ler com  
o seu telemóvel.
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Espaço editorial disponibilizado às 
forças políticas representadas nos 
órgãos municipais
(Diretiva 1/2008 – sobre publicações 
periódicas autárquicas – da Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social)
Torres Novas tem história na história das feiras me-
dievais que vão percorrendo Portugal de norte a sul. 
É assim inequívoco o sucesso daquela que entre nós é 
denominada feira de época junto da população do con-
celh . Não quer ndo  nem podendo retir r o mérito ao 
vento de m ior relevo, isto é, event que mais pes-
soas trás para a cidade de Torres Novas, te os vindo 
a defender qu  o município devia encontrar forma de 
diferenciar este evento dos demais que correm o país. É 
certo que o tema escolhido anualmente nos diz respeito 
a nós (Torres Novas) enquanto concelho com história, 
mas não deixa de ser verdade, que muitos dos comer-
ciantes, recriadores e artistas participantes, são os 
mesmos que vão correndo de feira em feira. O formato 
que tem vindo a ser adotado irá esgotar-se com o passar 
dos anos, sendo que o sucesso que temos vindo a ter 
no  obriga a incrementar novas ideias numa lógica de 
pr cura de melhores e difere ciados resultados. 
***
As condições meteorológicas não ajudaram, mas o que 
é certo que este ano, por todo o concelho, mas com es-
pecial incidência na cidade, a deservagem tem sido um 
autêntico desastre. Voltou a discussão sobre a melhor 
forma de atuar. A controvérsia em torno do glifosato. 
Cancerígeno ou não? Não existe uma resposta consen-
sual. A Organização Mundial da Saúde, através da sua 
Agência Internacional para a Investigação obre o Can-
cr , considera que o herbicida é “provavelmente carci-
João Quaresma Oliveira 
Vereador do PSD
nogénico para humanos” nu  relatório de 2015. Mas a 
verdade é que, entre as utoridades oficiais que estu-
dar m o glifosato, a AIIC é  única com esse parecer. 
A Autoridade Europeia para a Segurança Alimentar, 
a Agência de Proteção Ambiental norte-americana e a 
Agência Europeia dos Produtos Químicos discordam e 
não atribuem esse perigo ao herbicida, que é, de resto, 
o mais utilizado não só na Europa como no mundo 
inteiro. Não entrando nesta discussão técnica, o que 
gostaríamos de ver era uma cidade e um concelho sem 
ervas por tudo quanto é sítio. Eventualmente a solução 
passará pela conjugação de meios mecânicos e térmi-
cos. Um sistema que limina ervas daninhas através de 
água fervente e vapor a baixa pressão, se  adição de 
produtos químicos e 100% água, não constituindo qual-
quer perigo para pessoas ou animais. Um investimento 
que o município deverá pensar.  
***
Ainda no domínio da vegetação, as margens do rio 
Almonda continuam em muitos locais do seu percur-
so completamente desordenad s. Dizemos há muito 
que Torres Nova  é um concelho e uma cid de que se 
encontra de costas voltadas para o seu rio. Tant  que o 
rio Almonda podia dar e trazer a Torres Novas, desig-
nadamente ao nível do turismo de natureza. O turismo 
fluvial não se resume a embarcações cheias de passagei-
ros que navegam nos rios para disfrutar de paisagens. 
No nosso caso, este tipo de turismo devia envolver o 
contacto com o meio envolvente (natureza ou as povoa-
ções ribeirinhas); o contacto com o património histó-
rico (edificado ou não) e arqueológico; a associação à 
gastrono ia regional (de fácil acesso a partir da água); 
ou a oferta de variadas atividades como caminhadas, 
caça, pesca, canoagem, entre outras. Está n  hora de 
acordarmos para est  realidade. 
Consulte o Relatório 
de Observância 
do Di ito de 
Oposiç 2018
através deste qr code, 









1 de fevereiro . 16h . MMCR
O passado em construção: novidades arqueológicas –  
«Das Lapas à Rexaldia», com o arquiteto Marco 
Andrade
1 de fevereiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Teatro // Engolir Sapos . Amarelo Silvestre
2 de fevereiro . 9h . Posto de Turismo
Passeios interpretativos | À descoberta… Dia Mundial 
das Zonas Húmidas no Paul do Boquilobo
 
5 a 8 de fevereiro . 9h30-17h30 . Praça do Peixe
Nas Asas da Ciência
8 de fevereiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // Beethoven: 250 anos! – Orquestra
Metropolitana de Lisboa com Marta Menezes
15 de fevereiro e 21 de março . 11h00 . BMGPL
Oficina «O Senhor Cavalo-Marinho» 
15 de fevereiro . 11h00 . Teatro Virgínia
Teatro // O Convidador de Pirilampos . de António 
Jorge Gonçalves
 
16 de fevereiro. 16h00 . MMCR
«Conversas com Música» com o solista Philippe 
Marques
 
20 de fevereiro . 18h00 . BMGPL
«Prestes a acontecer», uma conversa sobre o dramaturgo 
torrejano do séc. XVI, António Prestes
21 de fevereiro. MMCR
Aniversário Carlos Reis (1863-2020)
 
21 de fevereiro . 21h . Teatro Virgínia
Gala do Desporto do concelho de Torres Novas
22 de fevereiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // João Pedro Pais . Confidências  
(de um Homem Vulgar)
 
29 de fevereiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Dança // Vidas Íntimas . Noël Coward
*BMGPL – Biblioteca Municipal Gustavo Pinto Lopes 
**MMCR – Museu Municipal Carlos Reis
janeiro
4 de janeiro . 14h . Convento do Carmo
Workshop de improvisação e composição com A.ves
 
4 de janeiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Stand-Up Comedy // Bruno Nogueira . Depois do Medo
 
5 de janeiro . 9h . Posto de Turismo
Passeios interpretativos | À descoberta… Aqui há aves 
(Cidade)
 
11 de janeiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // Carminho . Maria
 
18 de janeiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Dança // A Classe do Jaime . de Susana Domingos 
Gaspar
 
25 de janeiro . 16h . BMGPL
Lançamento do livro «Homeostátos» . de José-Alberto 
Marques
25 de janeiro . 21h30 . Teatro Virgínia
Teatro // GOD . com Joaquim Monchique
26 de janeiro, 23 de fevereiro e 22 de março . 9h-17h . 
Avenida Dr. João Martins de Azevedo
Feira de Antiguidades e Colecionismo
26 de janeiro, 23 de fevereiro e 22 de março . 9-16h . 
Praça dos Claras
Feira dos Produtos da Terra 
26 de janeiro . 16h00 . MMCR
«O mundo dos outros», com Adelino Pires e João 
Bracons
31 de janeiro . 21h30 . BMGPL
Extensão dos Caminhos do Cinema Português  
(sessão Caminhos)
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Museu Municipal Carlos Reis
Até 19 de janeiro . «Carlos Relvas e a Arte 
Fotográfica»
8 de fevereiro a 22 de março . «Ó», de Anabela 
Mota | Emergência 2020
Horário: 3ª a 6ª feira  9h00-12h30 e 14h00-17h30
Sábados e domingos  14h00-17h30
Encerra às 2ªs feiras e feriados
 
Convento do Carmo
Até 24 de janeiro . «Estádio Municipal de 
Torres Novas – 50 anos (1969 -2019)»
19 de janeiro a 8 de março . «A Salgadeira», 
seleção de obras em papel da Galeria Neupergama
2 de fevereiro a 22 de março . «Olhares sobre 
Torres Novas», de Reis Vieira | Artistas de Cá
15 de março a 12 de abril . «One more day in 
Neverland», fotografia de viagem de Paulo Velosa
Horário: 2.ª a 6.ª feira  9h-12h30 e 14h-17h30
Encerra aos sábados, domingos e feriados
 
Até 31 de janeiro . BMGPL
Exposição de pintura «Pela cor percorro  
o tempo» de Helena AMarques
Horário: 2.ª feira e sábado  10h-13h e 14h30-18h30
3.ª a 6.ª feira  9h30-18h30
Encerra aos domingos e feriados
 
5 a 20 de fevereiro . Praça do Peixe
Exposição itinerante «Voo, uma exposição  
que cai bem»
Horário: De 5 a 8 de fevereiro (horário do evento 
«Nas Asas da Ciência») |dia 5 – 13h30-17h30, dias 
6 a 8 – 9h30-12h30 e 14h-17h30
A partir de 9 de fevereiro, 2.ª a 6.ª feira  




1 de março . 9h . Posto de Turismo
Passeios interpretativos | À descoberta…  
A biodiversidade nos Moinhos da Pena
 
6 de março . 21h30 . Teatro Virgínia
Stand-Up Comedy // Pedro Teixeira da Mota 
Caramel Macchiato
7 de março . 16h00 . BMGPL
Conferência “As Faces da Arte”, com Vítor Serrão  
e Aurélio Lopes (precedida de visita ao Museu Municipal  
pelas 15h)
 
7 de março . 21h30 . Teatro Virgínia
Música // Dead Combo . Tour Fim
 
13 a 29 de março . Almonda Parque
Feira de Março
 
14 de março . 11h . BMGPL (Sala Polivalente)
Lançamento do livro «Arco-Íris de Emoções» de Alda 
Silva, com ilustrações de Isabel Pena 
14 de março . 21h30 . Praça do Peixe
Teatro/Dança // Limbo . Sara Carinhas
 
20 a 27 de março . BMGPL
Semana da Leitura Concelhia | Comemorações do Dia 
Mundial do Teatro e Dia Mundial da Poesia 
21 de março . 21h30 . Teatro Virgínia
Dança // Quarta-feira: O Tempo das Cerejas 
Cláudia Dias
22 de março . 16h00 . MMCR
«O mundo dos outros», com Adelino Pires e Mário 
Nascimento
28 de março . 21h30 . Teatro Virgínia
Teatro // As Obras Completas de William Shakespeare 







Conheça toda  
a informação  
sobre os eventos.
FIGURA 91
Spread visitar do Boletim 
Municipal do 4.º trimestre de 2019. 
FIGURA 92
Spread referente à secção das 
obras do Boletim Municipal  
do 4.º trimestre de 2019.
FIGURA 93
Spread a voz da oposição do 
Boletim Municipal do 4.º trimestre 
de 2019.
FIGURA 94
Spread em agenda do Boletim 
Municipal do 4.º trimestre de 2019.
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// PROJETO 15
sEMANA CONCElhIA DA lEITurA
Entre 20 e 27 de março de 2020, estava previsto realizar-se na cidade de 
Torres Novas a semana Concelhia da leitura. Nessa semana, as Bibliotecas 
Municipais e Escolares da rede de Bibliotecas de Torres Novas iriam cruzar 
iniciativas ligadas à escrita, à leitura, ao teatro e à língua Portuguesa.
Neste sentido, era necessário juntar professores, alunos, pais, encar-
regados de educação e toda a comunidade local, a aliarem tanto à semana 
da leitura, bem como a outras efemérides: Dia Mundial do Teatro e Dia 
Mundial da Poesia. Para divulgação deste evento, foi necessário criar um 
cartaz geral, com a seguinte informação: semana Concelhia da leitura 
de 20 a 27 de março de 2020, Bibliotecas Municipais e Escolares da rede 
de Bibliotecas de Torres Novas e algumas palavras chave, nomeadamente 
«Momentos de poesia»; «Espetáculos de teatro»; «Contadores de histó-
rias»; «Encontro com escritores»; «leitura fora de portas»; «silêncio… 
vamos ler!» e «leituras partilhadas».
Como o cartaz era direcionado para as escolas e os seus alunos, decidi 
fazer uma ilustração de um rapaz com um livro aberto, colocado às 
costas como se fossem asas, a saltar entre pilhas de livros, procurando 
tornar a ilustração divertida e colorida, de forma a captar a atenção do 
público mais jovem. Depois de entregue e validado o cartaz, foi me pedida 
a concretização de outro cartaz referente a uma peça de teatro que iria 
acontecer no seguimento da semana Concelhia da leitura. Para a conce-
ção do mesmo, usei os mesmos elementos gráficos e cores do cartaz feito 
anteriormente, para manter a coerência gráfica. Neste cartaz foi neces-
sário colocar uma fotografia da peça de teatro, e para aplicar a fotografia 
no cartaz, utilizei uma técnica no qual tentei representar papel rasgado, 
para simular que o cartaz tinha sido rasgado de forma a aparecer a foto-
grafia por trás. A intenção era tornar este cartaz divertido e apelativo para 
o público mais jovem ser incentivado a participar.
FIGURA 95
Cartaz Semana Concelhia  
da Leitura.
FIGURA 96
Cartaz do teatro O baile  
das coisas importantes.
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// PROJETO 16
TrAIl DO AlMONDA
O Trail do Almonda é uma prova que se realiza no concelho de Torres 
Novas, a primeira edição realizou-se no ano de 2010 e conta anualmente 
com a presença de centenas de praticantes oriundos de todos os cantos 
do país. Esta prova reúne, num só evento, amantes da natureza e do des-
porto, que fazem a prova percorrendo os caminhos da serra d’Aire.
Este evento tem como principal objetivo a promoção e divulgação 
turística e ambiental do concelho de Torres Novas, bem como valorizar 
a prática desportiva num meio natural privilegiado, como é aquele onde 
se localiza o Trail do Almonda. O evento conta com um Trail de cerca de 
30 km de percurso, um Mini-Trail com aproximadamente 15 km e um 
Passeio Pedestre com cerca de 10 km.
Foi me solicitada a realização de diversos materiais gráficos, nomea-
damente o cartaz A3, flyers, MuPI, slideshow, cover para o Facebook, ilus-
tração para t-shirt e elementos para a divulgação no site do patrocinador 
Prozis, como banner e dorsal. Este projeto foi desenvolvido conforme a 
imagem gráfica concretizada na edição anterior. As cores foram altera-
das e a imagem utilizada foi retirada do arquivo fotográfico da prova do 
ano anterior, em vez de uma imagem retirada de um banco de imagens 
que não fazia jus ao desporto praticado, uma vez que as sapatilhas utili-
zadas no desporto de Trail são diferentes das sapatilhas convencionais, 
tornando-se difícil encontrar uma imagem deste desporto em bancos de 
imagens online. Depois de selecionada a fotografia, foi necessário recor-
rer ao Photoshop para a converter para preto e branco e aumentar o grão, 
uma vez que a imagem não tinha grande qualidade, disfarçando assim 
esta característica. A cor utilizada para os materiais gráficos foi o azul 
esverdeado, que retrata a cor azul do céu e o verde da natureza. O objetivo 




Cartaz Trail do Almonda.
FIGURA 98
Dorsal Trail do Almonda.
FIGURA 99
Ilustração para t-shirt do 
Trail do Almonda.
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// PROJETO 17
IMAGEM WIFI GrÁTIs
Foi necessário criar uma publicação no Facebook do Munícipio de Torres 
Novas para informar os munícipes que utilizam os Transportes urbanos 
de Torres Novas sobre a disponibilização de wi-fi gratuito aos seus uti-
lizadores. Desta forma foi-me pedida a concretização de uma imagem 
simples, direta e eficaz em que estaria esta informação. 
Decidi utilizar a imagem exterior destes veículos, que é a represen-
tação de uma vista aérea das ruas de forma estilizada, para o fundo da 
imagem que criei para esta publicação. A informação foi colocada a preto 
e branco, com as palavras-chave certas para uma rápida comunicação. 
O símbolo do wi-fi foi colocado de forma a ter um maior impacto, para 




A Feira de março, ou feira de são Gregório, deverá ter sido instituída ainda 
no século XvI em homenagem a são Gregório Magno, antigo monge 
romano. A feira é promovida pela CMTN, e conta geralmente com três 
áreas distintas: as diversões, os bens alimentares (como farturas, pipo-
cas, algodão doce ou pão com chouriço) e o artesanato. A edição do ano 
de 2020 estava prevista para 13 a 29 de março, junto ao Almonda Parque. 
A identidade gráfica deste evento já estava definida e teria de ser uti-
lizada também no ano de 2020. Ainda assim, foi-me permitido alterar 
cores, padrões e a disposição da informação. Para a realização do pri-
meiro material gráfico, nomeadamente o cartaz, decidi simplificar em 
relação ao cartaz do ano anterior e formar uma caixa que conteve toda a 
informação necessária, como o logótipo do município, a imagem da feira, 
o nome do evento, informação adicional e o site e Facebook do município, 
de cima para baixo conforme descrito. As cores utilizadas foram o azul e o 
laranja, cores estas que ainda não tinham sido utilizadas para a imagem 
FIGURA 100
Imagem final «Wifi grátis» para 
publicação no Facebook da CMTN.
FIGURA 101
Cartaz Feira de março referente  








12h às 22h2.ª a 5.ª
12h às 01h6.ª e sáb.
10h às 20hdomingo
37Capítulo I • Estágio Curricular
FIGURA 102
Cartaz final Feira de março.
FIGURA 103
Slideshow para site da CMTN sobre 
a Feira de março.
FIGURA 104
Banner referente à Feira de março 
para o site da Médio Tejo.
deste evento em anos anteriores. Ao fundo para não ser de uma cor lisa, 
foi lhe dado um grão, que tornou os materiais gráficos mais texturizados. 
Foram também desenvolvidos outros materiais gráficos nomeada-
mente banner para o site da Médio Tejo, cover de evento para o Facebook, 
lona de 5×1 m, MuPI, rodapés para diversos jornais e slideshow.
// PROJETO 18
CONvERSAS COM MúSICA NO MusEu 3.ª sEssÃO
Conversas com música é uma atividade que se realiza no Museu Municipal 
Carlos reis em Torres Novas. A segunda edição deste evento já tinha sido 
desenvolvida por mim, mas posteriormente foi desenvolvido pelos meus 
colegas uma nova identidade gráfica para o museu, a qual esta 3.ª sessão 
do Conversas com música deveria seguir.
O Museu Municipal Carlos reis, possui nas suas coleções uma peça muito 
importante a nível internacional, um pianoforte de Mathias Bostem que 
pertenceu ao pintor Carlos reis, que dá nome ao museu de Torres Novas. 
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Por ocasião da celebração do aniversário do pintor promoveu-se uma 
sessão dedicada a este instrumento musical, explicando-se questões de 
mecanismo, funcionamento e importância histórica e museológica. 
Esta sessão tinha como tema «Afinal o que é um pianoforte?». A oradora 
desta atividade era Luzia Aurora Rocha e a iniciativa contava com a partici-
pação especial do pianista Philippe Marques.
Para a concretização dos materiais gráficos fui até ao museu foto-
grafar o pianoforte (FIGURA 106). A imagem foi tratada e retirado o fundo, 
uma vez que este era pouco estético. Apliquei as orientações e elementos 
da nova identidade gráfica do Museu, mas desenvolvi uma linha gráfica 
que se irá utilizar na comunicação dos próximos eventos do Conversas 
com música. A cor escolhida foi uma cor neutra para poder combinar com 
as peças que se apresentam nas diversas edições deste evento. As peças 







2.ª, 3.ª, 5.ª e 6.ª feira 9h – 12h30 e 14h – 17h30
4.ª feira 9h – 12h30 e 14h – 19h30
Encerra aos fins-de-semana e feriados
Convento do Carmo - Largo das Forças Armadas - Torres Novas
A Salgadeira
—









Marco António Andrade 
UNIARQ - Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa
Das Lapas à Rexaldia
Mobiliários votivos das antigas comunidades camponesas 
do Maciço Calcário Estremenho na coleção do Museu.
Novidades arqueológicas no concelho
Museu Municipal Carlos Reis 3.ª a 6.ª feira 9h – 12h30 e 14h – 17h30
Rua do Salvador 10  sábado e domingo 14h – 17h30
Torres Novas  Encerra 2.ª feira e feriados
— FIGURA 105
Linha gráfica desenvolvida  
para o MMCr.
FIGURA 106
Cartaz final da 3.ª sessão  
de Conversas com música.
FIGURA 107
Fotografia original utilizada  
no cartaz de Conversas com 
música.
FIGURA 108
Cover do evento Conversas com 
música para o Facebook da CMTN.
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// PROJETO 19
MEMórIAs DA hIsTórIA
Memórias da História é um evento com uma periodicidade anual. A sua 
primeira edição foi no ano de 2010, no qual a cidade de Torres Novas recua 
no tempo para apresentar a sua feira medieval. Durante este evento 
toda a cidade envolve-se no espírito, e os dias enchem-se de atividades 
e animação, sendo uma autêntica viagem no tempo.
Com fotografias captadas no ano de 2019, foi-me pedido fazer ima-
gens de save the date (FIGURA 109) para ir apresentando no Facebook com o 
nome do evento e a data. O evento tem uma tipografia associada de nome 
Morpheus que foi também utilizada na edição do ano de 2020. Foi-me 
também pedida a realização de cartazes para o Baile dos petizes (FIGURA 110) 
e para O Baile (FIGURA 111), à imagem dos anos anteriores.
FIGURA 109
Imagens save the date  
para o evento Memórias  
da História.
FIGURA 110
Cartaz Baile dos Petizes, inserido no 
evento Memórias da História.
FIGURA 111
Cartaz O baile, inserido no evento 
Memórias da História.
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// PROJETO 20
CErTIFICADO DE PArTICIPAÇÃO sTArTuP
A startup Torres Novas é um espaço dedicado a todos os empreendedo-
res. O seu principal objetivo é apoiar no processo de desenvolvimento de 
empresas, desde a ideia de negócio até à sua implementação. Em suma 
é uma incubadora de empresas, no qual disponibiliza instalações, servi-
ços administrativos e técnicos de apoio para o desenvolvimento de novos 
negócios, bem como o acesso a diversas entidades parceiras, que promo-
vem a sua inserção no mundo empresarial.
Fui incumbida de desenvolver o design de certificados de participação 
em formações para esta entidade. Para a realização do mesmo fiz uma 
pequena pesquisa do trabalho gráfico que já se tinha desenvolvido para 
a startup. O ponto de partida para a concretização deste trabalho foi a 
cover de Facebook da startup (FIGURA 112) desenvolvida anteriormente por 
um dos meus colegas, no qual utilizei a fotografia que esta continha, para 
conseguir que existisse uma continuidade gráfica.
Os elementos obrigatórios que tive de utilizar para a concretização 
deste trabalho foi, o logótipo da entidade, o respetivo texto do certificado, 
a assinatura do Presidente da CMTN, assim como o logótipo da CMTN.
FIGURA 112
Cover do Facebook da startup.
FIGURA 113
Certificado de participação 
desenvolvido para a startup.
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// PROJETO 21
ROLL-uP, DEsPOrTO E JuvENTuDE
Este vigésimo primeiro projeto consistiu na elaboração da imagem grá-
fica para um roll-up do departamento de desporto da CMTN, com as 
dimensões de 2×0,85 m. O objetivo deste roll-up era ser universal para 
representar qualquer atividade desportiva, e por isso foi-me sugerido 
desenvolver uma proposta que incluísse fotografias das diversas instala-
ções desportivas do município. 
O meu objetivo era criar uma solução em que existisse um contraste do 
espaço negativo com a grande informação que quatro fotografias diferen-
tes possuem, para haver um maior equilibrio no roll-up, e para não haver 
distrações com demasiada informação, que puderia existir caso criasse 
uma composição mais complexa.
A cor da tipografia utilizada corresponde ao departamento do desporto, 
o azul. utilizei a fonte em itálico para subtilmente demonstrar a ideia de 
rapidez e corrida, e fazer um paralelismo com este departamento.
FIGURA 114
Roll-up desenvolvido para  
o departamento de desporto  
da CMTN.
FIGURA 115
Fotografias utilizadas para  
a execução do roll-up Desporto  
e juventude.
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// PROJETO 22
As FAsEs DA ArTE
Foi requisitado pelo departamento da Biblioteca Municipal a elaboração 
de um cartaz para a divulgação da palestra As Faces da Arte, apresentada 
por vítor serrão e por Aurélio lopes, a ter lugar na Biblioteca no dia 7 de 
março, pelas 16h00, precedida de visita ao Museu Municipal pelas 15h00.
Para a realização deste projeto foi fotografada uma escultura do 
Museu Municipal. No cartaz foi utilizado um pormenor desta escultura, 
fazendo destaque da metade da face da figura, para criar um paralelismo 
com o título da conferência As Faces da Arte. O texto foi todo alinhado à 
direita, criando desta forma uma zona de espaço negativo, entre a ima-
gem e o texto, no qual se criou uma zona de respiro, destancando desta 
forma a imagem e a zona de informações. Além do cartaz foi também 
desenvolvida uma cover para o Facebook.
// PROJETO 23
POrTAl DA EDuCAÇÃO
O departamento de educação tinha como objetivo criar um portal de 
educação para disponibilizar toda a informação relativa ao setor numa 
página própria, dentro do domínio do site municipal. Neste sentido, foi 
necessário criar uma imagem para capa do portal, que fosse posterior-
mente também utilizada na própria divulgação desta ferramenta.
Depois de um estudo do site do município, foquei-me em três pontos 
para a realização do design deste novo portal, para desta forma existir 
uma coerência gráfica e relação com o site do município. Fiz uso do tipo 
de letra Bree serif regular, da cor azul e utilizei como técnica a ilustração 
FIGURA 117
Cartaz As Faces da Arte.
FIGURA 116
Cover do evento As Faces da Arte 
para o Facebook da CMTN. 
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vetorial, pois no site do município existe uma imagem com esta téc-
nica (FIGURA 118). Como era uma ilustração sobre a educação de crianças 
e jovens, decidi utilizar o azul para a cor de fundo e outras cores para 
diversos elementos da ilustração, para dar um maior ritmo e alegria a 
esta imagem.
A ilustração retrata uma jovem sentada com um computador assente 
sobre as pernas e um livro nas mãos, às costas tem uma mochila e nas 
orelhas uns headphones, criando uma relação com o estudo e as novas 
tecnologias. Foram também colocados diversos elementos associados ao 
estudo (como lápis, lupas, esquadros, bolas de basquete, entre outros) 
para dar uma maior dinâmica à ilustração e demonstrar as diversas 
áreas em que o departamento de educação se foca, como o desporto, ali-
mentação, o estudo de matemática, da música e outros.
FIGURA 118
Imagem de inspiração para  
a execução da ilustração do Portal 
da educação, retirada do site  
da CMTN.
FIGURA 119
Ilustração final para  
o Portal da educação.
FIGURA 120
Aplicação da ilustração  
no site do Portal da educação.
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sEMANA DA PrOTEÇÃO CIvIl
Foi solicitada a realização de um cartaz alusivo à semana da Proteção 
Civil que decorreu entre os dias 2 a 8 março 2020, com uma exposição de 
veículos e materiais no Torreshopping, e no dia 5 de março uma ação de 
formação sobre ordenamento, proteção civil e regeneração urbana.
A realização deste cartaz foi difícil uma vez que o tempo para a exe-
cução do mesmo era limitado. Os 15 logótipos que eram necessários colo-
car para a divulgação deste evento também não facilitaram o desenvol-
vimento do cartaz, que no final foram distribuidos aleatoriamente no 
rodapé do cartaz. As cores que utilizei para este cartaz foram duas das 
cores do logótipo da Proteção Civil, o azul e o cor de laranja. Como a ima-
gem que tinha de utilizar (FIGURA 121) era horizontal e com pouca altura 
decidi incorporá-la numa figura que parece uma seta, uma vez que nos 
remete à ação e à rapidez.
FIGURA 121
Fotografia utilizada no cartaz  
da Semana da Proteção Civil.
FIGURA 122
Cartaz final Semana  
da Proteção Civil.
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O MuNDO DOs OuTrOs
O Museu Municipal Carlos reis ia receber a 3.ª sessão do O Mundo dos 
Outros, no dia 15 de março. O Mundo dos Outros é um espaço dedicado à 
mostra de objetos e encontro de convidados e público onde todos podem 
participar e partilhar ideias e experiências.
Nesta sessão o alfarrabista local Adelino Pires iria receber Mário Nas-
cimento para falar da sua coleção camoniana, constituída sobretudo por 
livros e iconografia de luís de Camões. Para a divulgação deste evento 
foi-me pedida a realização do cartaz, da cover de evento do Facebook e 
da cover para o Facebook do município. A imagem para a comunicação 
foi captada pela estagiária de fotografia que me reencaminhou a ima-
gem para a concretização do material gráfico desta exposição (FIGURA 124). 
O design dos materias gráficos do museu tinha de seguir a linha gráfica 
definida para o mesmo. A imagem de Camões foi ampliada de forma a 
posicionar-se na forma gráfica criada para os materiais do museu. A cor 
de fundo do cartaz é o cinzento que faz ligação à cor da fita cola presente 
na obra, o texto sobreposto à imagem foi colocado a branco para permitir 
uma melhor leitura e um contraste com o sub-título «luis de Camões» 
que se encontra a preto como a restante informação.
FIGURA 123
Fotografia utilizada para  
a conceção da imagem gráfica  
do evento O Mundo dos Outros.
FIGURA 124
Cartaz final da 3.ª sessão do evento 
O Mundo dos Outros.
FIGURA 125
Cover do evento O Mundo dos 
Outros para divulgação  
no Facebook.
FIGURA 126
Cover do evento O Mundo dos 
Outros para o Facebook da CMTN.
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EXPOsIÇÃO MAIS uM DIA NA TERRA DO NuNCA
Era suposto estar patente de 14 de março a 12 de abril, no Convento do 
Carmo em Torres Novas, a exposição intitulada Mais um dia na Terra do 
Nunca, onde se partilhou um conjunto de fotografias de viagem.
Para a divulgação da exposição foi necessário criar um cartaz, uma 
cover para o Facebook do Município e uma cover de evento para o Face-
book. A linha gráfica utilizada foi a mesma do Museu, uma vez que a 
exposição era uma parceria entre o Museu Municipal e o Convento do 
Carmo. Adaptei desta forma a fotografia que me foi fornecida (FIGURA 127) 
aos materiais gráficos dando destaque aos braços que se realçavam por 
estarem a sair de um vão. Como a fotografia original era a preto e branco, 
o cartaz foi desenvolvido com tipografia a preto.
FIGURA 127
Fotografia utilizada para  
a concretização da imagem gráfica 
da exposição Mais um dia na terra 
do nunca.
FIGURA 130
Cover de Facebook da CMTN sobre 
a exposição Mais um dia na terra 
do nunca.
FIGURA 129
Cover da exposição Mais um dia na 
terra do nunca, para divulgação do 
evento no Facebook.
FIGURA 128
Cartaz final da exposição Mais um 
dia na terra do nunca.
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1.6 Síntese conclusiva
Durante os seis meses de estágio no GCI, foram-me proporcionadas 
diversas tarefas onde tive oportunidade de desenvolver as minhas capa-
cidades tanto a nível técnico, como criativo. No GCI existia um ambiente 
de equipa onde se discutiam ideias e soluções, de forma a contribuir 
para o melhor resultado possível. Os 24 projetos que tive oportunidade 
de desenvolver foram concebidos em conformidade com a equipa e sob 
a coordenação da chefe do GCI e da orientadora de estágio.
O estágio teve por finalidade aproximar-me da realidade da futura 
atividade profissional, o que fez com que eu aplicasse na prática os 
conhecimentos e técnicas adquiridas durante a realização do primeiro 
ano de mestrado. Foi importante, uma vez que estive envolvida em todas 
as fases do método de trabalho adotado pelo GCI, no qual tive a oportu-
nidade de responder a briefings, comunicar com os colegas do GCI e de 
outros departamentos da CMTN, e me foi possível participar e acompa-
nhar em todas as fases, desde a chegada da requisição do trababalho no 
GCI até à sua distribuição e divulgação.
A experiência do estágio curricular fez surgir a vontade de aprofun-
dar o estudo sobre as potencialidades do espaço negativo, uma vez que 
o design desenvolvido dentro do GCI é divulgado para munícipes de todas 
as idades e classes sociais, no qual é de extrema importância a Câmara 
Municipal, sendo uma entidade pública, conseguir elucidar todas estas 
pessoas da forma mais clara, concisa e limpa possível. umas das minhas 
preocupações durante o estágio no GCI era exatamente essa, esclarecer 
os leitores através de materiais gráficos e objetos editoriais que não os 
bombardeassem com informações, mas que pelo o contrário lhes trans-







«Em matéria de organização do espaço e no caso simples do ponto que 
lançamos no papel, contam igualmente o ponto e o papel ou, apontando 
um exemplo mais prosaico mas claro, é o caso de certo famoso queijo 
com buracos no qual, ainda que os buracos não alimentem, eles são 
indispensáveis para a total definição das suas características.»1
FErNANDO TÁvOrA, 2007
1 Fernando Távora, 
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Neste segundo capítulo pretende-se apresentar a análise de uma inves-
tigação sobre o papel do espaço negativo no design editorial. Os espaços 
negativos são habitualmente espaços com diversas características quer 
pela sua dimensão, materialidade e simplicidade. 
O espaço negativo é muitas vezes entendido pela sua inexistência, 
que contraria a sua valorização na área do design editorial. Neste capí-
tulo procura-se fazer um levantamento de diversas noções e reflexões 
existentes sobre este tema, assim como identificar a sua importância. 
Assim, pretende-se começar por fazer uma abordagem, do geral para 
o particular sobre a temática escolhida. O primeiro ponto deste capítulo 
consiste em explorar o espaço negativo, começando por abordar o mesmo 
a nível geral e focar posteriormente no design editorial. Tenciona-se 
analisar os diferentes níveis de espaço negativo existentes no design 
editorial, bem como, estudar o espaço negativo na estruturação do 
layout, entre linhas, entre palavras e em caracteres. Por fim pretende-
se entender a forma como é possível manipular e potenciar os espaços 
negativos na área do design editorial.
2.1 Nota introdutória
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2 (Mateus & Mateus, 2011, p.126).
2.2 Espaço negativo
No livro O poder do agora de Eckhart Tolle, o autor refere que do mesmo 
modo que o som não pode existir sem silêncio, nenhuma coisa pode 
existir sem o nada, sem o espaço vazio. Questiona-se sobre o que acon-
tece quando desviamos a atenção dos objetos no espaço e passamos a 
perceber o espaço em si, dá o exemplo de uma sala e da sua essência. 
Os móveis, os quadros e outros objetos então dentro da sala, mas eles não 
são a sala. O chão, as paredes e o teto definem os limites da sala, mas 
também não são a sala. A essência da sala é o espaço, pois não haveria 
nenhuma sala sem ele. uma vez que o espaço é «nada», podemos afir-
mar que o que não está lá é mais importante do que aquilo que está.
refere também que o espaço e o silêncio são dois aspetos de uma 
mesma coisa, do mesmo nada. segundo o autor, se não existisse nada, só 
o silêncio, ele não teria significado algum, porque não teríamos noção do 
que era. só quando o som apareceu é que o silêncio passou a ter sentido, 
da mesma forma que, se só existisse o espaço sem objetos, este não teria 
significado. Ou seja, nada poderia existir se não houvesse o espaço, ainda 
que o espaço não seja nada (Tolle, 2010, pp.169 - 173).
A definição de espaço é habitualmente sinónimo de ausência, a ausên-
cia de matéria, de algo palpável, o nada. Desta forma constamos que existe 
o espaço vazio porque existe também um cheio. Este espaço vazio é algo 
positivo e dotado de forma, até porque a dimensão de um espaço depende 
da perceção do seu observador. segundo Manuel Mateus e Francisco 
Mateus no livro voids «O espaço é um vazio, um punhado de ar. Enfor-
mado por matéria que define o seu limite»2
Alan Fletcher (2001), refere-se a ma no seu livro introspetivo The Art of 
Looking Sideways no qual refere: 
«space is substance. Cézanne painted and modelled space. Gia-
cometti sculpted by “taking the fat off space”. Mallarmé concei-
ved poems with absences as well as words. ralph richardson 
asserted that acting lay in pauses… Isaac stern described music 
as “that little bit between each note – silences which give the 
form”… The Japanese have a word (ma) for this interval which 
gives shape to the whole. In the West we have neither word nor 
term. A serious omission.»3
Para os orientais ma representa tempo e espaço. Ambas são funda-
mentais para o crescimento, uma vez que se não existir tempo e se o 
espaço for restrito, não é possível crescer. Desta forma percebemos que o 
espaço afeta o progresso. 
é por conhecermos o som que temos consciência da importância do 
silêncio, tal como a oposição entre a falta e o excesso e a fala e a pausa. 
Percebemos deste modo que o espaço negativo aumenta a apreciação do 
3 TL «Espaço é substância. Cézanne 
pintou e modelou o espaço. Giaco-
metti esculpiu “tirando a gordura 
do espaço”. Mallarmé concebeu 
poemas com ausências e palavras. 
Ralph Richardson afirmou que 
atuar estava em pausa...Isaac 
Stern descreveu a música como 
“aquele pedacinho entre cada nota 
- silêncios que dão a forma”... 
Os japoneses têm uma palavra 
(ma) para esse intervalo que dá 
forma ao todo. No Ocidente, não 
temos palavra nem termo. uma 
omissão séria.»
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restante conteúdo. um exemplo que mostra a diferença do pensamento 
oriental e ocidental em relação ao espaço vazio são as pausas silenciosas 
nas conversas. O modo de comunicação japonês é cheio de vazio, isto 
opõe-se aos padrões ocidentais de comunicação, onde se tenta evitar ao 
máximo o «constrangimento» do silêncio. Os orientais viam o vazio, não 
pela sua ausência, mas sim pelas possibilidades que ele abre, ma é o 
vazio cheio de possibilidades, pelos benefícios que traz, torna-se numa 
visão positiva e não negativa.
«sizing and spacing type, like composing and performing music or 
upplying paint to canvas, is largely concerned with intervals and dif-
ferences.»4 (Bringhurst, 1992, p.145), com esta frase, Bringhurst no livro 
The Elements of Typographic Style, cria uma relação entre a música e o 
design, uma vez que os espaços negativos que encontramos numa pauta 
musical representam uma pausa, um momento de silêncio. 
Existe uma ferramenta vital que é poderosa o suficiente para manter 
as pessoas a olhar para uma página com um layout bem definido. Mui-
tas vezes negligenciada, esta ferramenta chamada de espaço negativo, 
é bastante importante no design editorial uma vez que é encontrada den-
tro e ao redor dos elementos de design.
A página de um livro pode ter mais ou menos espaço negativo, assim 
como um prédio ou uma sala, mas a distribuição desse espaço é clara-
mente mais agradável quando existe uma boa zona de vazio, ou seja uma 
zona de espaço negativo bem definida.
O design editorial possibilita ao observador experienciar o espaço 
negativo, tornando o nada, ou seja o vazio, em algo percetível, transfor-
mando-o em espaço de descanso. O espaço ganha assim um novo signifi-
cado, deixando de ser o resultado de um layout para passar a ser o ponto 
de partida para a conceção do mesmo. De forma simplificada, espaço 
negativo é a área existente entre os elementos de design, incluindo o 
espaço entre caracteres. Apesar de ser também chamado de espaço 
branco, este não precisa de ser uma área de cor branca, uma vez que 
pode ter qualquer cor, textura, padrão, ou até ser uma imagem de fundo.
são os diferentes elementos visuais que compõem o layout e a estru-
tura, isso inclui tipografia, grafismos, ícones, imagens, entre outros. 
O espaço negativo é o plano de fundo que mantêm os elementos juntos 
num layout, permitindo que eles se destaquem.
O espaço negativo pode causar problemas, uma vez que pode ser con-
siderado espaço desperdiçado. Mas pelo contrário, o espaço negativo é 
uma excelente ferramenta uma vez que permite equilibrar os elemen-
tos de design e organizar da melhor forma o conteúdo para melhorar 
a comunicação, isto porque as pessoas sentem-se frustradas quando as 
informações as bombardeiam. A tarefa do espaço negativo é acalmar e 
deixar as pessoas descansarem. O papel do espaço negativo revela ser de 
extrema importância uma vez que desempenha a função de encontrar o 
equilíbrio certo entre ele mesmo e os restantes elementos de design que 
existam no layout.
4 Tl «O tamanho e espaçamento, 
como compor e tocar música ou 
aplicar tinta numa tela preocupa-
se com os intervalos  
e as diferenças.»
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No design editorial o espaço negativo encontra-se nas margens, mas 
também dentro de blocos de texto, dentro do próprio caractere entre 
caracteres e entre linhas de texto, também é encontrado nos parágrafos, 
entre secções, entre colunas, em torno de títulos, subtítulos, entre outros. 
Nestes casos, o espaço negativo é responsável por dar vitalidade à página.
No livro The visual dictionay of typography, escrito por Gavin Ambrose 
e Paul harris é demonstrado que à área ocupada pela informação prin-
cipal, podemos chamar de espaço positivo. Os vazios (espaços nega-
tivos) referem-se às áreas que não são utilizadas, ou seja que não são 
impressas, são as zonas que se encontram ao redor dos espaços posi-
tivos. «space is inserted into a design to allow the various elements it 
contains to breathe.»5 (Ambrose & harris, 2010, p.236). O espaço negativo 
também é utilizado para criar áreas limpas, que ajudam a estabelecer 
hierarquias e que por consequência transmitem elegância ao design. 
Em contrapartida podem transmitir a sensação que existe conteúdo 
insuficiente na página. No livro The visual dictionay of typography 
(Ambrose & harris, 2010, p.236) referem também que quanto a esta temá-
tica, a presença de espaço negativo é responsável por estabelecer o tom 
do design tornando-o leve e arejado ou condensado e claustrofóbico, alte-
rando desta forma a tensão do design. 
2.3 Diferentes níveis de espaço negativo
Mads soegaard desenvolveu um artigo, no ano de 2019, para a Interac-
tion Design Fundation, em que aborda o poder do espaço negativo, no 
qual é possível fazer uma distinção entre diferentes níveis de espaço, 
falando em proporções. Como macro espaço podemos referir-nos ao 
espaço envolvente aos maiores elementos do layout e o espaço em redor 
do layout de design. 
O espaço mais pequeno pode ser chamado de micro espaço, este é 
encontrado entre caracteres, linhas de texto e parágrafos. O micro espaço 
afeta a legibilidade de conteúdo quando utilizado incorretamente. Ao con-
trário do micro espaço, o macro espaço é considerado um elemento de 
design, pois é o espaço negativo mais rápido e fácil de notar. 
A FIGURA 131 demonstra a existência de micro e macro espaço num 
spread do jornal Público. Através de dois tons distintos, foi apresentada a 
diferença entre estes dois termos. O tom mais escuro referente ao macro 
espaço, que é visível de forma mais rápida e o tom mais claro, que retrata 
o micro espaço, percetível no jornal de forma mais pormenorizada.
5 Tl «Espaço é inserido num design 
para permitir que os diferentes 
elementos que ele contém 
respirem.»
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ros fantasmas. Eis apenas alguns.
O comando era chefi ado por Ma-
rio Moretti, então líder das BR. Co-
meçou por dizer que estavam nove 
pessoas na emboscada, das quais 
cinco abriram fogo. Depois, dez ou 
12. Dos disparos, 49 foram feitos por 
uma única arma, uma pistola me-
tralhadora, o que contradiz Moretti, 
Prospero Gallinari, Valerio Morucci 
e outros. E quem executou Moro? 
Primeiro, foi acusado Gallinari, mas 
Moretti assumiu a autoria. Mais tarde 
foi acusado Germano Maccari.
Testemunhas oculares deram con-
ta de uma moto Honda no local, com 
duas pessoas, em que o passageiro 
empunhava uma pistola metralha-
dora. A Honda aparece desfocada 
numa fotografi a recentemente publi-
cada pelo L’Espresso. É um dos mui-
tos fantasmas que povoam o caso. O 
episódio foi relacionado com uma 
hipotética “ajuda” da ‘Ndrangheta 
(máfi a calabresa), o que nunca pô-
de ser provado. Estava no local um 
ofi cial dos serviços secretos milita-
res (SISMI), o coronel Guglielmi, que 
disse lá ter passado por acaso para 
tomar o pequeno-almoço com um 
general, mas este negou. Pairou a 
suspeita de que os serviços secretos 
estariam a par do atentado. Uma vez 
mais não há provas. A convicção dos 
magistrados é que terão sido destru-
ídas muitas provas e produzidas fal-
sifi cações. 
A versão das BR, de que a peça 
canónica é um Memoriale de Mo-
rucci, foi sendo desmentida pelas 
investigações que, de resto, ainda 
hoje prosseguem. Na altura em que 
escreveu, na prisão, o seu Memo-
riale, Morucci era colaborador dos 
serviços secretos (SISDE), que terão 
ajudado à fabricação do texto. 
As BR e os “anos de chumbo”
As BR mentiram sempre. O mesmo 
se passa com o lugar de cativeiro e 
com a execução. Não se sabe exac-
tamente onde Moro esteve preso. 
A versão ofi cial é a das BR — a Via 
Montalcini, onde de facto havia um 
esconderijo. A comissão parlamen-
tar de inquérito Fioroni, de 2017, dá 
outra pista: na Via Massimi n.º 91, 
um prédio que pertencia ao Vatica-
no e onde viviam espiões de várias 
obediências. As BR sempre disseram 
que Moro foi abatido, com a cabe-
ça coberta por um cobertor, na ga-
ragem do esconderijo Montalcini. 
Na última comissão parlamentar 
de inquérito, os peritos de balística 
declararam improvável esta versão, 
pois dez disparos sem silenciador 
teriam alertado o prédio. E Moro foi 
abatido em posição frontal, sentado 
no cobertor.
Há insinuações de serviços se-
cretos estrangeiros sobre o conhe-
cimento antecipado da preparação 
do atentado. As BR estavam infi ltra-
das. Uma vez mais, são rumores e 
não provas. O certo é que a soma 
das dúvidas suscitou a ideia de uma 
teia de conspirações. 
As BR são indissociáveis dos “anos 
de chumbo” que fustigaram a Itália. 
Os movimentos sociais de 1968-69 
foram arrasados pelo terrorismo, en-
volvendo grupos de extrema-direita 
e de extrema-esquerda, lojas maçó-
nicas mafi osas como a P2, organi-
zações “militarizadas” secretas da 
NATO, como a Gládio, ou os serviços 
secretos italianos “desviados”. 
O primeiro massacre, de autoria 
neofascista, faz 16 mortos em 1969 
num banco de Milão. Em 1974, há o 
massacre da estação de Bolonha (85 
mortos). Entre 1969 e 1980, registam-
se 12.690 atentados, com a morte de 
362 pessoas. A extrema-direita e a 
P2 fomentam uma “estratégia da 
tensão” para justifi car uma deriva 
autoritária do Estado, com conspi-
rações militares pelo meio.
As BR nascem em 1970 e passam a 
barreira fatal em 1974, com o rapto 
do juiz Mario Sossi. Os fundadores 
são presos em 1975 e Moretti assume 
a direcção. “O sequestro de Moro foi 
o nosso tecto, o nível máximo”, dis-
se. As BR queriam ser reconhecidas 
como interlocutor do Estado numa 
imaginária guerra civil. Os grupos 
terroristas multiplicam-se. “Mata-se 
de forma frenética e niilista”, escre-
veu o jornalista Corrado Stajano.
Há mais uma sinistra fi gura asso-
ciada ao caso Moro: Giovanni Sen-
zani. Criminalista e professor uni-
versitário, tem um cadastro revolu-
cionário independente de Moretti. 
Na altura do sequestro, trabalha no 
Ministério da Justiça, onde interpre-
ta os comunicados e analisa a tácti-
ca das Brigadas. Ao mesmo tempo, 
informa as BR, suspeitando-se de 
que possa ter sido o autor das per-
guntas do interrogatório de Moro. 
Através das respostas, entrevêem-se 
perguntas que denotam um profun-
do conhecimento dos bastidores da 
política italiana, que Moretti difi cil-
mente teria.
Não será preso, porque um chefe 
dos serviços secretos afi ançou que 
na altura ele estava nos EUA. Detido 
Moretti, em 1981, Senzani assume a 
chefi a das Brigadas. O seu crime mais 
infame é uma espécie de réplica do 
caso Moro. Interroga, tortura, mata 
e fi lma durante 53 dias o martírio do 
jovem Roberto Peci, apenas por ser 
irmão do brigadista “arrependido” 
Patrizio Peci. Será preso em 1982. 
As BR desmanteladas ao longo dos 
anos 1980.
A razão de Estado
Sequestrado Moro, abre-se uma 
crise de Estado. Andreotti é o pri-
meiro-ministro e Francesco Cossiga 
ministro do Interior. Para os demo-
cristãos o dilema é dilacerante. Sol-
tar ou não uma dúzia de brigadistas 
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Além do micro e macro espaço, também se pode caracterizar o espaço 
como ativo ou passivo (FIGURA 132). O espaço ativo é o espaço negativo utili-
zado para estruturar a página e ajudar as pessoas a guiarem-se de forma 
a terem uma ordem específica de leitura. Já o espaço passivo refere-se ao 
espaço entre caracteres e as linhas de parágrafo.
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MUNDO
O mais eminente político 
italiano foi assassinado pelas 
Brigadas Vermelhas a 9 de 
Maio de 1978, após 55 dias 
de cativeiro. Suscitou mais 
teorias conspirativas do que 
Kennedy. Foi uma tragédia 
grega na Guerra Fria. Com ele 
morreu a I República italiana
V
ia Fani, Roma, 16 de 
Março de 1978, 9h. 
Um comando das 
Brigadas Vermelhas 
(Brigate Rosse, BR) 
rapta Aldo Moro, 
p r e s i d e n t e  d a 
Democracia Cristã. 
Dois carros blo-
queiam os dois au-
tomóveis da comitiva, o da frente 
com Moro, motorista e um carabinei-
ro, o segundo com três polícias. Um 
dilúvio de fogo, cerca de cem tiros 
disparados, de pistola metralhadora 
e pistola. Os cinco homens da escol-
ta são abatidos. Moro, incólume, é 
metido noutro carro e o comando 
terrorista desaparece. A operação 
durou três minutos. 
As BR reivindicam o atentado por 
telefone. No seu “comunicado n.º1”, 
defi nem Moro como “o mais fi el exe-
cutor das directivas emanadas das 
centrais imperialistas”. Anunciam 
o seu “julgamento”. Segue-se o “cal-
vário”, a expressão é de Moro, de 55 
dias numa “prisão do povo”.
Via Caetani, Roma, 9 de Maio, 
13h30. Alertada por um telefone-
ma, a polícia encontra o cadáver de 
Moro na bagageira de um Renault 
4 encarnado. A Via Caetani fi ca, 
simbolicamente, a dois passos das 
sedes da Democracia Cristão (DC) 
e do Partido Comunista (PCI). Foi 
abatido por três séries de disparos, 
com duas armas, uma pistola Wal-
ther e uma pistola metralhadora 
Skorpion, num total de 12 tiros. É a 
versão dos carabineiros no inqué-
rito parlamentar de 2017. Segundo 
a autópsia de 1978, Moro não terá 
morrido imediatamente, agonizan-
do na bagageira. 
rocomunistas do PCI, facto inédito 
na política italiana. 
No dia 16 de Março ninguém ima-
ginaria que a I República estava con-
denada. “Com Moro, morre a I Repú-
blica. O seu fi m assinala a regressão 
de uma classe política que se torna 
‘casta’ num processo que culmina na 
Tangentopoli [corrupção política] e 
desemboca na apoteose berlusconia-
na”, sentencia o jornalista Giuseppe 
Giacovazzo. 
Mistérios e fantasmas
Com Moro desaparecido, as polícias 
não tinham uma versão directa do 
atentado. A inesperada capacida-
de militar demonstrada pelas BR 
suscitava dúvidas. Muitas coisas 
não batiam certo. A narrativa dos 
brigadistas, nos tribunais, em en-
trevistas e memórias impôs durante 
décadas a sua versão. Seria longo 
enumerar os mistérios e os inúme-
Jorge Almeida Fernandes
Paixão 
e morte de 
Aldo Moro
O caso Moro é uma encruzilhada 
da História italiana e tem dois tem-
pos. O primeiro é o sequestro. O se-
gundo são os 55 dias de cativeiro, 
que dilacerou o Estado e a socieda-
de. Negociar ou não com as BR — 
“salvar Moro ou salvar a democra-
cia?”. Prevalecerá a “linha da fi rme-
za”, encabeçada pela DC e pelo PCI 
e pressionada por Washington.
Por trás deste diferendo está a 
questão do “compromisso histórico” 
entre as duas grandes forças políti-
cas italianas, formulado pelo líder 
eurocomunista Enrico Berlinguer 
em 1973. Também Moro defendia a 
entrada do PCI na área do poder. A 
oposição a este projecto, por razões 
diferentes, unia os Estados Unidos e 
a União Soviética. No dia do rapto, 
Moro dirigia-se ao Parlamento para 
a votação de um novo governo DC, 
presidido por Giulio Andreotti: desta 
vez com os votos favoráveis dos eu-
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FIGURA 131
representação do macro espaço  
e do micro espaço num spread  
do jornal Público de quarta-feira, 
9 de maio de 2018. Fonte: autora.
macro espaço
micro espaço
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Im turac firmihica nonducerma
nos et omnos conocci patum poriorit; no. Terior-
tiam id conte, sedinensula inam perum acrempere 
nos hos popublicavo, nimus. Dum hos publis neri 
prei prae pero adduceribus rediis bon sul visus? 
Em dienius inatamquit, vero, ut l. Maet quemo cae 
publica percerenam nos host? O tuam vivit, Ti. Od 
clabernum intil ubliam diem, sullegerei tastiocciem 
fur aute hoc facchuitum potique et verum consimis 
patquo in ne fursu movigna
Im turac firmihica nonducerma
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patquo in ne fursu movigna
Im turac firmihica nonducerma
nos et omnos conocci patum poriorit; no. Teriortiam 
id conte, sedinensula inam perum acrempere nos 
hos popublicavo, nimus. Dum hos publis neri 
prei prae pero adduceribus 
rediis bon sul visus?  
Em dienius inatamquit, vero,  
ut  inam perum acrempere l. 
Maet quemo cae publica percere-
nam nos host?  O tuam vivit, Ti. 
Od clabernum intil ubliam diem, sull egerei tastioc-
ciem fur aute hoc facchuitum potique et verum con-
simis patquo in ne fursu movigna aute hoc tiuam
Im turac firmica 
nonducerma
nos et omnos 
conocci patum;
TEXTO SEM ESPAÇO NEGATIVO
TEXTO COM ESPAÇO PASSIVO
TEXTO COM ESPAÇO ATIVO E PASSIVO
FIGURA 132
representação do espaço passivo  
e do espaço ativo.Fonte: Adaptada 
da autora soegaard, 2019.
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2.4 Espaço negativo na estruturação do layout 
O espaço negativo contribui para marcar uma posição, sendo que quanti-
dades maiores de espaço negativo em design editorial reflete uma maior 
notoriedade. O espaço negativo revela-se uma excelente estratégia de 
comunicação uma vez que nos faz contemplar a pausa e o silêncio.
O uso do espaço negativo concede equilíbrio e legibilidade tornando 
um design agradável ou desagradável de ler «The page is a piece of paper. 
On it lies the textblock, which must answer to the page. The two together 
- page and textblock - produce an antiphonal geometry. That geometry 
alone can bond the reader to the book. Or convesely, it can put the reader 
to sleep, or put the reader´s nerves on edge, or drive the reader away.» 
(Bringhurst, 2004, p.145).6 
Um layout com mais espaço negativo pode refletir um conteúdo mais 
minimalista ao contrário de um layout com menos espaços negativos 
que normalmente são mais informativos. O espaço negativo além de 
orientar o leitor, pode ajudar a criar pontos focais e direcionar a atenção 
para pontos específicos do layout. segundo Kimberly Elam descreve no 
livro Grid Systems: Principies of Organizing Type, «The shape and compo-
sition of this space has a direct impact on how the composition will be 
perceived by the viewer.»7 
A autora refere também que se os elementos não estiverem agrupa-
dos, e cada um estiver cercado de espaço negativo, a composição torna-
se confusa e desorganizada. Todavia, se os elementos forem agrupados, 
é automaticamente gerada uma percepção mais simplificada e coesa 
da composição. Na FIGURA 133 é possível perceber a diferença referida pela 
autora, em cima o layout desagrupado, com espaços negativos complexos 
e mal aproveitados e em baixo, o layout agrupado com espaços negativos 
simples e maiores, tornando-se visualmente mais agradável (Elam, 2004).
FIGURA 133
representação do espaço negativo.
(Elam, 2004, p.11)
7 TL «A forma e a composição desse 
espaço têm um impacto direto na 
forma como a composição será 
percebida pelo espectador.»
6 TL «A página é um pedaço de 
papel. (...) Nele (no livro) está o 
bloco de texto que deve responder  
à página. Os dois juntos, a página 
e o bloco de texto, produzem uma 
geometria antifonal. somente a 
geometria pode vincular o leitor ao 
livro. Ou, inversamente pode por o 
leitor a dormir, a por lhe os nervos 
no limite ou a afastar o leitor.»
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Na área de design editorial é necessário existir ordenação antes de ini-
ciar qualquer projeto, a organização e hierarquia devem ser estabelecidas 
primordialmente, uma vez que «Any kind of publication has different 
layout requirements.»8 (vignelli, 2010, p.80) 
Ellen lupton refere que a maioria das pessoas olha para o espaço 
negativo como áreas desperdiçadas e vazias e explica que «These open 
areas are as sacred to us as a fresh bar of soap or a fifteen minute inter-
mission.»9 (lupton, 2009). lupton afirma que a grelha defendida por Emil 
ruder e Karl Gerstner na década de 1960, é essencial para organizar o 
espaço negativo de uma página, que se divide em unidades verticais e 
horizontais. Esta grelha incentiva o designer a criar layouts dinâmicos 
e assimétricos, nos quais o espaço negativo flui entre os elementos do 
conteúdo. salienta também que na década de 1920 El lissitzty, laszlo 
Moholy-Nagy e outros designers de vanguarda viam o espaço negativo 
como uma substância palpável, que se podia ativar e não preencher com 
demasiado conteúdo.
Bob Gordon e Maggie Gordon no livro O guia completo do design grá-
fico digital, alegam que separar diferentes conteúdos através de espa-
ços negativos, irá automaticamente ajudar o leitor, uma vez que o con-
trolo do espaço entre os próprios elementos determinam a sequência de 
leitura. As diferentes hierarquias ajudam a conduzir o leitor dentro de 
um objeto editorial, através de um processo de leitura ordenada, fun-
cional e simples, «As convenções hierárquicas vão direcionar e conduzir 
o observador, ao longo de, por exemplo, um livro, através do frontispí-
cio, a página de índice, os números de página (fólios), títulos de capítu-
los, subtítulos, parágrafos e notas de rodapé» (Gordon & Gordon, 2003, 
p.50). A correta utilização destes elementos direcionam o leitor através 
de uma sequência relevante. Para o leitor compreender os elementos de 
um layout de determinada sequência através da utilização do espaço 
negativo, o olhar vai conduzir e perceber automaticamente o conteúdo 
de forma sequencial. Se estes elementos estiverem interligados, o olhar 
vai perceber a informação como uma entidade única e isolada. Através 
da FIGURA 134 é possível entender estas diferenças.
8 TL «Qualquer tipo de publicação 
tem requisitos de layout 
diferentes.»
9 TL «Essas áreas abertas são tão 
sagradas para nós quanto uma 
barra de sabão fresca ou um 
intervalo de quinze minutos.»
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FIGURA 134
representação esquemática da 
leitura de uma determinada 
sequência, através da utilização  
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«Grouping permits an element to have an immediate visual relationship 
with another element in close proximity. Both similar and dissimilar 
elements can be grouped to create rhythm and repetition as well as lar-
ger areas of texture. The composition is simplified by grouping, white 
space, or negative space, is enhanced, and a stronger sense of visual 
order is created.»10 (Elam, 1951, p. 10). Nos seguintes exemplos demons-
trados por Elam no livro Grid Systems: Principies of Organizing Type, 
é possivel compreender que, sem agrupamento, o leitor possui diferen-
tes elementos individuais para absorver visualmente, tornando o layout 
desorganizado e confuso. Por sua vez elementos agrupados, reduzem ele-
mentos, tornando o layout simples ao qual o espaço negativo é aprimo-
rado. Os elementos de dimensões semelhantes de um layout podem ser 
agrupados, assim como elementos de diferentes dimensões.
A hierarquia da informação pode ser tão simples como um cabeçalho 
principal e uma linha de texto, que contem somente duas hierarquias, 
ou referindo o exemplo de um manual de instruções que requer múltiplas 
hierarquias de informação para haver um processo de leitura favorável 
para o leitor. A informação é neste caso distinguida através de diferentes 
tipos de letra e estilos juntamente com diferentes tamanhos, cores e dis-
posições de espaços negativos, tanto entre caracteres, como de palavras 
ou parágrafos. 
FIGURA 135
representação de elementos 
sem agrupamento, elementos 
agrupados, elementos  
de dimensões semelhantes  
e dimensões diferentes. (Elam, 
2004, p. 10)
10 TL «O agrupamento permite 
que um elemento tenha um 
relacionamento visual imediato 
com outro elemento próximo. 
Elementos semelhantes  
e diferentes podem ser agrupados 
para criar ritmo e repetição, além 
de áreas maiores de textura.  
A composição é simplificada por 
agrupamento, espaço em branco 
ou espaço negativo, é aprimorada, 
e um senso mais forte de ordem 
visual é criado.»
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FIGURA 136
No Corporate Membership 
Program para a National Gallery, 
em londres, a utilização repetida 
da faixa de imagens envolta de 
espaço negativo, joga com o título, 
o desejo de ver mais. (Gordon & 
Gordon, 2003, p.52)
O formato da página e as margens são os componentes básicos do 
layout, que devem ser fundamentados  inicialmente consoante o con-
teúdo do trabalho e a perspetiva criativa. A contrução do layout implica 
também a tomada de uma série de decisões de design interrelacionadas, 
como o número de colunas de texto e de imagens, a largura do gutter 
entre colunas, o número de páginas, entre outros. vignelli entende que 
«the basic grid should be devised according to the nature of the publication: 
2, 3 or 4 columns for a book or a brochure, 6 or more, for a newspaper.»11 
(vignelli, 2010, p.80). 
O design de páginas múltiplas beneficia de uma estrutura ou gre-
lha subjacente à página base «a grelha é tão simples ou complexa, tão 
limitadora ou libertadora quanto o seu criador pretender que seja» (Jury, 
2008, p.130). Ela é construida, subdividindo a estrutura base da página em 
partes e subpartes de larguras de colunas verticais. Desta forma, quanto 
maior for o número de divisões ou colunas, maior a sua flexibilidade. 
A modularidade criada é utilizada invisivelmente para estruturar 
a relação entre elementos. se a complexidade do trabalho requerer, pode 
ser construída uma grelha horizontal de forma semelhante. um sis-
tema de grelhas pode ser particularmente útil, uma vez que mantêm 
uma noção de continuidade ao longo de diferentes páginas. O objetivo da 
grelha é fornecer consistência aos layouts que é finalizada pela soma de 
todos os elementos de design.
Em suma, quanto ao espaço negativo existente no layout o designer 
tem controlo sobre a forma como o espaço é utilizado, e desta forma deve 
assegurar que os espaços negativos são utilizados de forma apropriada. 
O impacto inicial pode ser de importância fulcral, mas atrair o observador 
através de uma boa utilização do espaço negativo deve ser tido em conta. 
«It is the white space that makes the layout sing. Bad layouts have no 
space left for breathing.»12 (vignelli, 2010, p.80) 
11 TL «a grelha básica deve ser 
criada de acordo com a natureza 
da publicação: 2 , 3 ou 4 colunas 
para um livro ou brochura, 6 ou 
mais, para um jornal.»
12 TL «é o espaço em branco que faz 
o layout cantar. Layouts maus não 
têm espaço para respirar.»
David Jury (2008) no livro O que é a tipografia?, salienta que existem 
razões pragmáticas para a existência de margens, nomeadamente linhas 
de texto que devem ser compostas com uma média de 10 a 12 palavras por 
linha e o tamanho mínimo que um documento editorial deve ter para 
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FIGURA 137
representação esquemática  
de diferentes layouts  
de margens de livros.  
Fonte: autora. 
se segurar nele confortavelmente, conforme os tamanhos normalizados 
das folhas de papel com que se costuma trabalhar. A diferença espacial 
entre a zona que o corpo de texto ocupa e os limites da página constituem 
as margens. 
As margens não influenciam diretamente a facilidade de leitura 
e desta forma só se justificam em termos estéticos. As considerações 
estéticas, como o equilíbrio, proporção e suporte em relação à mancha 
de texto são importantes, tal como a preocupação em definir uma estru-
tura que isole a mancha de texto do meio circundante a um objeto edi-
torial. As margens também têm uma função semiótica na comunicação 
da natureza do texto e deste modo, devem ser consideradas da mesma 
forma que o design da capa, como agente de comunicação para o poten-
cial leitor (Jury, 2008, p.142).
David Jury segue o seu pensamento, mencionando que nos 
livros, a relação entre a mancha de texto e a zona das margens 
num par de páginas opostas é da de ordem de 50% e especifica que 
metade de uma página consiste em espaço negativo. Por sua vez, 
refere que em revistas é frequente as margens serem mais peque-
nas, mas a zona de texto raramente fica totalmente preenchida, 
sendo a disposição das imagens selecionada de forma bastante cri-
teriosa, uma vez que é necessário variar o ritmo das publicações.
Jury continua o seu discurso afirmando que a altura variável 
da margem superior deve ser metade da altura da margem infe-
rior, e a margem interior, deve ser igual à margem exterior. Explica 
que esta proporcionalidade foi calculada para juntar opticamente 
as duas páginas opostas e também para puxar o texto para cima 
de modo a este ficar numa posição visualmente confortável 
para o leitor. As margens interiores emparelhadas combinam-se 
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opticamente, formando um canal, a unir as duas páginas, com a mesma 
largura, ou um pouco menos do que a das duas margens laterais exte-
riores juntas. Josef Müller-Brockmann no livro Sistemas de grelhas 
explica que «Todos os famosos trabalhos tipográficos dos séculos passa-
dos apresentam uma proporções de margem cuidadosamente calcula-
das segundo a secção Aúrea ou outras fórmulas matemáticas.» (Müller
-Brockmann, 1982, p.39)
Acaba a defender que as margens são responsáveis por tornar a lei-
tura confortável e agradável, fornecendo um ambiente tranquilo em 
que o texto pode desempenhar simplesmente a sua função informativa. 
raramente as margens são apenas espaço negativo, uma vez que é fre-
quente colocar nas margens os títulos de capítulo, subtítulo, títulos cor-
rentes, fólios, ilustrações e legendas, notas de rodapé e notas bibliográ-
ficas e, por este motivo, é comum uma parte da margem, ser destinada 
especificamente a conter estes elementos que devem estar representa-
dos na grelha. (Jury, 2008, p.142)
«The margins of a page are a place where designers cultivate the 
beauty of nothingness.»13, segundo Lupton as margens mais amplas ofe-
recem às mãos uma maior área para segurar no livro e aos olhos do lei-
tor um lugar para descansar, funcionando como um quadro, em que as 
margens envolvem o conteúdo em destaque (lupton, 2009).
FIGURA 138
Layout das margens do livro  
The Elements of Typographic Style.
Fonte: autora.
Conseguimos entender que em suma, as margens são uma grande 
zona de espaço negativo. robert Bringhurst no livro The Elements of Typo-
graphic Style, tal como David Jury ressalva que «Perhaps fifty per cent of 
the character and integrity of a printed page lies in its letterforms. Much 
of the other fifty per cent resides in its margins.»14 (Bringhurst, 2004, 
p.165) demonstrando com esta frase a importância que as margens têm 
para haver equilíbrio na estrutura de um livro.
13 Tl «As margens de uma página 
são um local onde os designers 
cultivam a beleza do nada.»
14 Tl «Talvez cinquenta por cento 
do carácter e integridade de uma 
página impressa está na forma 
das letras. Grande parte dos outros 
cinquenta por cento reside nas 
suas margens.»
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FIGURA 139
Proporções das margens utilizadas 
na Bíblia de Gutenberg 
de 42 linhas.
15 Tl «Espaço negativo que faz 
fronteira com a escrita ou área 
impressa numa página. uma 
página possui várias margens 
em diferentes locais. A cabeça da 
margem está posicionada na parte 
superior da página, a margem 
interna na borda de encadernação, 
a margem externa na borda 
anterior e no pé a margem na 
parte inferior da página.»
Gain Ambrose e Paul harris no seu livro intitulado The visual dictio-
nay of typography, sobre o termo margens, apresentam a seguinte 
definição: «The blank space bordering the written or printed area 
on a page. A page has several margins in different locations. The 
head margin is positioned at the top of the page, the inner margin 
at the binding edge, the outer margin at the fore edge and the foot 
margin at the bottom of the page.» 15 (Ambrose & harris, 2010, p.161)
David Jury refere ainda que um texto com bastante espaço 
negativo entre linhas fica com aspeto mais agradável se as mar-
gens foram relativamente pequenas, enquanto que um texto com 
entrelinhas menores terá melhor aparência com margens maio-
res. uma vez que, um texto em letra relativamente clara ficará 
melhor com margens mais pequenas e um texto composto com 
um tipo mais escuro ficará melhor se as margens forem maiores. 
O autor explica que espaço negativo abundante na mancha de texto 
compensa visualmente a escassez de espaço à volta do texto, ou 
seja margens mínimas, e vice-versa.
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FIGURA 140
Em cima, representação de quatro 
colunas com o mesmo gutter, 
que são entendidas como um 
conteúdo. Em baixo, através do 
gutter duplicado, gerou-se uma 
situação com dois conteúdos 
distintos. Fonte: Adaptada soares, 
2019.
O espaço negativo entre colunas assim como as margens, também é 
definido quando a criação do layout. O espaço negativo entre elementos, 
nomeadamente entre colunas, faz com que eles sejam interpretados de 
forma sequencial ou como grupos diferentes. 
são representadas na FIGURA 140 dois exemplo, o primeiro no qual se 
representou quatro colunas separadas com o mesmo gutter (nome do 
espaço negativo existente entre colunas), que são percebidas pelo leitor 
como um só conteúdo. E o segundo exemplo, no qual percebemos que se 
o gutter entre duas colunas for duplicado, ou seja se o espaço negativo 
duplicar, automaticamente vai nos sugerir dois conteúdos diferentes, ou 
seja, uma situação com dois conteúdos, que podem estar relacionados, 
mas que são distintos.
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Através da FIGURA 141, que demonstra o layout da revista Rolling Stones, 
conseguimos perceber de forma clara a importância do gutter entre colu-
nas e na forma como guia o leitor a separar visualmente diferentes con-
teúdos. Aplicando a cor cinzenta sobre a imagem, é fácil compreender 
esta questão, dado que representa o gutter entre colunas definido pelo 
designer na criação do layout da revista, e o gutter em duplicado, que 
nos permite compreender rapidamente que o conteúdo vai ser diferente 
do conteúdo anterior, embora possa ser conteúdo relacionado ao tema 
abordado.
FIGURA 141
representação do gutter definido 
pelo designer e do gutter duplicado 
sobre o layout da revista Rollings 
stones de 8 março 2018, pp.18 e 19.
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FIGURA 142
representação esquemática do 
espaço negativo entre diferentes 
tipos de letra como a Bembo 
(serifada) e a helvetica (não 
serifada). Fonte: Adaptada Jury, 
2008, p.141.
2.5 Espaço negativo entre linhas
Passar com os olhos do fim de uma linha para o início da linha seguinte 
é um dos atos mais problemáticos constantemente repetido pelo leitor, 
e a responsabilidade do designer é assegurar que esta atividade crucial 
seja efetuada pelo leitor sem que este se aperceba dela. O espaço negativo 
entre as linhas de texto que se dá o nome de entrelinha, ajuda a visão do 
leitor a retroceder da direita para a esquerda em ângulo agudo, passando 
do fim de uma linha para o início da seguinte (Jury 2008). 
«leading is a term that derives from hot metal printing, when strips 
of lead were placed between the lines of type to provide sufficient spa-
cing.»16 (Ambrose & harris, 2010, p.149). se o espaçamento entre as linhas 
for insuficiente, nomeadamente se os espaços entre as palavras forem 
demasiado grandes ou desiguais, o texto não terá uma leitura eficiente. 
se o texto for composto com pouco espaçamento entre linhas, este irá 
parecer inevitavelmente mais escuro e denso.
Deste modo, se o comprimento das linhas de texto for maior que o 
normal, os olhos são obrigados a percorrer uma distância mais longa 
e em ângulo agudo muito acentuado para chegarem ao início da linha 
seguinte. Para ajudar a suprimir este efeito pode-se aumentar o espaça-
mento entre linhas. uma vez que um espaço negativo maior entre linhas 
consecutivas contribuirá para que o leitor não tenha a tendência de sal-
tar as linhas inadvertidamente ou que torne a reler linhas sem querer. 
Noordzij (2005) explica que «The blackness and length of the lines are in 
interaction with the white between the lines.»17
David Jury (2008, p.140) refere que o espaço negativo entre linhas irá 
parecer maior se o tipo de letra utilizado tiver menor altura-x e irá pare-
cer mais estreito se o tipo de letra tiver uma maior altura-x. Tipos de 
letra como a Bembo ou a Caslon, que possuem altura-x relativamente 
pequenas, serão fáceis de ler com bastante menos entrelinha do que 
tipos como a Times ou a univers, que têm altura-x maiores. é de subli-
nhar que o estilo dos caracteres também influencia a entrelinha. Os tipos 
serifados como a Caslon conferem um realce horizontal aos caracteres, 
principalmente ao longo da linha de base e da reta imaginária à altura-x, 
que os tipos sem serifas não possuem. 
16 TL «Entrelinha é um termo 
derivado da impressão do metal 
quente, quando tiras de chumbo 
foram colocadas entre as linhas 
do tipo para fornecer espaçamento 
suficiente.»
17 TL «A escuridão e o comprimento 
das linhas estão em interação com 
o branco entre as linhas.»
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Alguns tipos sem serifas possuem um porte vertical e, para os ler melhor, 
quando compostos em texto, é necessário aumentar bastante o espaço 
entre linhas. Os tipos sem serifas que possuem uma estrutura mais cali-
gráfica quando compostos em texto, não são afetados na mesma medida 
que os restantes.
Jury explica que as versões mais densas e mais escuras dos tipos 
requerem mais entrelinha do que as versões mais claras. Já os tipos 
modernos como, o Bodoni heavy, suportarão sem qualquer problema uma 
entrelinha igual à altura do corpo. «A distância correta das entrelinhas é 
um dos fatores mais importantes para a obtenção duma área impressa 
harmónica e funcional, esteticamente agradável e duradoura.» (Mül-
ler-Brockmann, 1982, p.34). Quando as linhas de texto possuem somente 
caracteres de caixa alta, onde não há ascendentes nem descendentes, para 
assegurar que a composição mantém o relevo horizontal necessário, faci-
litando deste modo a leitura, deve-se aumentar a entrelinha de modo a 
ficar com um valor superior ao do espaço entre palavras. Nos casos em que 
a composição em tipos decorativos contém linhas de maiúsculas e linhas 
de minúsculas ou somente linhas de minúsculas, os espaços entre linhas 
tem de ser ajustados para ficarem visualmente uniformes. 
FIGURA 143
Cartaz concebido por Gert 
Wunderlich, composto sem 
entrelinha. leipzig, Alemanha, 
1970. (Jury, 2008, p.140)
2.6 Espaço negativo entre palavras
Para o espaço entre palavras ser uniforme, não é possível ter a mesma 
largura uma vez que as letras possuem formas irregulares. se a compo-
sição estiver justificada, ao qual se forma impreterivelmente um espa-
çamento desigual entre palavras, o designer poderá retificar esse mesmo 
espaço, de forma a tornar o corpo de texto uniforme. 
Esta uniformidade entre palavras é mais fácil ser alcançada em 
textos justificados, com linhas mais extensas, do que por exemplo, em 
colunas com uma largura curta. uma linha mais comprida, tem neces-
sariamente mais espaços, sendo desta forma mais fácil ajustar o espaça-
mento entre palavras, sem que o leitor se aperceba. 
Dividir as palavras através da hifenização, é um fator essencial para 
uma correta uniformidade do espaço entre palavras, nomeadamente em 
colunas de texto mais estreitas (Jury 2008).
Através do exemplo, da FIGURA 144, é possível entender rapidamente 
a questão do espaço negativo entre palavras.
oqueestájuntotendeaserpercebidocomoumgrupo1)
2) o que está junto tende a ser percebido como um grupo
FIGURA 144
representação do espaço negativo 
entre palavras. Fonte: Adaptada 
soares, 2019.
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A única alteração que existe entre os exemplos apresentados na FIGURA 144 
foi a aplicação de espaços negativos entre as palavras, no exemplo 2). 
Desta forma é possível entender que o espaço existente entre palavras é o 
que configura a própria palavra.
«O designer pode criar um campo visual mais arejado ao espacejar 
levemente um corpo de texto» (lupton, 2006, p.80). Esta uniformidade leve 
entre as palavras asseguram a facilidade de leitura e a harmonia da com-
posição.
2.7 Espaço negativo e caracteres
David Jury (2008) salienta que as fontes de estilo antigo, de nome old sty-
les, caracterizadas pelo seu pendor caligráfico da esquerda para a direita 
e as suas linhas fluídas, que sugerem uma ligação entre uma letra e a 
que se lhe segue, necessitam que os caracteres fiquem próximos, mas 
que não se cheguem a sobrepor. Porém, os tipos de letra que são mais 
verticais, por exemplo Fournier e Bodoni do século XIX e os tipos não-
serifados do século XX, ficam mais favorecidos se tiverem ligeiramente 
mais espaço entre caracteres, sobretudo nos tamanhos mais pequenos. 
é de salientar, que a versão a negrito de uma fonte não serifada é a que 
requer mais espaçamento entre caracteres. 
segundo Noordzij (2005), a escrita baseia-se nas proporções do espaço 
negativo da palavra. O espaço negativo existente nas palavras é a única 
coisa que os diferentes tipos de escrita no mundo têm em comum (em 
diversas escritas como: caligrafia, tipografia, escrita antiga, escrita 
moderna, escrita ocidental, entre outras), é o elemento que permite 
efetivamente escrever, «The white of the word is the only thing all the 
various kinds of writing have in common.»18 (Noordzij, 2005, p.14).
A forma de reduzir ou aumentar uniformemente os espaços entre 
os caracteres de uma palavra, de uma linha ou de uma página inteira 
de texto designa-se por tracking. é de salientar que se se quiser ajustar o 
tracking num texto com ligaduras, o espaço negativo entre os caracteres 
mantém-se inalterado. 
Por sua vez o kerning consiste no ajuste do espaço individual entre 
pares de caracteres, no qual se pode aumentar ou reduzir seletivamente a 
quantidade de espaço entre caracteres. Os valores dos espaços são previa-
mente atribuídos pelo criador da fonte, mas existem diversas circunstân-
cias em que é necessário haver alterações. Quando se procede ao arranjo do 
kerning, procura-se adquirir maior fluidez, ritmo e clareza. 
ler uma linha de palavras maiúsculas é um processo bastante mais 
lento, logo os espaços devem ser sempre ajustados individualmente, 
procedendo ao ajuste do kerning, pois o espaçamento uniforme, ou seja 
o tracking não será suficiente. Existem também alguns pares de caracteres, 
18 Tl «O branco da palavra é a 
única coisa que os vários tipos  
de escrita têm em comum.»
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que requerem o menor valor de kerning, nomeadamente pares de caracteres 
nos quais os traços verticais ficam contíguos. O espaço negativo existente 
entre caracteres e palavras compostas em caixa alta ou em versaletes tem 
de ser maior do que o espaço negativo entre os caracteres e palavras com-
postas em caixa baixa. 
Quanto aos algarismos é muitas vezes necessário ajustar o seu kerning 
quando são compostos no seio de um texto linear, uma vez que têm todos a 
mesma largura para conseguirem estar totalmente alinhados na vertical 
quando estão dispostos em tabelas. Assim como os espaços negativos que 
se seguem a sinais de pontuação e parênteses precisam de ser retificados.
um dos erros mais comuns é não utilizar ligaduras. As ligaduras 
são importantes uma vez que o braço do f por exemplo, em muitas fon-
tes invade o espaço do caracter que o sucede, fazendo com que haja uma 
sobreposição. Para que isto seja evitado utilizam-se as ligaduras, desta 
forma os espaços negativos entre os caracteres são constantes.
Ellen lupton (2006) no livro Pensar com Tipos sobre a temática do ker-
ning sublinha que «Os vazios, por exemplo, aparecem em torno de letras 
cujas formas abrem-se em ângulo ou emolduram um espaço aberto (l, T, 
v, W, Y)». Os ajustes feitos aos espaços entre caracteres não devem ser 
reparados pelos leitores, tal como a autora refere no seu artigo para a 
revista Ambidextrous, ao associar a tipografia ao design, automatica-
mente a tipografia refere-se também ao espaço contido dentro e entre 
caracteres. Quando bem trabalhado, este espaçamento não é notado pelo 
leitor (lupton, 2009). 
Gerrit Noordzij , no livro The Stroke expõe a sua teoria sobre a escrita. 
Noordzij (2005) parte de conceitos básicos, como o espaço negativo exis-
tente dentro do próprio caractere e entre caracteres e explica a sua 
lógica, fazendo reflexões e analisando a qualidade das letras.  Neste 
livro, Noordzij sobre o tema O branco da palavra explica «A letter is two 
shapes, one light, one dark. I call the light shape the white of the letter 
and the dark shape the black. The black consists of the regions of the 
letter that enclose the white.»19 
Neste caso que Noordzij demonstra na FIGURA 145, existe uma forma 
exterior comum nos três casos apresentados. O caractere está represen-
tado pela cor branca e o espaço negativo, pela cor preta. A área do carac-
tere muda quando o espaço negativo é alterado. Desta forma Noordzij 
conclui que «Maintaining the equilibrium in the white shapes makes all 
the difference.»20 (Noordzij, 2005, p.14). 
FIGURA 145
Espaço negativo dentro de um 
caractere. (Noordzij, 2005, p.13)
19 Tl «A letra é composta por duas 
formas, uma clara e outra escura. 
Eu chamo à forma clara o branco 
da letra e à forma escura o preto. 
O preto consiste na parte da letra 
que inclui o branco.»
20 Tl «Manter o equilibrio nas 
formas brancas faz toda a 
diferença.»
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Através da representação esquemática da FIGURA 146, conseguimos perce-
ber que o espaço negativo interno da letra Q do tipo de letra Adobe Caslon 
Pro, é muito mais largo que a letra Q que pertence ao tipo de letra Bodoni. 
A medida predeterminada do espaço negativo entre caracteres depende 
desta forma da dimensão interior dos próprios caracteres, que por sua 
vez depende da sua largura.
Q
QFIGURA 146representação esquemática do espaço negativo interno do Q do tipo de letra Adobe Caslon 
Pro (em cima), e do Q do tipo de 
letra Bodoni (em baixo). Fonte: 
Adaptada Jury, 2008, p.95.
2.8 Manipulação do espaço negativo
O leitor concentra-se nas palavras e o designer deverá concentrar-se no 
espaço negativo existente entre os caracteres, palavras, linhas de palavras, 
parágrafos e margens. Além da pontuação, também o espaço negativo é 
utilizado para dividir texto em segmentos com sentido, até porque um texto 
segmentado com espaço negativo é mais fácil de compreender, rever e pes-
quisar. Por isso mesmo é que os textos mais técnicos possuem parágrafos 
separados por espaços negativos formando uma linha branca, ao con-
trário de outros textos que se destacam menos e que começam por uma 
pequena indentação que marca o início de parágrafo, salvo o primeiro 
de cada página. O espaço negativo numa página obriga o leitor a fazer 
uma pausa, tornando-se num elemento bastante eficaz para dar realce, 
organização e ritmo ao corpo de texto. Mas por esta mesma razão, é 
importante controlar de forma rigorosa esse espaço negativo, de forma 
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Apertado, mas sem tocar              +6
Apertado, mas sem tocar              +5
Apertado, mas sem tocar              +4
Apertado, mas sem tocar              +3
Apertado, mas sem tocar              +2
Apertado, mas sem tocar              +1
Apertado, mas sem tocar                0
Apertado, mas sem tocar              -1
Apertado, mas sem tocar              -2
Apertado, mas sem tocar              -3
Apertado, mas sem tocar              -4
Apertado, mas sem tocar              -5
Apertado, mas sem tocar              -6
FIGURA 147
representação do espaçamento -6 
até +6. Fonte: Adaptada Jury,  
2008, p.95.
a que os espaços fiquem o mais uniformes possíveis para apresentarem 
uma sequência estável e interrupta de informação.
David Jury (2008) explica que os espaços negativos dos pares de carac-
teres são definidos pelo designer de tipos, estes devem ser sempre veri-
ficados pois existem pares de caracteres problemáticos com caracteres 
como o T e o W por exemplo. raramente é necessário ajustar o espaço 
negativo entre os caracteres de caixa baixa, mas entre os caracteres de 
caixa alta já é frequente. Nas fontes criadas atualmente verificou-se uma 
preferência pela forma mais condensada e uma altura-x maior, para se 
poupar espaço sem afetar a legibilidade, desta forma, o espaço negativo 
entre caracteres predeterminado passou a ser mais reduzido. Esta apa-
rência mais apertada tem como efeito que os espaços a seguir ao ponto 
final e às vírgulas sejam maiores. Os tipos de letra normalmente são 
mais fáceis de ler se neles estes espaços negativos forem menores.
 Para haver uma maior força expressiva a seguir aos pontos de excla-
mação e interrogação, deve-se aumentar ligeiramente o espaço a seguir à 
palavra que precede um destes sinais de pontuação, uma vez que a força 
expressiva recai sobre toda a frase e não apenas sobre uma só palavra.
Através da FIGURA 147, pode-se observar a representação do espaço 
negativo de frases em que com espaçamento de -6, os caracteres perma-
necem próximos mas não se tocam, no entanto tornam-se demasiado 
juntos para fazer uma leitura confortável, desta forma os espaços nega-
tivos entre caracteres têm de ser equilibrados relativamente ao espaço 
internos dos caracteres. 
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segundo Bringhurst (2004) no livro The elements of typographic style 
explica que o século XIX, foi um período sombrio e inflacionário na tipo-
grafia e no design de tipos. Nesta época muitos compositores foram 
incentivados a colocar espaço extra entre as frases. várias gerações de 
datilógrafos do século XX foram ensinados a fazer o mesmo, pressio-
nando a barra de espaço duas vezes após cada ponto final. Bringhurst 
refere também que um tipógrafo renascentista que definisse um cabeça-
lho de várias linhas em letras maiúsculas no tamanho de texto, definiria 
os espaços negativos entre as linhas. sublinha posteriormente que não 
existe um valor ideal generalizado para espaçamento entre letras maiús-
culas em títulos, uma vez que a quantidade de espaço é muito menos 
importante que o seu equilíbrio. Bringhurst reforça a ideia que o espaça-
mento é essencial para a leitura rápida de cadeias longas, como números 
de série, e para cadeias mais curtas, como números de telefone e datas. 
O autor refere também que as letras tipográficas são tornadas legíveis 
não apenas pelas suas formas e pela cor da tinta que os imprime, mas 
também pelo espaço negativo esculpido entre e ao redor delas.
Para uma correta manipulação do espaço negativo é necessário exis-
tir harmonia, Caldwell e Zapaterra, no livro Editorial design, alegam que 
a harmonia no design editorial pode ser alcançada de diferentes manei-
ras na concepção do layout. Utilizam como exemplo os designers da 
Bahaus e de movimentos suiços que acreditavam que o design harmo-
nioso deveria conter características, tais como: grelhas bem estruturadas; 
leading que fortalece a qualidade geral e que não chama a atenção para 
si mesmo, mas nunca tão amplo que o espaço negativo entre em conflito 
com o corpo; margens suficientemente largas para diferenciar as caixas 
de texto de forma clara, mas não tão amplas que pareça ostensivo ou 
desperdício; espaço negativo utilizado com cuidado para criar zonas de 
respiro e equilíbrio. 
A junção destes elementos são importantes para destacar o conteúdo, 
criar hierarquias e sequências visuais, tornando o design harmonioso 
e por isso agradável e fácil em termos de leiturabilidade e compreensão. 
(Caldwell & Zapaterra, 2014)
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2.9 Síntese conclusiva
Nada poderia existir se não houvesse o espaço, ainda que o espaço não 
seja nada. Entendido pela sua forma simplista de inexistência, o espaço 
é efetivamente ausência de matéria. é possível desta forma constatar 
que o espaço vazio existe porque existe também um cheio, que é dotado 
de forma. Para os orientais a palavra ma representa o tempo e o espaço, 
ambas fundamentais para o crescimento e para o progresso. Na sua 
cultura o espaço não é ausência, mas sim um vazio cheio de possibili-
dades. O espaço ganha assim um novo significado, na medida em que 
permite ao observador experienciá-lo. Este depende somente da perceção 
do próprio observador. 
O espaço negativo tem muitas definições diferentes, nomeadamente 
espaço branco, vazio ou somente espaço. Começou-se no capítulo II por 
analisar o espaço a nível geral, partindo para uma abordagem focada 
no contexto do design editorial, no qual podemos concluir que o espaço 
negativo não se caracteriza por áreas vazias ou desperdiçadas, uma vez 
que este é responsável por tornar todo o design unido. 
Constatamos que o espaço negativo caracteriza-se pela sua densi-
dade, transformado-se num factor essencial para a estrutura correta de 
uma página, ajudando desta forma o leitor a guiar-se pela informação e 
tornando desta forma a legibilidade mais fácil, definindo assim veloci-
dades. Para organizar um layout é importante tanto as próprias formas, 
como a relação entre elas e o espaço que existe em torno delas. O espaço 
negativo pode tornar-se deste modo num ponto de partida para o designer. 
No design editorial o espaço negativo encontra-se nas margens, entre 
colunas, entre linhas de texto, mas também se encontra entre palavras, 
entre caracteres e dentro do próprio caractere. 
é possível fazer uma distinção entre diferentes níveis de espaço, 
falando em proporções, tornando-se indispensável compreender o macro 
e micro espaço. O macro espaço refere-se ao espaço envolvente aos maio-
res elementos do layout, tornando-se fácil a sua percepção. Contraria-
mente ao micro espaço que é perceptível entre caracteres, linhas de texto 
e parágrafos, este é indispensável uma vez que pode afetar a legibili-
dade do conteúdo. Também se pode caracterizar o espaço como ativo ou 
passivo. O espaço ativo orienta o olhar do leitor, o passivo engloba fato-
res como o espaço entre linhas e entre caracteres. Ambos são bastante 
importantes uma vez que colaboram para criar um conjunto.
 A correta utilização do espaço negativo concede equilíbrio e legibi-
lidade tornando um design agradável ou desagradável de ler. O espaço 
negativo ajuda a criar pontos focais, direcionando a atenção do leitor 
para pontos específicos do layout. se os elementos forem agrupados é 
gerada uma percepção mais simplificada e coesa da composição, tor-
nando-se visualmente mais agradável. A grelha torna-se essencial 
para organizar o espaço negativo dentro de uma página, incentivando 
o designer a criar layouts dinâmicos, nos quais o espaço negativo 
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consegue fluir entre os elementos do conteúdo. separar diferentes con-
teúdos através de espaços negativos, determina a sequência de leitura de 
forma ordenada e funcional. Os elementos de dimensões semelhantes 
de um layout podem ser agrupados, assim como elementos de diferentes 
dimensões. O designer tem controlo sobre a forma como o espaço é uti-
lizado no layout, e desta forma deve assegurar que os espaços negativos 
são utilizados de forma apropriada. 
As margens são constituídas por espaço negativo, que fornece um 
ambiente tranquilo em que o texto pode desempenhar simplesmente a 
sua função informativa. são responsáveis por haver equilíbrio na estru-
tura de um livro.
O espaço negativo entre colunas assim como as margens, também é 
definido quando a criação do layout. A largura do gutter entre colunas, 
faz com que as colunas sejam interpretadas ou de forma sequencial, com 
um só conteúdo, quando a medida do gutter é a mesma, ou interpretadas 
como dois conteúdos distintos, se a medida do gutter se alterar quando 
representadas diversas colunas.
se o espaço negativo entre linhas for insuficiente, ou pelo contrário 
se o espaço for demasiado grande, o texto não terá uma leitura fácil. 
O objetivo é que o leitor não salte as linhas inadvertidamente ou torne 
a reler linhas sem querer. Tipos de letra que possuem altura-x relativa-
mente pequenas, serão fáceis de ler com bastante menos entrelinha do 
que com  altura-x maiores. Tipos sem serifas possuem um porte vertical 
sendo necessário aumentar o espaço entre linhas. Os tipos mais caligrá-
ficos quando compostos em texto, não são afetados na mesma medida 
que os restantes. Por sua vez, as versões mais densas e mais escuras dos 
tipos requerem mais entrelinha do que as versões mais claras. 
Para o espaço negativo entre palavras ser uniforme, não é possível 
ter a mesma largura uma vez que as letras possuem formas variadas. 
As linhas de texto mais compridas, possuem mais espaços, tornando-se 
mais fácil ajustar o espaçamento entre as palavras, sem que o leitor se 
aperceba. A hifenização é deste modo essencial.
sobre o espaço negativo em caracteres, tipos de letra mais verti-
cais ficam mais favorecidos se tiverem ligeiramente mais espaço entre 
caracteres. A versão a negrito de uma fonte não serifada requer mais 
espaçamento entre caracteres. Para um melhor ajuste destes espaço 
existe uma ferramenta, o tracking que ajuda a reduzir ou aumentar o 
espaço entre letras e palavras, já o kerning consiste no ajuste entre pares 
de letras. Quando se procede ao seu arranjo procura-se adquirir maior 
fluidez, ritmo e clareza. As ligaduras são também essenciais para esta 
harmonia dos espaços negativos entre caracteres. é de salientar a pre-
sença do espaço negativo existente dentro do próprio caractere, dado que 
a área do caractere muda quando o espaço negativo é alterado. 
Para haver uma leitura confortável, é muitas vezes necessário mani-
pular os espaços negativos, uma vez que não existe um valor ideal gene-
ralizado para o espaçamento entre letras. Para uma correta manipulação 
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do espaço é essencial existir harmonia e uniformidade, de forma a que o 
leitor não se aperceba de qualquer tipo de alteração de espaço dentro do 
texto, conseguindo-o ler facilmente.
A ideia generalizada que existe é que as páginas devem estar preen-
chidas de informação, tornando-se num dos maiores erros cometidos, 
uma vez que o espaço negativo é pausa, e a pausa é indispensável numa 
sociedade demasiado ativa como a nossa.
Em suma o espaço negativo também é forma, dado que é aquilo que 
os olhos não conseguem ver, mas que também é constituído por maté-
ria. Os espaços são organizados consoante diversos fatores, tornando 
as áreas limpas, que por consequência ditam o tom do design, que será 
mais elegante, leve, arejado e harmonioso, se existir uma correta utiliza-
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Iniciamos o capítulo III, a explorar diferentes casos de estudo que servem 
como estratégias de pesquisa. Estes casos de estudo vão naturalmente 
encaminhar-nos para o desenvolvimento de uma ideia mais concreta 
e contextualizada do tema abordado no capítulo II. 
Neste capítulo começamos por estudar as primeiras abordagens do 
papel do espaço negativo num objeto editorial, analisando o trabalho de 
Alexey Brodovitch no livro Observations. Focando num caso nacional, de 
seguida é feita uma análise a diferentes obras de sebastião rodrigues, 
uma referência no campo do design gráfico em Portugal. Num contexto 
mais atual do design editorial, foram estudadas obras que levam o es-
paço negativo ao extremo, pela sua aborgam diferente, como é o caso de 
duas obras da designer Irma Boom e da obra Tree of Codes de Jonathan 
safran Foer.
Com esta análise pretende-se reforçar a noção de como o espaço ne-
gativo pode ser transformado num espaço com qualidades expressivas e 
como pode ter tanta importância no contexto do Design Editorial.
3.1 Nota introdutória
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FIGURA 149
Livro Observations do designer 
Alexey Brodovitch.
FIGURA 148
Observations 1959, de Alexey 
Brodovitch e fotografias de Richard 
Avedon.
3.2 Observations, Alexey Brodovitch
 
Alexey Brodovitch foi director artístico da Harper´s Bazaar durante cerca 
de vinte e cinco anos, entre 1934 e 1958 (Grundberg, 1987). Desempenhou 
um papel crucial na introdução de um estilo de design moderno e sim-
plificado nos Estados unidos, que foi criado na Europa na década de 1920. 
Fascinado pela fotografia, promoveu o desenvolvimento de um estilo 
expressionista que se tornou dominante na prática de fotografia nos 
anos 50. 
Teve um papel ativo na conceção de todas as formas de arte gráfica, no 
qual resultou num grande impacto na imagem editorial da Harper´s 
Bazaar. O espaço negativo era a marca de estilo de Brodovitch, no qual 
ele refinava os layouts das páginas tornando-os o mais simples possí-
vel. Os modelos fotografados flutuavam na página, cercados por fundos 
negativos, enquanto as caixas de texto assumiam uma presença etérea 
destacando-os. Brodovitch criou no layout elegância e foi dos primeiros 
diretores artísticos a entender o poder do espaço negativo no design edi-
torial, e a perceber que este é um elemento efetivamente ativo. Os seus 
layouts continuam a ser modelos de uma grande inteligência gráfica e de 
inspiração. A publicação da Observations em 1959 representa uma impor-
tante colaboração entre Alexey Brodovitch e richard Avedon, colegas na 
Harper’s Bazaar, e estabeleceram Avedon como um dos principais fotó-
grafos do século XX (Grundberg, 1987).
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FIGURA 150
Cartaz «Música no Mosteiro 
da Batalha», 1981, 48×68.2 cm, 
Mosteiro da Batalha, Museu 
do Mosteiro de Santa Maria  
da vitória. (rolo, 2017, p.447).
3.3 Obras de Sebastião Rodrigues
A investigadora Elisabete rolo, do Centro de Investigação em Arquitec-
tura, urbanismo e Design, da Faculdade de Arquitectura, da universidade 
de lisboa desenvolveu um capítulo sobre White Space in Editorial Design 
inserido no livro Advances in Ergonomics Design AHFE 2017 International 
Conference on Ergonomics in Design. 
Na sua investigação, rolo fez uma aborgem ao trabalho desenvolvido 
por sebastião rodrigues, um nome importante do design português, sobre 
a temática do espaço negativo. A autora refere que sebastião rodrigues 
têm uma grande preocupação com o espaço negativo, principalmente 
em títulos, os quais o designer corrigiu sempre de forma meticulosa.
sebastião rodrigues foi designer na era pré-informática, para traba-
lhar a questão do espaço negativo, o designer recortou e colou as letras 
em pequenos pedaços de papelão, que fotografou posteriormente.
sebastião rodrigues desenvolveu cartazes para o Mosteiro da Bata-
lha. Na FIGURA 150 é possível observar o micro espaço trabalhado pelo 
designer entre as letras do título. sebastião rodrigues utilizou uma 
técnica onde através de letras recortadas e coladas em papelão conse-
guiu fazer o seu manuseamento e posicionamento corretos, de forma a 
alcançar a composição perfeita. 
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Quanto à questão do macro espaço, rolo dá como exemplo o trabalho 
executado no livro O Papel-Moeda em Portugal. O formato do livro é de 
28,5×31,5 cm e possui uma grelha simétrica, em que as margens exter-
nas são maiores que as internas. Na margem externa existe uma coluna 
reservada para as notas. Na FIGURA 152, FIGURA 153 e FIGURA 154 existem três 
tipologias diferentes: páginas principais de texto, páginas secundárias e 
páginas com imagens e as suas descrições. são páginas com diferentes 
conteúdos, mas assemelham-se num elemento, na área de espaço nega-
tivo existente, que deixam os elementos respirarem. Têm por isso uma 
boa leiturabilidade, assim como um bom destaque nas caixas de texto e 
nas imagens, transmitindo ao leitor a ideia de qualidade e luxo, segundo 
rolo (2017). 
FIGURA 151
Cartaz «Imaginária Medieval» 
(Exposição), 1984, 50.°— 70 cm, 
Mosteiro da Batalha,
Museu do Mosteiro de Santa Maria 
da vitória. (rolo, 2017, p.447).
FIGURA 152
Livro O Papel-moeda em Portugal, 
1985. 28.5×31.5 cm,  
Banco de Portugal. 502 p.
(rolo, 2017, p.448).
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rolo dá também o exemplo do trabalho Museus Porquê?, no qual explica 
que é possivel analisar o macro espaço, explorado de forma intencional 
pelo designer. Os textos estão organizados com escalas de elementos dife-
rentes, exagerando alguns deles «White is here assumed as an expressive 
surface in contrast to the black of typography.»21 (rolo, 2017, p.449)
Embora haja uma grande quantidade de espaço negativo, este não 
parece tão luxuoso quanto o exemplo anterior, devido ao seu pequeno 
formato de 17×17 cm e à organização irreverente dos elementos. Museus 
Porquê? é uma publicação de leitura rítmica, que estimula a curiosidade, 
captando a atenção do leitor. Factor essencial, considerando que se des-
tina a cativar um público novo aos museus, como refere rolo (2017).
FIGURA 153
Livro O Papel-moeda em Portugal, 
1985. 28.5×31.5 cm,  
Banco de Portugal. 502 p.
(rolo, 2017, p.448)..
FIGURA 154
Livro O Papel-moeda em Portugal, 
1985. 28.5×31.5 cm,  
Banco de Portugal. 502 p.
(rolo, 2017, p.448)..
21 Tl «O branco é aqui assumido 
como uma superfície expressiva 
em contraste com o preto de 
tipografia.»
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FIGURA 155
Brochura Museus Porquê?, 1972,  
17×17 cm, MNAA, 20 p.
(rolo, 2017, p.450).
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3.4 Tree of Codes de Jonathan Safran Foer
Tree of Codes (2010) é uma obra de design editorial editada pela visual 
Editions. Wagner (2010) afirma num artigo para a vanity Fair que esta 
obra foi executada através de recortes de texto do romance favorito de 
Jonathan safran Foer, The Street of Crocodiles, do autor polonês Bruno 
schulz. O resultado é uma narrativa totalmente nova, criada por palavras 
e frases no meio de espaços negativo, resultando assim num livro tátil.
Foer na entrevista que fez com Wagner para a vanity Fair explica 
que «The book The street of Crocodile by Bruno schulz. It´s a book I´ve 
always loved (...) In this case, I felt the compulsion to do something with 
it. Then I started thinking about what books look like, what they will 
look like, how the form of the book is changing very quickly (...) There 
is an alternative to e-books. And I just love the physicality of books.»22 
Jonathan pensou em levar este livro ao extremo, criando algo não anti-
quado, nostálgico, mas que fosse somente bonito, um livro que pudesse 
surpreender e que fosse inesperado. Ao ver este livro as pessoas sorriem 
e ficam satisfeitas. «It´s not the way a book is supposed to be. Yet it is as 
it should be.»23
O criador deste livro explica que o método do corte lhe agradou por-
que torna a página bonita, dando-lhe profundidade, no qual os livros 
adquirem uma qualidade escultural (Wagner 2010). Faber (2010) refere 
que Jonathan recortou o texto de Bruno Schulz em tiras e transformou-o 
num livro diferente para o leitor descobrir a história. Através de sete 
letras do título The Street of Crocodile criou o título Tree of Codes e assim o 
continuou a fazer diante das restantes 134 páginas esculpidas.
segundo Faber (2010) este objeto editorial, composto substancialmente 
por espaços negativos, a forma e o conteúdo estão em diálogo íntimo. 
Para uma melhor leitura, deve-se colocar o dedo atrás da página para dar 
profundidade à página, e dobrar ligeiramente as restantes para conseguir 
22 TL «O livro The street of 
Crocodiles de Bruno schuz. é um 
livro que sempre gostei (...) senti 
a necessidade de fazer algo com 
ele. Então comecei a pensar em 
como são os livros, como eles 
serão, como a forma do livro está 
a mudar rapidamente (...) Existe 
uma alternativa aos e-books.  
E eu adoro a fisicalidade dos 
livros.»
23 TL «Não é assim que um livro 
devia ser. No entanto, é como 
deveria ser.»
FIGURA 156
Pormenor do livro Tree of Codes  
de Jonathan safran Foer.
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FIGURA 159
Pormenor do livro Tree of Codes  
de Jonathan safran Foer.
FIGURA 158
Pormenor do livro Tree of Codes   
de Jonathan safran Foer. 
FIGURA 157
Pormenor do livro Tree of Codes   
de Jonathan safran Foer. 
91Capítulo III • Análise de casos de estudo
24 TL «August pintou o ar com uma 
esfregona. As horas passam com 
tosse.».
ter uma melhor leitura. Existem casos em que Jonathan combina pala-
vras e frases de uma forma diferente como: «August painted the air with 
a mop. hours pass in coughs.»24
Faber (2010) refere que a manipulação visual e táctil das páginas e dos 
recortes submete a tarefa de descodificação mental que a leitura exige 
durante o ato de virar as páginas, pois Foer não escreveu as palavras 
na página, mas removeu as palavras de outro texto. Apesar da confusão 
visual inerente ao formato do livro, este chama a nossa atenção. A edi-
tora do livro, contratou especialistas de corte na holanda e fabricantes 
de livros na Bélgica para criar esta obra. Neste livro foi empregue um 
processo de corte e vinco, através de uma produção técnica complexa. 
Percebemos que Tree of Codes está literalmente cheia de buracos, ou 
seja, com páginas recortadas com texto a espreitar por janelas à medida 
que a história se desenrola. Os recortes de vários tamanhos e formas per-
furam as páginas, criando uma espécie de treliça no papel com palavras e 
frases. Desta forma o leitor terá de circundar os buracos, a fim de extrair 
significado às palavras encontradas. 
Com esta obra compreendemos que a interação com um livro assume 
um novo significado, uma vez que as páginas exibem esculturas e cavi-
dades que aumentam em profundidade e forma. Apesar da sua forma 
não convencional, Tree of Codes é um livro no qual Foer, brincou com 
elementos visuais como tipografia e espaço negativo. 
FIGURA 160
Pormenor do livro Tree of Codes 
de Jonathan safran Foer.
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3.5 Obras de Irma Boom
A designer Irma Boom criou um livro intitulado Chanel: Livre d´Artistes 
(2013) onde não utilizou tinta e explorou somente o poder do espaço nega-
tivo presente nas páginas. Conseguimos perceber portanto que o livro 
só funciona em formato físico, uma vez que transformado em digital, 
seriam apenas páginas vazias. 
segundo stinson (2013) o livro tem 300 páginas, e relata a história do 
perfume da Chanel No.5. Como o perfume é algo que não é visível depois 
de aplicado, a designer quis fazer um livro em que o conteúdo não fosse 
impresso. Para isto decidiu gravar o texto e imagens em papel, tornando-
se surpreendentemente legível.
No livro Sheila Hicks: Weaving as Metaphor (2006), conseguimos com-
preender que a designer através da capa remete de imediato para a expe-
riência interior da publicação, na qual trabalhou o espaço negativo de 
forma a estimular o prazer tátil ao invés do prazer visual, conseguindo 
realçar o conteúdo do livro, as obras da artista hicks. segundo Barone 
(2010), Boom trabalhou também as bordas do livro que parecem serradas 
para mais uma vez remeter aos trabalhos de arte têxtil de hicks.
Estes exemplos apresentados permitem-nos reconhecer o papel ativo 
da designer no processo de publicação. Irma Boom reinventou o livro tra-
dicional trabalhando o espaço negativo de forma surpreendente.
FIGURA 161
O raro livro de Boom sobre a 
história da Chanel n.º 5 não tem 
tinta. O texto e as imagens são 
gravados em papel macio.
FIGURA 162
Livro Sheila Hicks: Weaving  
as Metaphor, projeto de Irma 
Boom.  
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3.6 Sintese conclusiva
No capítulo III analisou-se quatro casos de estudo, que nos oferecem 
uma ideia mais concreta do tópico investigativo deste relatório. De forma 
a analisar o espaço negativo abordando diferentes épocas, procurou-se 
começar por analisar estudos de caso referindo o trabalho do designer 
Alexey Brodovitch, a nivel internacional e do designer sebastião rodrigues, 
a nível nacional. Os outros dois casos de estudo referem-se a um contexto 
mais recente, nos quais o espaço negativo foi explorado ao extremo, pela 
sua aborgam diferente, como é o caso da obra Tree of Codes de Jonathan 
safran Foer, e de duas obras da designer Irma Boom.
O espaço negativo era a marca de estilo de Alexey Brodovitch já na 
sua época, no qual designer refinava de forma inigualável os layouts das 
páginas. O seu objetivo era a simplicidade, a frescura e a clareza, que con-
cediam elegância ao layout. Na composição das suas páginas Brodovitch, 
considerava relacionar três elementos, que para ele eram essenciais 
como foi possível compreender, estes eram, a fotografia, o corpo de texto 
e o espaço negativo. Brodovitch era fascinado por fotografia, mas o desig-
ner não organizou simplesmente as fotografias, ilustrações e texto na 
página, além disso teve um papel ativo na concepção de todas as formas 
de arte gráfica. Percebemos que o designer fazia com que as fotografias 
flutuassem na página, cercados por fundos negativos, enquanto as caixas 
de texto assumiam uma presença sublime. Brodovitch foi dos primeiros 
diretores artísticos a perceber a importância do espaço negativo no design 
editorial, e a demonstrar que este é um elemento ativo, desempenhando 
um papel crucial na introdução e exploração do espaço negativo na área 
do design editorial, na sua época. O parceiro profissional de Brodovitch 
no livro Observations foi o fotógrafo Richard Avedon, juntos levaram para 
as páginas desta publicação a expressividade fotográfica, a simplicidade 
e a elegância.
Percebemos que o trabalho de sebastião rodrigues deveria ser bas-
tante moroso, uma vez que o designer se caracteriza pelo rigor e pelo 
detalhe que dotava, realizando o seu trabalho com o maior cuidado. 
é de salientar que sebastião rodrigues desenvolveu os seus projetos na era 
pré-digital, em que o processo era inevitavelmente diferente do atual, 
nos quais eram desenvolvidos com técnicas manuais, recorrendo a dese-
nho, cortes e colagens. A exigência do próprio designer reflete-se no grau 
elevado de qualidade dos projectos explorados neste capítulo. A atitude 
meticulosa de sebastião rodrigues perante a concretização dos seus car-
tazes demonstra a sua procura pela perfeição, no qual foi possível com-
preender através do micro espaço trabalhado entre as letras dos títulos. 
O caso de estudo das obras deste designer permitiram perceber a técnica 
utilizada para alcançar a composição perfeita. sintetizando as obra do 
designer apresentadas possuem uma grande qualidade, tanto a nível 
conceptual como a nível de execução prática.  
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A obra Tree of Codes de Jonathan safran Foer, radicaliza a noção de espaço 
negativo. Tree of Codes, é um livro escultural, que se define pelos espaços 
negativos existentes. Este objeto editorial, é o resultado é uma narrativa 
inovadora, criada por palavras e frases no meio de vazios, resultando desta 
forma num livro tátil. A experiência de leitura torna-se num desafio, uma 
vez que há algo assustador em conseguir ver o que está por vir, quando se 
está a ler Tree of Codes. Apesar da confusão visual inerente ao formato do 
livro, este é inovador na medida em que chama a atenção do leitor. Desta 
forma, a interação com o livro assume um novo significado, demonstran-
do que através de um livro impresso se pode alcançar experiências, que se 
tornam impossíveis de sentir através de um livro digital. 
O design editorial pode ser sinónimo de papel e de tinta, ideia que-
brada pela designer Irma Boom. Este último caso de estudo, analisa 
duas obras de Boom, primeiramente através do livro Chanel n.º5, onde 
a designer explorou o poder do espaço negativo através da gravação 
de imagens e texto em papel. Este livro foi concebido para criar uma 
representação tátil do perfume da Chanel e dos ícones da marca, fazendo 
deste modo uma relação com o facto do perfume não ser vísivel, somente 
percetível pelo olfato. Através deste livro compreendemos a potência que 
o espaço negativo pode ter no design editorial, uma vez que se for devi-
damente explorado consegue ser surpreendentemente legível. Por fim 
terminamos a analisar a obra Sheila Hicks: Weaving as Metaphor na qual 
Boom trabalhou o espaço negativo de forma a estimular mais uma vez o 
prazer tátil. O livro retrata as obras de design têxtil de sheila hicks atra-
vés da textura. Este objeto editorial foi uma colaboração bem sucedida 
entre design editorial e design têxtil. Os livros de Boom fornecem mais 
do que somente informações, podemos dizer que são uma experiência, 
contrapondo-se com a noção básica do livro como objeto que desempe-
nha unicamente a transmissão de informações. Concluimos que a Irma 
Boom é sinónimo de design inovador.
Através da análise destes quatro casos de estudo, é possível con-
cluir que o espaço negativo é entendido e explorado de diversas formas. 
Com estes casos de estudo foi possível compreender o impacto do espaço 








A realização de um estágio curricular para a conclusão do Mestrado em 
Design Editorial demonstrou-se fundamental para a aquisição e conso-
lidação de conhecimentos teóricos e práticos. A experiência alcançada 
durante o estágio permitiu constatar que o saber teórico e prático, adqui-
rido em contexto académico, revelaram-se cruciais para a prática da área.
Com experiência de estágio de natureza profissional vivida, durante 
seis meses, foi possível desenvolver competências tanto a nível técnico, 
como criativo. A participação em 24 projetos permitiu uma aproximação 
a uma realidade da futura atividade profissional, aplicando na prática os 
conhecimentos e técnicas adquiridas durante o primeiro ano de mestrado. 
Esta experiência motivou ainda a escolha do tema de desenvolvimento 
deste relatório: a importância do espaço negativo no design editorial.
De forma a realizar um enquadramento teórico ao tópico investiga-
tivo, procedeu-se a uma revisão da literatura sobre o espaço negativo. 
Deste modo percebemos que o espaço negativo se caracteriza pela sua 
densidade, tornando-se um factor essencial no design editorial. O espaço 
negativo é responsável por definir velocidades, visto que ajuda o leitor 
a orientar-se, tornando a legibilidade de um objeto editorial mais rápida 
e eficaz. O entendimento da existência de diferentes níveis de espaço 
e como estes colaboram em conjunto também se revelaram fundamen-
tais para um maior domínio do tema. A manipulação do espaço nega-
tivo quando bem executada, pode trazer inúmeras vantagens, nomea-
damente a nível da uniformidade, coerência, regularidade e harmonia.
Com a análise dos casos de estudo procuram-se referências do pas-
sado em que o espaço negativo assume importância considerável no 
trabalho dos designers Alexey Brodovitch e de sebastião rodrigues. 
E referências num contexto mais contemporâneo em que o espaço nega-
tivo é levado ao extremo, como é o caso do livro Tree of Codes de Jona-
than safran Foer e das obras de Irma Boom. Esta análise permitiu um 
olhar sobre exemplos em que é mais do que evidente a potencialidade do 
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